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EL C O N Q U I S T A D O R D E L N Í A -

G A R A . . . H e aqu! el Modelo 
Niágara RCA Victor 85T-8. El clima 
de los trópicos ha averiado a menudo 
lo.s muebles de los receptores. Para ven-
cer este inconveniente, nuestros técnicos 
juntaron los hermosos enchapados de 
nogal, los sólidos tableros de madera y 
las varias uniones de este mueble con 
una cola especial. Un nuevo barniz de 
laca, insensible a la humedad y al calor, 
se utilizó en el acabado. Luego se hizo 

una prueba suprema, sometiendo este 
mueble a la vorágine del ingenie Niá-
gara, con una presión de 416 toneladas 
de tumultuosas aguas por minuto. ¡El 
resultado fué maravilloso! He aquí un 
radio cuyo mueble puede resistir invul-
nerablemente hi inclemencia de los 
trópicos. Tiene cinco tubos, gama para 
onda normal y corta de 13 a 100 metros, 
salida de 4.5 vatios, parlante de 20 cm., 
control automático de volumen y muchos 
otros méritos. Véalo hoy .mismo sin falta. 

Escuche los progríimas "La Liare Mágicii' por !a estación WiXAL, 6100 
kcs., todos los Domingos a las 2 de la tarde, hora de Nuera York. 

Al comprar tubos para radios, exija siempre la marca " R C A " . . . los primeros 
en m e t a l . . . los insuperables en c r i s t a l . . . los mejores en calidad tona!. 

RCA MANUFACTURING CO., INC., Camden, N. J . , E. U. de A. • Un Servicio de la Radio Corporcíion of America 
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mm 
. . . está dando la nota de la temporada con "Amapola 
del Camino". Cablegramas de diferentes procedencias 
avisan que el éxito de esta película de distribución 
Paramount en los grandes teatros que la han presen-
tado ha sido superior a cuanto se había visto hasta 

ahora. Son muchos los señores Exhibidores que, atentos a aprovechar la ocasión que 
les brinda "Amapola del Camino", han contratado esta película por largo tiempo, a 
fin de cosechar los pingües frutos de la creciente popularidad de Tito Quizar. 
"Amapola del Camino" es una Producción Grovas. 

* • • 
Otras d o s g r a n d i o s a s p e l í c u l a s d e la P a r a m o u n t 

...son la producción de 
Cecil B. de Mille ins-
pirada en las aventuras 
del p i r a t a Lafitte, el 
titulo de la cual es "Bu-
canero" ("Buccaneer"), 
y la épica producción 
de Frank Lloyd, "Una 
n a c i ó n en m a r c h a " 
(título provisional de 

"Wells Fargo"). Ambas son espléndidas en todo sentido; ambas son también muestras 
isignes de la calidad de las películas que ofrecerá la Paramount durante el año de 

a. J 3 8 al aplauso del público mundial. 

i es un f i lm Paramount es lo mejor del programa 
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. . . lo presenta con Lola Lañe 
y K a t h l e e n B u r k e , en la 
encantadora historia del prin-
c ipe a r a b e q u e lo sacrifica 
t o d o p o r una g r a n p a s i ó n . 

Próximas Novedades 

' Una M a d r e Se Acusa"— 
La mas pujante y dramática de 
las pe l í cu l a s de l a ñ o , c o n 
Frieda Inescort, Heather Angel, 
Walter Abel y Neil Hamilton. 

"Nueva York Turbulento" 
. . . con l e o Corri l lo, Luis 
A l b e r n i , H e n r y A r m e t t a , 
Jimmy Gleason , Phil Regan, 
Ann Dvorak, Tamara G e v a , 
y cuatro o rques tas famosas . 

GENE AUTRY 
. . . el "rey de los cowboys,"es 
artista exclusivo d e la Repub-
lic. Sus comedias musicales del 
Oeste liacen sensación en to-
das partes. INo deje de verlasi 

PELICULAS 

para ' todo el mundo 

CINE-MUNDIAL 
Revista Mensual ilustrada 
516 FIFTH AVENUE, N E W YORK 

Director: F, G a r c í a O r t e g a 
J e f e d e Redacc ión : Francisco J . Ariza 
G e r e n t e d e Anuncios: Will iam J . Reilly 

Vol. XXII I Febrero, 1938 Núm. 2 
E s t a r e v i s t a c i r c u l a en t o d o e l m u n d o , 

a los s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

Centro y Sur América (excepto Argentina), Re-
pública Oominicana, Filipinas y Estados Unidos: 

I 5 c 
1 a ñ o $1.50 
2 a ñ o s $2.50 
M o n e d a d e E E . U U . o su e q u i v a l e n t e . 

Hn ta República Mexicana: 
Plata 0.50 1 año 

En España y Colonias: 
Pesetas 1.25 1 año 12.50 

En Cuba y Puerto Rico: 
Dólar 0.10 1 año 1.00 

En Argentina, Uruguay, Paraguay y Bolivia: 
Plata 0.30 1 año 3.50 

En el resto del mundo: 
Dólar 0.20 1 año 2.00 

OFICINAS E N : la Argentina (para el territorio 
de ésta república y las de Uruguay, Paraguay y 
Bolivia): Garrido y Cía., Avenida de Mayo 1370, 
Buenos Aires; Brasil: Rúa Rodrigo Silva l l- lo» 
Río de Janeiro; Cuba: Zulueta 32, Habana; 
Méjico: Apartado 1907, Méjico, D. F . ; España: 
Apartado 366, Bilbao; Perú: Uruguay 514, Lima. 
Entered as second class niatter Octobcr 7, 1930, 
at the Post Office at New York, under the Act 
of March 3, 1879 . . . . Fcbruary, 1938. 
Vol. X X I I I , No. 2 

Registrado como correspondencia de segunda 
clase en la Administración de Correos de 
Guatemala el 7 de enero de 1935, bajo No. 196. 
Acogida a la franquicia postal y registrado 
como correspondencia de segunda en la 
Administración de Correos de la Habana. 

5.00 Copyright 1938 by Chalmers Publisliing Co. 

L O S E S T R E N O S 
A l a s P e l í c u l a s q u e A p a r e c e n A q u í 
c o n N o m b r e I n g l é s n o l e s h a n 

e n E s p a ñ o l d a d o T o d a v í a T í t u l o s 

" T H O R O U G H B R E D S D O N ' T 
C R Y " . . . ( M - G - M ) 

Uí N d e b u t , u n a r e v e l a c i ó n y dos 
m a g n í f i c a s i n t e r p r e t a c i o n e s , es la s u m a to t a l d e 
v a l o r e s q u e nos d a es ta n u e v a pe l í cu l a d e 
M e t r o . El debu t , es el del i n f a n t i l a r t i s t a 
R o n a l d S inc l a i r , s i m p á t i c o y g u a p o m u c h a c h o 
z e l a n d é s de u n o s 10 años , q u e es un exce len te 
a r t i s t a y q u e c o m p a r t i r á d e s d e a h o r a los 
l a u r e l e s con F r e d d i e B a r t h o l o m e w , q u e le 
p r e s e n t a en u n bon i to a v a n c e de la pe l í cu la 
y con el q u e t i ene c i e r to p a r e c i d o f í s ico . L a 
r eve l ac ión , es la de M i c k e y R o o n e y , q u e p o r 
d e r e c h o p r o p i o a s c i e n d e en la pe l í cu l a a la 
c a t e g o r í a de e s t r e l l a . L a s e s t u p e n d a s i n t e r -
p r e t a c i o n e s , las o f r e c i d a s por Soph ie T u c k e r , 
en su p a p e l d e a m a de c a s a de h u é s p e d e s 
e x c l u s i v a p a r a jockeys, y p o r J u d y G a r l a n d , 
como su t r a v i e s a y j u v e n i l s o b r i n a . U n o d e los 
ac i e r to s p r i n c i p a l e s d e es ta o b r a , q u e t i ene 
m u c h o s , es el de p r e s e n t a r a J u d y G a r l a n d y a 
M i c k e y R o o n e y en dos p a p e l e s hechos a la 
m e d i d a de sus f u e r z a s , d e sus f a c u l t a d e s . . . y 
de sus años . Y, n a t u r a l m e n t e , los d o s t r i u n f a n 
en t o d a la l ínea . El a s u n t o , como t o d o s en los 
q u e se p r e s e n t a el a m b i e n t e de las c a r r e r a s de 
caba l los , a t e n i é n d o s e a la r e a l i d a d y sin 
f a n t a s í a s , es de g r a n i n t e r é s ; y el m o t i v o 
s e n t i m e n t a l , lo m i s m o que el m o t i v o cómico, de 
v e r d a d e r o e fec to . U n a r i s t ó c r a t a inglés , q u e 
posee un g r a n corcel de c a r r e r a s , v i e n e a 
N o r t e a m é r i c a con su n ie to p a r a h a c e r c o r r e r 
su c a b a l l o . P e r o el jockey, M i c k e y R o o n e y , 
o b l i g a d o a la f u e r z a p o r su p a d r e a c o m e t e r 
u n a v i l l a n í a , — ú n i c a cosa d e s a g r a d a b l e d e la 
p e l í c u l a — h a c e q u e el c a b a l l o p i e r d a en la 
c a r r e r a p r e l i m i n a r , c a u s a n d o con el d i s g u s t o 
la m u e r t e r e p e n t i n a del v i e j o a r i s t ó c r a t a y 
q u e d a n d o él m i s m o d e s c a l i f i c a d o p a r a m o n t a r 
en la c a r r e r a final, en la q u e el p r o p i o 

m u c h a c h o i n g l é s t i e n e q u e o c u p a r a ú l t i m a h o r a 
el p u e s t o del jockey. L a p e l í c u l a es p r e c i o s a 
y t a n solo le e n c o n t r a m o s u n d e f e c t o d e 
d i r e c c i ó n : la d e la c a r a s a t i s f e c h a y r i s u e ñ a 
de l n i ñ o ing lé s c u a n d o v i e n e a d e s p e d i r s e de 
su a m i e u i t a d e s p u é s de m u e r t o el a b u e l o . P o r 
u n m o m e n t o se t i ene la i m p r e s i ó n de q u e el 
v i e j o v i v e al v e r a p a r e c e r al n ie to t a n a l e g r e . 
P e r o esto es cosa d e p o c a m o n t a en u n a 
pe l í cu la p o r lo d e m á s p e r f e c t a . — d e la T o r r e . 

" E L B A I L A R I N E N A M O R A D O " 
( R K O - R a d i o ) 

E N es ta p i e z a a p a r e c e p o r 
p r i m e r a v e z F r e d A s t a i r e s e p a r a d o d e su i n -
s u p e r a b l e c o m p a ñ e r a G i n g e r R o g e r s , a la q u e 
se echa m u c h í s i m o de m e n o s . A s t a i r e d e b e 
s e n t i r s e t a m b i é n un poco p e r d i d o sin e l la , 
a u n q u e t i ene aqu í , no u n a , s ino t r e s c o m p a ñ e r o s 
p a r a c o m p e n s a r l e y p a r a n o h a c e r l e a d v e r t i r 
su s o l e d a d : J o a n F o n t a i n e , d a m i t a j o v e n d e 
pos i t i vo m é r i t o con m u c h a d e la d i s t inc ión y 
d u l z u r a d e su h e r m a n a O l i v i a d e H a v i l l a n d , y 
la p a r e j a G r a c e A l i e n y G e o r g e B u r n s , en la 
m e j o r a c t u a c i ó n q u e del m a t r i m o n i o h e m o s 
v i s to . L a h e r o í n a es la h i j a de u n a a r i s t o -
c r á t i c a f a m i l i a i n g l e s a q u e a l o c a d a m e n t e se 
e n a m o r a de u n a m e r i c a n o , a lo q u e se o p o n e 
u n a p a r t e d e la f a m i l i a y o t r a p a r t e d e los 
c r i a d o s , q u e e n t r e e l los t i enen h e c h a u n a 
a p u e s t a sob re el éx i to o el f r a c a s o d e es tos 
a m o r e s , y q u e , p o r c a s u a l i d a d , v i e n e a c a s a r s e 
d e s p u é s con F r e d A s t a i r e , q u e t a m b i é n es 
a m e r i c a n o , a u n q u e n a d i e s o s p e c h a b a q u e 
p u d i e r a s e r el n o v i o . L a o b r a e s t á l l ena de 
g r a c i o s o s i n c i d e n t e s y d e s i t u a c i o n e s d i v e r t i d a s ; 
y su m o m e n t o f e l i z es a q u e l en q u e A s t a i r e con 
G r a c e A l i e n y B u r n s se e n c u e n t r a n en un 
p a r q u e de a t r a c c i o n e s y e j e c u t a n u n d i f í c i l y 
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Glôra 

Un cabello hermoso y saludable depende del cuidado que se fenga 
con el cuero cabelludo. Si el cuero cabelludo se mantiene saludable, de seguro 
que el cabello también estará saludable. Por lo tanto, cuide con esmero su 
cuero cabelludo si quiere poseer un cabello hermoso, brillante y saludable, para 
lo cual es recomendable hacer esto: Todos los días antes de peinarse, frótese 
el cuero cabelludo con un poco de Glostora. Sencillísimo, ¿verdad? 

Glostora no sólo mantiene sano y fuerte el cuero cabelludo, sino que 
imparte nueva vida, brillo y seducción al cabello, desde la primera aplicación. 

¿Por qué no hace Ud. la prueba hoy mismo? 

'^a cU^ancia y QópUndot al caiaUo 
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¡ R A D I O 
B TELEVISION Y CIME SONORO 

<)uc le producirán dinero inmediatamente. Unase 
al grupo de mis alumnos prósperos gue ganan — 
i 75.00 Oís. " la semana y mas. 

Se sorprenderi de los rápidos resultados que 
tendrá practican 
do con el Ultra' 
moderno Recep-
tor de 8 bulbos, 
de corriente al-
terna. que le RE-
CALO para sus 
prácticas y ex-
perimentos. 

EOUIPOS DE HERRAMIENTA Y 

RECEPTOR TODA ONDA 

G R A T I S 
Pida Informes a la 

ESCUELA NACIONAL DE RADIO 
LOS ANGELES. CALIF. . E. U. A. 

ENVIE ESTE CUPON HOY MISMO 
I SR. J. A. R O S E N K R A N Z . Presidtnte * 
I 4006 S. Figueroa St. Dept. is-UF * 
• Los Angeles. Calif.. E. U. A. | 

Sírvase enviarme, sin ninguna obl i»c i6n de 
mi parte, su Libro Ilustrado GRATIS, con 
datos par* ganai dinero en el Radio. 
Nombre - — 
Dirección.—.., 
Población ..„.Prov..., 

i . "" ^ í 

Cuando venga Ud. a los EE. UU. 
se le i n v i t a c o r d i a l m e n t e a q u e v i s i t e la 

New York Military Academy 
CORNWALL-ON-HUDSON. NEW YORK 

donde 
s e e d u c a y p r e p a r a a 350 j ó v e n e s p a r a 
q u e l l e g u e n a se r l í d e r e s . Pídase el catá' 
logo al Registrar. 

500 ACADEMY ROAD 
C o r n w a l l - o n - H u d s o n , N e w Y o r k 

La aviación os el AS do U i profosiones 
modernas. Dividida en curaos de seU meses 
a dos años, ofrece bril lantes oportunidades 
a todo el mundo. Su enorme desarrollo lo 
eooUrman los millones do pesos que anual-
mente invierten los gobiernos y empresas 
privadas, en todos los países. LOS P A I -
S E S D E H A B L A ESPAf^OLA Y P O l l -
T U G U E S A N E C E S I T A N MILT.ARES 1>B 
AVIADOREIS. La Lincoln lo preparará 
pura uno de estos puestos bien pagados. 

OFIC IALMENTE AUTORIZADA — La 
escuda Lincoln está autorizada por el go-
bierno norteamericano para enseñar avia-
ción, mecánica y vuelo, y para inscribir 
alumnos del extranjero: 27 años de esta-
blecida; 17 enseñando aviación. Goza de 
{irestigio universal. Posee una fictllla de 
15 aviones modernos. Talleres y laborato-
rios bien equipados. Instructores licen-
ciados por el gobierno. Garantizada como 
la mejor enseñanza obtenible. Es to atrae 
a esta escuela alumnos do todas las partes 
del mundo. Sea usted uno de ellos— 
romo el Tte. Vásquez — que extlondon 
nuestra fama a todos los países. 

Instrucción en español e Inglés, en la 
oscuela y por correspondencia. P ida In-
formes en español. Indique su edad. 

LINCOLN A I R P L A N E & FLY ING SCHOOL 
120-A Aircraft BIdg.. Lincoln, Nebraska, E. U. A. 

Tte. Alfonso Vás-
quez. ahora ofi-
cial de la avia-
ción de eu pa ís , 
uno de nuestros 
graduados extran-
jeros que lograron 
el óxlto. mediante 
nuestra enseñan-
za y ayuda. 

IHCLES POR CORRESPONDENCIA 
METODO MARIN 

del profesor Juan Marín Aguilú 
Práctico, Completo, Incomparable. Precio y Pagos 
Fáciles. Pida Lección I, SIN Compromiso y Juzgará : 

MAR IN S C H O O L OF LANGUAGES 
208 West 71st Street, Nueva York, E. U. A. 

^ NECESITAMOS 
10,000 PERSONAS 

q u e q u i e r a n a p r e n d e r 
INGLES C O N DISCOS F O N O G R A F I C O S 

Pida Lección de Prueba Gratis 
INSTITUTO UNIVERSAL (80) 

1265 Lexington Avenue, Nueva York, B. U. A. 

o r i g i n a l i s i m o b a i l e en el t o b o g á n , en los d iscos 
g i r a t o r i o s , en l a s m o n t a ñ a s r u s a s y en t o d o s 
los e spec t ácu los m á s o m e n o s m o v i b l e s de es tos 
l u g a r e s , s in o l v i d a r los e s p e j o s q u e a l a r g a n o 
q u e e n g o r d a n . F r e d A s t a i r e se d e s t a c a m á s 
como a c t o r q u e como b a i l a r í n , y si h a y a l g o 
q u e s o b r a c i e r t a m e n t e en la pe l í cu l a es el 
n ú m e r o final d e u n a d a n z a q u e e j e c u t a e n t r e 
t a m b o r e s d e t o d a s c lases , q u e b ien p o d r í a n 
s u p r i m i r . — d e la T o r r e . 

" ¡ V A L I E N T E F A M I L I A ! " . . . 
( 2 0 t h C e n t u r y - F o x ) 

E S es ta o t r a de l a s p e l i c u l a i d i s -
p a r a t a d a s q u e e s t án a h o r a d e m o d a y q u e p o r 
lo m e n o s d i v i e r t e n al e s p e c t a d o r s a c á n d o l e del 
sopor q u e sue len c a u s a r l e l a s c o s a s s e r i a s . L a 
p r i m e r a m i t a d d e es ta pe l í cu la es g r a c i o s í s i m a , 
o r i g i n a l y m o v i d a . L a s e g u n d a m i t a d d e c a e u n 
poco, a u n q u e no p o r f a l t a de g r a c i a , s ino p o r -
q u e se a l a r g a n d e m a s i a d o l a s s i tuac iones . C o n 
a l g ú n p e q u e ñ o cor te , q u e p o s i b l e m e n t e se le 
d a r á a la o b r a d e s p u é s d e la previciu, q u e d a r á 
en su pun to . Se t r a t a d e u n j o v e n e i n e x p e r t o 
a b o g a d o q u e t i ene la m i s i ó n d e c o n s e g u i r l a s 
firmas d e seis o s iete m i e m b r o s d e u n a f a m i l i a 

c o m p l e t a m e n t e d e s e q u i l i b r a d a , c o m o r e q u i s i t o 
n e c e s a r i o p a r a la v e n t a d e u n a finca q u e la 
f a m i l i a posee . L a s p e r i p e c i a s en q u e se v e 
m e t i d o el m u c h a c h o n o son p a r a c o n t a d a s , s ino 
p a r a v i s t a s . Y si a l f i n c o n s i g u e l a s firmas n o 
es p o r o b r a y g r a c i a d e su h a b i l i d a d , s ino p o r -
q u e p a r a f o r t u n a s u y a la n i ñ a m a y o r d e la 
f a m i l i a se e n a m o r a d e él, y c o m o el t í t u lo d e 
la pe l í cu la lo i n d i c a , "el a m o r se p o n e a t r a b a -
j a r " en f a v o r suyo. E l r e p a r t o es e s t u p e n d o y 
en él figuran A n n S o t h e r n , J a c k H a l e y , M a r y 
B o l a n d , E d w a r d E v e r e t t H o r t o n , J o h n C a r r a -
d ine , y o t r o s n o m e n o s n o t a b l e s en el m u n d o de 
la comedia-cómica.—Don Q . 

" E L V I E J O M O L I N O " . . . 
( W a l t D i s n e y - R K O - R a d i o ) 

P O R p r i m e r a v e z v a m o s a r e s e ñ a r 
lo q u e p o r p r i m e r a v e z se h a o f r e c i d o en pre-
Dieiu a los r e p r e s e n t a n t e s d e la p r e n s a . L a s 
p e l í c u l a s c o r t a s d e W a l t D i s n e y en co lo res . Si 
se nos h a n o f r e c i d o c o m o a l g o e x t r a o r d i n a r i o , 
es p o r q u e son l a p r o m e s a de a l g o e x t r a o r d i n a -
rio, en e fec to , q u e en H o l l y w o o d se e s p e r a con 
a f á n : la pe l í cu la g r a n d e de los m u ñ e c o s de 
D i s n e y q u e se t i t u l a r á " B l a n c a N i e v e s y los 
s iete e n a n i t o s . " 

E l n u e v o p r o c e d i m i e n t o e m p l e a d o en es ta 
pe l í cu l a , p a r a d a r la i m p r e s i ó n d e r e a l i d a d a 
l a s figuras y al a m b i e n t e , h a s ido p r o b a d o con 
éxi to i n d i s c u t i b l e en el c a r t ó n t i t u l a d o " T h e 
Oíd M i l i , " q u e es tá c a t a l o g a d o en la c a t e g o r í a 
d e " S i n f o n í a s T o n t a s . " 

P o c a s v e c e s h e m o s v i s t o n a d a de t a n t a be -
l leza , n i n a d a q u e s i e n d o t a n senci l lo nos d i e r a 
t a l emoc ión . T o d o ello no es m á s q u e el a t a r -
d e c e r en los a l r e d e d o r e s d e un " v i e j o m o l i n o . " 
V u e l v e n l a s v a c a s del c a m p o , l a s p a l o m a s a r r u -
l lan , los p a t o s n a d a n en el l ago , el sol se pone , 
u n a p a l o m a m a d r e g u a r d a sus h u e v o s . . . . 
A n o c h e c e . D e l v i e j o m o l i n o c o m i e n z a n a s a l i r 
los m u r c i é l a g o s , d e s p i e r t a la l e c h u z a , los r a -
tonc i l los c o r r e n fe l i ces , l a s flores c i e r r a n sus 
pé ta los . . . . E s t a l l a la t o r m e n t a . L a s flores 
g i m e n en sus ta l los , l a s a s p a s del m o l i n o c r u j e n , 
l a s v e n t a n a s g o l p e a n y se r o m p e n , l l u e v e a 
t o r r e n t e s , los r a t o n c i l l o s se a c u r r u c a n en un 
r incón a s u s t a d o s . T o d o es e s p a n t o y c o n f u s i ó n . 
H a y t r e s cosas , s in e m b a r g o , i m p e r t u r b a b l e s a 
t r a v é s d e la f u r i a de l h u r a c á n : el a m o r d e l a s 

. p a l o m a s , q u e se s i g u e n a r r u l l a n d o a j e n a s a 
t o d o ; el a b r i g o m a t e r n a l q u e n o a b a n d o n a los 
h u e v o s en q u e v a n t o m a n d o v i d a los h i j o s ; la 
t r a n q u i l a filosofía d e la l e c h u z a , q u e c u a n d o c a e 
el a g u a s o b r e su c a b e z a se c a m b i a t . a n q u i l a -
m e n t e d e si t io. C e s a la t o r m e n t a . A m a n e c e . 
V u e l v e n los m u r c i é l a g o s a c o l g a r s e d e l a s v i g a s 
de l mo l ino , e m b o z á n d o s e en sus a l a s . S i g u e n 
su a r r u l l o l a s p a l o m a s . Se v u e l v e de e s p a l -
d a s la l e c h u z a y c i e r r a los o jos . P í a n con a f á n 
los po l lue los r e c i é n n a c i d o s . Y a p a r e c e el sol 
g l o r i o s o en el h o r i z o n t e i n u n d á n d o l o t o d o con 
su luz . 

E s t o es todo . P e r o es to nos d a i d e a de lo 
q u e p u e d e s e r la pe l í cu l a q u e se e s p e r a . — 
d e la T o r r e . 

" L O C O S D E R E M A T E " . . . 
( 2 0 + h C e n t u r y - F o x ) 

P E L I C U L A en l a q u e el p r o d u c t o r 
p r e s e n t a a los h e r m a n o s R i t z , b a s t a n t e b i e n 
a c o m p a ñ a d o s , p o r c i e r to . C o m o es n a t u r a l , lo» 
t r e s f a m o s o s h e r m a n o s t i e n e n la m a y o r p a r t e de 
l a s e s c e n a s i m p o r t a n t e s a su c r é d i t o . P e r s o n a l -
m e n t e n o nos v o l v e m o s locos p o r sus g r a c i a s , 
p e r o a f u e r d e i m p a r c i a l e s n o p o d e m o s m e n o s 
d e d e c i r q u e en m á s d e u n a ocas ión nos h a n 
hecho r e i r de b u e n a g a n a d u r a n t e la pe l í cu la 
y q u e el púb l i co h a g o z a d o con el los de lo l i ndo . 
El éx i to m a y o r lo c o n s i g u e N a t P e n d l e t o n , en 
la i n t e r p r e t a c i ó n d e G e o r g e B lack , u n i n d i o q u e 
v i e n e a e d u c a r s e a l L o m b a r d y Co l l ege , e n t r e 
cuyos e s t u d i a n t e s se d e s a r r o l l a la h i s t o r i a . Se 
t r a t a de l e q u i p o d e f o o t b a l l del Co leg io , con 
v a r i a c i o n e s i n t e r e s a n t í s i m a s y d i v e r t i d a s s o b r e 
el t e m a , q u e h a r á n d e la c i n t a u n g r a n éxi to . 
M u y s u p e r i o r la s e g u n d a m i t a d de la p r o d u c c i ó n 
a la p r i m e r a , t e n e m o s en e l la la s o r p r e s a de 
q u e a c t ú a d e c o m e n t a r i s t a d e r a d i o en el r e ñ i d o 
p a r t i d o d e f o o t b a l l el p r o p i o E d T h o r g e r s e n , 
e n c a r g a d o de l n o t i c i a r i o d e d e p o r t e s d e la 20th 
C e n t u r y - F o x , y a r t i s t a c o n s u m a d o , s e g ú n de-
mos t ró , d e n a t u r a l i d a d y s i m p a t í a ún i ca s , q u e 
se roba la película, m i e n t r a s es tá d e l a n t e d e la 
c á m a r a . — d e la T o r r e . 

" L A D I V I N A E M B U S T E R A " 
( A r t i s t a s U n i d o s ] 

E L co lo r se i m p o n e . L a s s i m p l e s 
t o n a l i d a d e s n e g r a s s o b r e f o n d o b l a n c o o s e p i a 
t i enen i n e l u d i b l e m e n t e q u e d e s a p a r e c e r , r e e m -
p l a z a d a s p o r t o d a s l a s v a r i a c i o n e s de l i r i s . 
C a d a n u e v a p e l í c u l a en co lo r e s ( m á s o m e n o s 
n a t u r a l e s , d e m a s i a d o b r i l l a n t e s s i e m p r e ) e s u n 
p a s o m á s h a c i a la p e r f e c c i ó n . E s t a ú l t i m a es. 
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GRETA GARBO'̂ CHARLES BOYER 

l í l c á m J c a 
El secreto amor de Napoléon, admirablemente dramatizado en la mas 
grande y más costosa de las producciones en la historia del Cinema. 
La película cumbre de Clarence Brown, con millares de comparsas. 

-ár' 

/ j 

JEANETTE MacBONAW ^ 

^ o ^ ( J ^ u j e W i n i J í j q 
Sensacional opereta de música brillante y grandioso aparato 
esce'nico. La exótica espía que arñesgo su belleza por patrio-
tismo. Con AWan iones,'Wanen'WiWiam y millares de comparsas. 

99 ^ 
^fi'áí 

o m 

^ A 

JOAN CRAWFORD 

(¿ú 
La fascinadora cantante de café que se fingió gran dama en un balneario 
aristocrático, solo para descubrir que su felicidad estaba en el amor de 
un humilde joven montane's. Con Franchot Tone, Robert Young y otros. 

\ 
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¡EL AIRE 
ES LA VIDA 

t>ara el neumático 
t a j i i b i é n ! 

El aire es esencial para la 
vida del neumático al igual 

que lo es para la vida humana. 

Mantenga usted inflados sus neumáti-
cos a las presiones recomendadas por 
los fabricantes y evitará el rápido des-
gaste y deterioro resul tante de la in-
flación inapropiada. Usted debe t ener su 
propio manómetro de neumático y usarlo 
a lo menos una vez por semana para ob-
tener los mejores resultados. 

Los manómetros de neumáticos 
Schrader t ienen una bien merecida repu-
tación por exacti tud y largo servicio. 
Los populares manómetros tipo lápiz 
Schrader están a t ract ivamente acabados 
en duradero cromio y están dotados de 
un cómodo gancho para sujetarlo al 
bolsillo y de un botón de desinflación. 

Compre usted un manómetro de neu-
mático Schrader por medio de su pro-
veedor de neumáticos o de repuestos. 

Hay manómetros de neumáticos Schrader 
para todos los tipos de neumát icos—de 
automóvil, camión, ómnibus y t ractor . 

A. SCHRADER'S SON 
División de la Scovill Manufacturíng Co., Inc. 

Brookiyn, N. Y., E.U.A. 

Manómetros de Neumáticos 

S c U i r a d e r 
REC U.S. PAT. Off. 

s in d u d a a l g u n a , d e s d e el p u n t o de v i s t a del 
technicolor, la m e j o r q u e h a s t a la f e c h a se 
filmó en Hollyvsrood. Su a s u n t o , d e b i d o a la 
p l u m a i r ó n i c a d e B e n Hech t , es u n a de l i c iosa 
s á t i r a d e la c a n d i d e z p u e b l e r i n a d e N u e v a 
Y o r k . Se d e s e n v u e l v e en t o r n o a u n a s u p u e s t a 
i n t o x i c a d a p o r m i s t e r i o s a s e m a n a c i o n e s d e 
r a d i o , a q u i e n l l e v a n d e s d e u n a a l d e a de V e r -
m o n t a la cosmópol i s n o r t e a m e r i c a n a b a j o el 
p a t r o c i n i o de un g r a n d i a r i o s e n s a c i o n a l i s t a . 
A la m u c h a c h a , H a z e l F l a g g ( b i e n c a r a c t e r i z a d a 
p o r C a r d e L o m b a r d ) , la t r a e a N u e v a Y o r k 
un d i n á m i c o r e p ó r t e r , W a l l y Cook, q u e F r e d r i c 
M a r c h i n t e r p r e t a con s u p r e m a g r a c i a . L a s 
i n e s p e r a d a s a v e n t u r a s d e la ch ica , q u e se c r e e 
v a a f a l l e c e r p o r su e n v e n e n a m i e n t o de u n 
m o m e n t o a ot ro , c o n m u e v e n a l a s gen t e s , en 
c o n t r a s t e con la a c t i t u d d e e l la , q u e n u n c a p a s ó 
m e j o r e s r a t o s en su v i d a . . . . Y n o d e b e m o s 
d e c i r m á s del a r g u m e n t o p a r a no d e s f l o r a r su 
in t e ré s a n t e n u e s t r o s lec tores , q u e s e g u r a m e n t e 
p a s a r á n con es ta pe l í cu la h o r a y m e d i a de 
d i v e r s i ó n . C h a r l e s W i n n i n g e r y W a l t e r C o n -
nol ly c o n t r i b u y e n al r o t u n d o éxi to del c u a r t e t o 
de p r o t a g o n i s t a s . La d i r ecc ión de W i l l i a m A . 
W e l l m a n , exce len te . E n r e s u m e n , u n a pe l í cu la 
e x t r a o r d i n a r i a , m á s q u e p o r su t e m a en sí, p o r 
su be l la r e a l i z a c i ó n en co lo r e s y p o r la 
i n t e r p r e t a c i ó n q u e le d i e r o n los a r t i s t a s . — 
D o n Q . 

• ' A Z U L Y O R O ' ' . . . 
( M - G - M ) 

L A S pe l í cu l a s r e l a c i o n a d a s con el 
E j é r c i t o , con la M a r i n a y con los d e p o r t e s 
n a c i o n a l e s , l l e v a n s i e m p r e l a s de g a n a r , p o r q u e 
e n t r a en e l l a s un e l e m e n t o d e p o s i t i v o in te rés , 
a t r a y e n t í s i m o p a r a t o d o s los públ icos . Y 
c u a n d o u n a p e l í c u l a d e é s t a s es tá h e c h a 
e s t u p e n d a m e n t e , d i r i g i d a de m a n e r a p r o d i g i o s a 
y a c t u a d a de m o d o i r r e p r o c h a b l e por todos y 
c a d a u n o d e los a r t i s t a s , c o m b i n á n d o s e en el la , 
a d e m á s , el i n t e r é s de l a v i d a e s t u d i a n t i l d e los 
f u t u r o s m a r i n o s en la A c a d e m i a N a v a l de 
A n n a p o l i s y las h a z a ñ a s f o o t b o l i s t i c a s d e los 
m á s i m p o r t a n t e s e q u i p o s del pa ís , no h a y p a r a 
q u é d e c i r q u e el t r i u n f o es s e g u r o . E n est.T 

c in t a lia t e n i d o la M e t r o un a c i e r t o . L a 
h i s t o r i a se d e s a r r o l l a a l r e d e d o r d e t r e s 
c a d e t e s de la M a r i n a ; u n o el h i j o p r i m o g é n i t o 
de un a c a u d a l a d o h o m b r e d e negoc ios , o t r o u n 
e s t u d i a n t e q u e en el u n i f o r m e v e u n m e d i o 
s e g u r o p a r a m e d r a r , y el t e r c e r o u n s imp le 
m a r i n e r o en u n o d e los b a r c o s d e g u e r r a d e la 
n a c i ó n q u e e s p e r a p o d e r b o r r a r a l g ú n d í a la 
m a n c h a q u e p e s a s o b r e el h o n o r d e su p a d r e , 
c a p i t á n de la M a r i n a en u n t i e m p o , d e g r a d a d o 
i n j u s t a m e n t e p o r f a l t a s en el s e r v i c i o . C o n t o d o 
esto se m e z c l a el i n t e r é s a m o r o s o de dos d e los 
m u c h a c h o s p o r la h e r m a n a de l c o m p a ñ e r o r ico, 
y l a s t r i p l e s h a z a ñ a s de los t r e s i n s e p a r a b l e s 
c o m p a ñ e r o s d e c u a r t o en los j u e g o s d e f o o t b a l l , 
en los q u e c a d a u n o p o r su p a r t e es u n e x p e r t o . 
R o b e r t Y o u n g , J a m e s S t e v f a r t y T o r a B r o w n 
son los t r e s mo.squeteros d e n u e v o c u ñ o y con 
el los c o m p a r t e n los h o n o r e s L ione l B a r r y m o r e , 
F l o r e n c e Rice , Bi l l i e B u r k e y B a r n e t t P a r k e r , 
c a d a u n o d e los c u a l e s a c t ú a m e j o r q u e n u n c a 
en es ta película.-—^de la T o r r e . 

" L O S M E N S A J E R O S D E L 
P E L I G R O " ' . . . ( R K O ) 

D I ' E S D E el c o m i e n z o h a y en 
es ta pe l í cu l a un i n t e r é s d r a m á t i c o q u e a v a s a l l a 
la a t enc ión del e s p e c t a d o r . Se t r a t a d e la v i d a 
d e esos a n ó n i m o s h é r o e s de l t r a b a j o q u e a 
t o d a s h o r a s t i e n e n en p e l i g r o sus v i d a s en el 
m a n e j o d e los g r a n d e s e x p l o s i v o s con q u e se 
h o r a d a n pozos de pe t ró leo , se a b r e n t ú n e l e s en 
las m o n t a ñ a s y se h a c e f ác i l el a v a n c e d e la 
c ienc ia y del p r o g r e s o en t o d a s p a r t e s . J u n t o 
a los h o m b r e s v i v e n l a s e sposas , l a s n o v i a s y 
las m a d r e s , c u y a a n g u s t i o s a e s p e r a d e t o d o s los 
m o m e n t o s n o p u e d e h a l l a r a d e c u a d a c o m p e n -
sac ión en los a l t o s s a l a r i o s con q u e el a m o d e 
la c a s a p r e t e n d e a c a l l a r z o z o b r a s , s a b i e n d o q u e 
la m u e r t e les a c e c h a a c a d a p a s o . T a l es la 
t r a m a d e la p e l í c u l a en la q u e H a r r y C a r e y , 
Sa l ly E i l e r s y J o h n Bea l , d e s e m p e ñ a n los 
p a p e l e s p r i n c i p a l e s . E s un t r o z o d e v i d a de 
u n sec tor i g n o r a d o de la h u m a n i d a d , t a l v e z no 
m u y b r i l l a n t e , p e r o p l eno d e t r a g e d i a , a ú n en 
sus m o m e n t o s m á s fe l i ces , q u e i m p r e s i o n a 
p r o f u n d a m e n t e . — D o n Q . 

José Crespo, Rosita Díaz y Gilbert Roland en una escena de "La Vida 
Bohemia," película en español recientemente terminada en Hollywood y 

que la Columbia distribuirá en Hispano América. 
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L O S C H I C O S DE " L o , ? < u t 4 M c t 

SON DE VERAS NINOS SALUDABLES 

Astros de las comedias "La Pandilla" de Hal Roach, cintas Metro-Goldwyn-Mayer. 

La dieta de SU niño debe velarse con igual cuidado 
que la de estas estrellas de Hollywood. Déle 

Hojuelas de Avena S-Minutos. 
Niños con salud y actividad gastan a diario sus fuerzas 
y energías. Precisan una alimentación productiva de 
vitalidad, de lo bueno y nutritivo en las Hojuelas de 
Avena 3-Minutos. 

¡Cómo adorarán su exquisito sabor a nuez, que in-

cita a pedir más y dice que cada hojuelita ha sido 
madurada al sol, repleta de cosa buena! 

Por el mundo entero, millones de pequeñuelos, día 
tras día, engullen sus Hojuelas de Avena 3-Minutos y 
piden más. ¡ Sírvaselas a su niño y verá cómo limpia el 
plato! Las Hojuelas de Avena 
3-Minutos se Cuecen al Vacío— 
en el Molino—por 12 Horas. Se 
cocinan en 3-Minutos, no más. 

Distribuido por 

Gordon Fennell Company 

C e d a r Rapids, lowa, U. S. A . 

HOJUELAS DE AVENA 3-MINUTOS 

Ayuntamiento de Madrid



El Bolsillo de un Hombre 
Prominente 

revela que donde se necesita 
la plumafuente más fina, la 
Parker Vacumatic es la preferida. 

La 
Plumafuente 
d e D i s t i n c i ó n 

que Conviene a Usted Poseer y 
s in la C u a l no Debiera A n d a r 
La Más Reciente, y la Mejor Pluma' 
fuente .... que haya Producido Parker 

Aunque Carga 102% Más Tinta, es Perfi-
lada a Fin de Equilibrarse para no Cansar 

Hé aquí la obra maestra de Parker: las nuevas plumas-
fuente Vacumáticas "Mayor" y "Máxima" . . . lo más 
sensacional que se haya creado en el ramo. Nueva 
forma estilizada, mayor capacidad para tinta, 33.33% 
más oro, puntos a prueba de asperezas y abasto de 
tinta autogobernado. 

Esta maravilla moderna carga suficiente tinta para 
escribir 16.000 palabras. Revela todo el contenido de 
tinta e indica cuándo reabastecerla, de modo que nunca 
se seca a la mitad de la escritura. 

El estilo más elegante—espléndida Perla Laminada 
—tan exclusivo como original. El mecanismo más 
moderno, porque posee el Abastecedor de Diafragma, 
patentado, de la Parker Vacumatic. Todas las piezas 
del mecanismo van herméticamente protegidas, de 
modo que nada puede tocarlas, corroerlas o descom-
ponerlas. Así es que cada Parker Vacumatic se 
G A R A N T I Z A como mecánicamente perfecta. 

Examine y pruebe usted esta beldad de abolengo. 
Elíjala para su uso personal y como obsequio prin-
cipesco. El elegante sujetador de F L E C H A y el 
nombre "Parker Vacumatic" identifican a la genuina. 

MAICA ((CI)I*ADA 
EN TODOS LOS BUENOS ESTABLECIMIENTOS 

LAS NUEVAS PARKER V A C U M A T I C 
SE OBTIENEN EN UNA G R A N VARIE-
DAD DE T A M A Ñ O S Y C O L O R E S 
PARA SATISFACER SU PREFERENCIA 

Qutnk 

¡ O R A P O N C I A N O l . . . 
( P r o d u c c i ó n S o r i a ) 

£ N H o l l y w o o d se h a c e n p e l í c u l a s 
m a g n í f i c a s , p e r o de v e z en c u a n d o , h a r t o d e 
t a n t a m a g n i f i c e n c i a , u n o a ñ o r a p e l í c u l a s q u e n o 
s e a n t a n b u e n a s , p e r o q u e n o o b e d e z c a n a la 
m i s m a f ó r m u l a . L a coc ina f r a n c e s a es la m e j o r 
coc ina del m u n d o , p e r o u n o se c a n s a d e la co-
c ina f r a n c e s a y se c o m e con m u c h o a p e t i t o u n a 
h u m i l d e s a l c h i c h a , lo q u e en E s t a d o s U n i d o s se 
l l a m a un " p e r r o c a l i e n t e " , m a q u i l l a d a con m o s -
t a z a . P o r eso al h a b l a r d e la p r o d u c c i ó n m e j i -
c a n a " ¡ O r a P o n c i a n o ! " no rae q u e d a o t r o r e m e -
dio q u e e l o g i a r l a , p o r q u e n o se p a r e c e en n a d a 
a lo q u e s a l e d e H o l l y w o o d . L a pe l í cu l a es u n 
poco l a r g a y la d i recc ión , si b i e n a c e r t a d a , n o 
l l ega a lo b r i l l a n t e ; la t r a m a es senc i l la y d e 
u n a s e n t i m e n t a l i d a d q u e c h o r r e a p e s a d u m b r e ; 
la i n t e r p r e t a c i ó n es m u y a j u s t a d a , p e r o t a m b i é n 
p o d í a se r m e j o r . E n fin, q u e es u n a c in t a en 
la q u e c a b r í a s u p e r a c i ó n ; s in e m b a r g o , y ah í 
es tá el m i s t e r i o d e su s i m p a t í a , yo n o v a c i l o en 
d e c i r q u e es u n a pe l í cu la a d m i r a b l e y e n c a n t a -
d o r a . E s la b i o g r a f í a , p l e t ó r i c a d e i n c i d e n t e s 
co lo r i s t as , d e u n peón d e u n a h a c i e n d a m e j i c a n a 
q u e h a p u e s t o los o j o s en la h i j a de l h a c e n d a d o 
y és ta los h a p u e s t o t a m b i é n a m o r o s a m e n t e en 
el peón . E l m o z o d e la h a c i e n d a se c o n v i e r t e 
en u n g r a n t o r e r o , v u e l v e y a t r i u n f a n t e a l l u g a r 
d o n d e h a t r a b a j a d o d e peón, se e n c u e n t r a con 
la h i j a de l a m o y o c u r r e . . . . O c u r r e q u e n a c e 
u n a c r i a t u r a y el p a d r e la d a a c r i a r f u e r a y 
o b l i g a a la h i j a a r e c l u i r s e en u n c o n v e n t o . Y 
a h í e m p i e z a a d e r r a m a r s e la t r i s t e z a a c á n t a r o s . 
E l h a c e n d a d o t i e n e el a l m a a t r i b u l a d a , la h i j a 
se m u s t i a en el c o n v e n t o , al t o r e r o no le a l e g r a n 
ni l a s " c a n t a o r a s " a n d a l u z a s , y la n i ñ a , q u e v a 
c r e c i e n d o en años , c l a m a p o r su m a d r e . T e r -
m i n a . . . b u e n o y a v e r á n u s t e d e s en la p a n t a l l a 
cómo t e r m i n a . Y o t e r m i n o a q u í d i c i e n d o q u e el 
p r o t a g o n i s t a , P o n c i a n o , i n t e r p r e t a d o p o r el t o -
r e r o J e s ú s S o l ó r z a n o , c u m p l e su c o m e t i d o ; q u e 
la s e d u c i d a , C o n s u e l o F r a n k , se p a r e c e a C l a u d -
et te C o l b e r t , p e r o n o a c t ú a c o m o C l a u d e t t e 
C o l b e r t s ino como C o n s u e l o F r a n k , y y a es u n 
e l o g i o ; q u e C a r l o s V i l l a r í a s lo h a c e m u y b i e n 
como h a c e n d a d o ; q u e la p a r t e c ó m i c a s a l e a i r o -
sa con C a r l o s L ó p e z ( C h a f l á n ) y con L e o p o l d o 
O r t í n ; y q u e n o q u i e r o d e j a r de m e n c i o n a r loa 
p e q u e ñ o s : M a r u j a G ó m e z , E v i t a A z c á r a t e y 
P e p i t o del Río , p o r q u e todos e l los t r a b a j a n c o n 
g r a n n a t u r a l i d a d . L a s i n t e r c a l a c i o n e s m u s i -
ca les , m u y a d e c u a d a s ; y el d i r e c t o r , G a b r i e l 
So r i a , p u e d e a p u n t a r s e un b u e n n ú m e r o d e t a n -
tos. " ¡ O r a P o n c i a n o ! " , pe l í cu la q u e d e b e v e r s e . 
Pego . 

" S E G U N D A L U N A D E M I E L " 
( 2 0 + h C e n i u r y - F o x ) 

U R 

L a t i n t a m o d e r n a q u e 
l i m p i a la p l u m a al ir 
e s c r ib i endo . C o n s e r v a su 
p l u m a en exce l en t e es tado. 

N éx i to c u á d r u p l e : el d e la 
pe l í cu la en sí, el d e L o r e t t a Y o u n g , el d e T y r o n e 
P o w e r y el d e la n u e v a d a m i t a j o v e n d e F o x , 
M a r j o r i e W e a v e r , a p r o v e c h a d a d i s c í p u l a de la 
escue la a r t í s t i c a del e s tud io , q u e i m p r e s i o n ó t a n 
f a v o r a b l e m e n t e a los c r í t i cos en la noche d e 
!a preview en es ta su p r i m e r a ac tuac ión , q u e 
i n m e d i a t a m e n t e le f u é c o n f i a d a u n a de los 
p a p e l e s i m p o r t a n t e s d e la n u e v a p r o d u c c i ó n 
"Sa l ly , I r e n e a n d M a r y . " 

O b r a l i g e r a és ta , a g r a d a b l e , d e l i c i o s a m e n t e 
cómica , se a p a r t a un poco de los c á n o n e s e s t a -
b lec idos . L a acción o c u r r e en M i a m i , e n t r e 
la co lon ia e l e g a n t e d e la p l a y a , en la q u e u n a 
be l la d i v o r c i a d a q u e p r o y e c t a c o m e n z a r u n a 
s e g u n d a e t a p a m a t r i m o n i a l con el e sposo 
n ú m e r o dos , d e s c u b r e q u e s igue e n a m o r a d a de l 
a t o l o n d r a d o y s i m p á t i c o m a r i d o n ú m e r o u n o . 
Y a n t e s d e q u e e l la m i s m a p u e d a d a r s e c u e n t a 
d e ello, sa le en un a e r o p l a n o h a c i a la H a b a n a , 
p a r a d i s f r u t a r con él de u n a s e g u n d a l u n a d e 
m i e l . — D e la T o r r e . 
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R A I O 

Hugo Mariani, el notable 
músico uruguayo que fue uno 
de los primeros en imponerse, 
por su arte, en las cadenas 
radiodifusoras de Norteamérica 
y que ahora, con su orquesta, 
tiene uno de los mejores pro-
gramas dominicales del país. 

CO M E N Z A R E M O S por l a s not ic ias sensa -
cionales . M i e n t r a s todos es tán e s p e r a n d o 

que l legue la te levis ión p a r a e n t e r a r s e por los 
o jos y los oídos de las a n d a n z a s del p r ó j i m o ; 
mien t ras , con mucho mis ter io , se hacen d i a r i a -
mente exper i enc ias de l a n z a m i e n t o de imágenes 
sonoras desde la t o r r e d e un rascac ie los a la 
d e ot ro en N u e v a Y o r k y desde esta c i u d a d a 
Fi ladel f ia , a h o r a sa le u n i n v e n t o r del i n t e r io r 
de los E s t a d o s U n i d o s y pone en p rác t i ca lo 
que él l l a m a " facs ími l e , " que, según ñ o r dicen, 
ha s t a en C u b a es tán u s a n d o y a . 

Eso de " f a c s í m i l e " consiste en un r a d i o r r e c e p -
tor, al que se le a ñ a d e n los e lementos ind is -
pensab les p a r a el caso y que, sin m á s e s fue r zo 
que el de m a n i p u l a r la per i l l a de contacto i se 
conv ie r t e en un per iódico i l u s t r a d o ! 

El receptor t i ene u n a h e n d i d u r a por la que, 
a p e n a s se hace f u n c i o n a r , sale una t i r i t a de 
pape l que d a las ú l t i m a s not ic ias del d ía , con 
las r e spec t ivas i lus t rac iones , es decir , r e t r a t o s 
de los a lud idos en las gace t i l l a s o escenas del 
l u g a r de los sucesos. T o d o ello t r a s m i t i d o 
por los c u a t r o pun tos c a r d i n a l e s d e s d e sit ios 
a l e j a d í s i m o s y p a r a r ega lo de los " susc r i to res" 
de "Facs ími le . " 

A u n q u e el asun to a p e n a s comienza , ya los 
periódicos d i a r i o s es tán in t e re sad í s imos en él, 
por la competencia que puede r e p r e s e n t a r m á s 
ade lan te , ya que el hombre moderno , por como-
dín, pref ie re que le s i r v a n las i n f o r m a c i o n e s 
a domicil io y sin m o v e r s e del sillón, en v e z de 
t ene r l a s que i r a busca r en f o r m a de pape l a 
la esquina m á s p róx ima . 

H a s t a aho ra , es tas t i r i t a s de Facs ími le no 
miden más que se tenta y cinco cen t ímet ros de 
l a rgo . Pe ro , aun así, r e su l t an m á s p rác t i cas 
que un per iódico de g r a n d e s d imens iones . . . 
y está ahí , al a lcance de la mano . 

T O D A V I A no está esta rev i s ta al co r r i en te de 
• las decis iones que se h a y a n a d o p t a d o en el 

Congreso de R a d i o d i f u s i ó n que se ce lebró en 
la H a b a n a y que t a n t a inf luencia t e n d r á n , sin 
d u d a , en los a f ic ionados de todo el con t inen t e ; 
pero desde su modes to receptor , C i k e - M u n d i a L 

Alguien está adelantándose a la 
Televisión aunque cambiándole el 
nombre y sin presentar imágenes de 
movimiento.—Nueva potencia de las 

emisoras sudamericanas.—Notas. 

puede n o t a r que a u m e n t a muchís imo el a lcance 
de las emiso ra s de nues t ros países . 

Al pr incip io , a menos que se es tab lec ie ra con-
tacto con la o n d a cor ta , no e ra fác i l c a p t a r 
es taciones f o r á n e a s . A h o r a , en t re las nor te -
americaTias de onda larga—todas potentes—se 
cue lan como P e d r o por su casa las voces y 
p r o g r a m a s de los nues t ros . H a y dos, una de 
Mé j i co y o t ra de Cuba , que se pueden a t r a p a r 
t an to en la onda cor ta como en la l a r g a . . . 
¡y esta ú l t ima condeándose n a d a menos que 
con la m á x i m a estación de la Co lumbia B r o a d -

Dorothy Lamour haciéndole el amor al 
maniquí de Edgar Bergen, Charlie 
McCarthy, que es popularísimo as de 
radio. Todos están filmando para la 

Paramount. 

cas t ing System, una de las t res m á s pode rosas 
de los Es t ados U n i d o s ! 

Es curioso, no obs tante , que lo que con m á s 
c l a r i d a d se escucha en los receptores de N u e v a 
Y o r k — e n onda co r t a—son los p r o g r a m a s de 
Colombia , Venezue la y San to D o m i n g o . Con 
los cubanos p a s a que, por numerosos , se 
mezc lan o v a g a n , un t an to indecisos, por el 
semicírculo del c u a d r a n t e . Los de Colombia , 
al c o n t r a r i o : una v e z que se a j u s t a n en de-
t e r m i n a d a m a r c a , pers i s ten con a sombrosa 
ni t idez. A Buenos A i r e s — q u i z á s lo me jo rc i to 
en cuest ión de c a l i d a d de p resen tac ión—lo 
a fec t an , con la d i s tanc ia , los capr ichos de la 
es tá t ica . A Méj ico , por vecino, el cúmulo de 
p r o g r a m a s de este p a í s ; pe ro C a n a d á está m á s 
ce rca y . . . t an c a m p a n t e . T a l vez todo esto 
se r e m e d i e con el m u t u o a c u e r d o de las con-
f e r e n c i a s h a b a n e r a s . 

p L o t ro d í a se hizo una exper ienc ia con un 
receptor Phi lco de los m á s mode rnos—el 

modelo 38 -17T—que consistió en exped i r lo por 
camión desde la f á b r i c a de F i lade l f i a y poner lo 
en un a e r o p l a n o que p a r t í a de N e w a r k a la 
H a b a n a . Sal ió de los t a l l e res de los f a b r i c a n t e s 
el 2 de d ic i embre a las seis de la t a r d e y llegó 
a la cap i t a l de C u b a a l a s diez de la m a ñ a n a 
del d í a s iguiente . E n la a d u a n a h a b a n e r a es-
p e r a b a J o h n S. H a b e r , v i cep res iden te del de-
p a r t a m e n t o de Expor t ac ión de Philco, quien se 
a p r e s u r ó a l l e v a r el receptor a las oficinas de 
M a r i o de M a r c h e n a , que r ige la C o m p a ñ í a 
C u b a n a de R a d i o Phi lco. Se enchufó el cable 
y se hizo f u n c i o n a r el receptor , que cap tó c u a n -
tos p r o g r a m a s se busca ron , quince h o r a s y 55 
minu tos después de h a b e r sa l ido de la casa 
ma t r i z . 

p O R acá, la p o p u l a r i d a d de C h a r l i e M c C a r t y , 
r el mon igo te de pa lo en cuya boca pone E d g a r 
B e r g e n p a l a b r a s , es tá c rec iendo incre íb lemente . 
Y a se l levó de cal le a todos los otros cómicos 
de la r a d i o d i f u s i ó n n o r t e a m e r i c a n a . Como es 
lógico, le es tá l lov iendo d ine ro al p a d r e de la 
c r i a t u r a . . . . 

P o r lo pronto, lo h a n c o n t r a t a d o p a r a que 
a p a r e z c a en el t ea t ro . Luego, la P a r a m o u n t 
lo l l amó p a r a filmar pel ículas , s igu iendo el 
e j emplo de la U n i v e r s a l . . . y en las t i endas 
de comercio, en los e s c a p a r a t e s de las j ugue t e -
r ías , d o n d e q u i e r a que p u l u l a n ios chiquil los, la 
imagen soca r rona de C h a r l i e sonr íe con sus 
o jos p in tados . 

A P R O P O S I T O de las es taciones r ad ioemiso -
r a s de la A m é r i c a H i s p a n a , se nos ocu r r e 

que qu izás les c o n v e n d r í a a e l las y les i n t e re sa -
r ía a nues t ro lectores el que nos e n v i a r a n 
pe r iód icamen te no tas r e l a t i v a s a sus a c t i v i d a -
des, no a fin de comen ta r l a s , sino p a r a que los 
a f ic ionados busquen aquel los p r o g r a m a s que 
más les a g r a d e n en la f e c h a en que se r a d i a n . 
E n t r e los af ic ionados, se cuen ta n a t u r a l m e n t e 
esta R e v i s t a I l u s t r a d a , con su modes to receptor . 

P a r a el caso, debe t enerse en cuenta que ta les 
no tas t e n d r í a n que ser r emi t i da s con g r a n an-
(¡cipación, a fin de que—si v i e n e n — a p a r r w » ^ 
con o p o r t u n i d a d . 

C a d a e m p r e s a d i f u s o r a en este país t iene 
c u i d a d o de a n u n c i a r a t iempo la ca l idad y h o r a 
de sus d i f e r e n t e s p r o g r a m a s y eso a t r a e oyentes 
y les pe rmi t e p r e p a r a r s e p a r a d e t e r m i n a d a 
audic ión p red i lec ta . No h a y razón p a r a que 
las es taciones del resto del Cont inente omi t an 
ese servic io an t ic ipado . 

NY C O N T I N U A M O S hac iendo la misma pre -
g u n t a de s iempre . ¿ Q u é tal se escuchan 

los comen ta r io s de C i n e M T ; N D l A L que r a d i a la 
W 3 X A L todos los lunes a Ins d iez de la noche, 
hora n e o y o r q u i n a ? 
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. . . No se asuste. Baja-
remos en la estación 
próxima. Venga usted 

con nosotros. 

G r a n G u i ñ o l N e o y o r q u i n o 
P o r F r a n c i s c o J . A r i z a 

\ 

y 

í 

LA casa tiene veinte pisos y asoma a 
Broadway sus ennegrecidas cornisas de 
piedra labrada. Cae sobre la marque-

sina del zaguán el tizne de las chimeneas de 
la Universidad de Columbia. El vestíbulo 
es demasidado ancho, a la antigua. En la 
presuntuosa reja de la entrada, un portero 
de uniforme y con aire de chambelán es 
como un bostezo pintado con jugo de 
guindas. 

La íacliada es igual a millares de otras. 
Nada la distingue de los edificios vecinos, 
excepto la traza de las cortinas de los 
aposentos. Algunas vidrieras están limpias; 
otras sucias; ninguna rota. Es lo que se 
llama una vieja casa de pisos de alquiler. 
Enfrente, vivo yo. 

Durante tres años, de día o de noche—y 
con frecuencia en las horas quietas de la 
madrugada, cuando sólo rompe el silencio 
de la ciudad dormida el perezoso trote de 
los caballos de los carros de leche—un 
hombre ha estado sentado casi sin cesar 
frente a una de las ventanas de aquella casa 
sólida, cómoda y vulgar. De día, su cuerpo 
macizo se perfila sobre las cortinas blancas. 
De noche, una lámpara de mesa revela que 
es gordo, sesentón y bigotudo. No está 
paralítico ni vive solo. Pero, así sean las 
ocho de la mañana, el atardecer o la media-
noche, mi vecino juega a los naipes, hora 
tras hora, año tras año. 

Por las mañanas, se nota que se dedica a 
los solitarios. En la mesa eternamente dis-
puesta ante su sillón, se enfilan las cartas, 
que él examina y dispone deliberadamente, 
vacilando a veces, aunque interesadísimo 
siempre en el caprichoso ir y venir de las 
bazas. A eso de mediodía, aparece su 
mujer y se sienta a su vera. El comienza a 
barajar. La partida entre los dos se eter-

niza. Por la tarde, se imponen de nuevo 
los solitarios. Hay un paréntesis cuando 
obscurece. Sin duda él sigue jugando, pero 
no se le ve. 

Por la noche, llegan visitas. Entonces, 
se organizan partidas de tres y de cuatro, 
sin que el amo de la casa se levante de su 
sillón. Una vez, hubo baile. La sala 
inmediata estaba llena de gente que seguía 
con el cuerpo los ritmos de la orquesta del 
receptor de radio. Al principio, en torno 
del jugador de naipes había seis u ocho 
aficionados; pero a medida que avanzó la 
noche, cada cual se fue a bailar o se marchó 
a casa. Al final, mientras dos o tres parejas 
desveladas continuaban la danza en la habi-
tación central, mi hombre ordenaba sus 
cartas de solitario. 

Sin duda vive de sus rentas, que no deben 
ser modestas. Quizás padezca del corazón. 
Nunca sale. Apenas si se incorpora del 
amplio sillón y atraviesa el cuarto. En-
tonces se echa de ver que es alto y que ni 
arrastra los pies ni necesita apoyo ajeno. Al 
contrario, su paso es firme y rápido. 

Afuera puede haber un lance, un acci-
dente de automóvil, una tempestad de nieve, 
una serenata estudiantil. Pero el cuadro 
luminoso de la ventana es siempre el mismo 
en la casa de mi vecino: un hombre juega a 
las cartas, incesantemente. 

Es mi pequeño drama particular. 

Una madrugada invernal en el ferro-
carril subterráneo. Macilentas las luces de 
la estación en que uno u otro trasnochado 
aguarda su tren. Desocupados los vagones 
cuando, por fin, se desliza éste, entre el 
chirriar de las ruedas refrenadas, en el 

túnel súbitamente poblado de reflejos de 
oro. 

Penetran en el vagón una muchacha que, 
evidentemente, viene de una tertulia y que 
escoge un asiento medianero, y un marido y 
su mujer vestidos de etiqueta y pesados de 
párpados. Se acomodan en la esquina 
próxima a la puerta. El tren emprende la 
marcha. 

Al detenerse en la siguiente estación, 
suben tres individuos de dudosa facha y 
tambaleándose. Dos de ellos sostienen a un 
tercero que no puede tenerse en pie y lo 
fuerzan a sostenerse, rígido, en la fila de 
asientos frontera a la joven. El vaivén del 
tren hace más marcado el bamboleo de los 
recién llegados cuyos corpachones siguen 
en grotescos movimientos cada curva de la 
vía. Los tres parecen tener la vista fija 
en la muchacha que va sola. 

Nueva parada. Los dos samaritanos que 
habían traído al otro casi en andas en la 
estación anterior, abandonan el tren y dejan 
solo al compañero. Parece hipnotizado. 
Sus ojos, vidriosos y sin parpadeo, se 
clavan en la orquídea marchita que cierra 
el escote de la muchacha. Esta, nerviosa, 
se acerca a la pareja matrimonial. La 
señora, para tranquilizarla, le dice en voz 
baja: 

— N o se asuste. Descenderemos en la 
estación próxima. Baje usted con nosotros. 

El tren llega a la siguiente parada. El 
matrimonio toma a la muchacha por el 
brazo y, con ella, baja al andén. 

La chica, estremeciéndose, exclama: 
— N o sé cómo dar a ustedes las gracias. 

¡ M e veía tan fijamente y tan desagrada-
blemente aquel borracho. . . ! 

— N o estaba borracho—responde el caba-
llero de frac.—Estaba muerto. 
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L o s q u e L l e v a n 
l o s G o l p e s 

p o r A u r e l i o P e g o 

Q, , U I E R O hacer patente 
desde aquí una de las grandes injusticias de 
Hollywood. Mientras unos artistas llevan 
los golpes otros adquieren la fama. Esas 
arriesgadas hazañas que presencia usted a 
veces en las películas y en las que inter-
vienen sus astros o sus estrellas favoritas son 
interpretadas por "dobles," por modestas 
personas de constitución física parecida a 
la de los artistas verdaderos, de modo que el 
espectador no aprecia el cambiazo. . 

Ya sé que no digo ninguna novedad. 
Quedábamos igualmente en que yo quería 
patentizar la injusticia. Los laureles para 
los artistas que no se arriesgan; las piernas 
rotas, los brazos discolados o las fracturas 
del cráneo para el "doble," para el sustituto. 
Es decir que las estrellas están a las 
maduras, pero no a las verdes. Y lo que 
es más grave en estos tiempos de preocupa-
ción económica. Los sustituidos cobran 
veinte, treinta, cincuenta veces más que los 
sustitutos que se exponen a sufrir que-
brantos físicos. El artista célebre cobra 

El que se lleva ei golpe 
maestro aqu( es un auto-
móvil. Mil dólares echa-
dos a perder en un ba-
rranco. La escena es de 
la comedia de Paramount 

"She Asked for It." 

y se fotografía y hasta hace algunas con-
quistas a costa de su supuesta intrepidez, y 
al "doble" le sacan la fotografía de espaldas 
o a distancia, no hace conquistas y percibe 
unos míseros dólares. 

¿No es cosa de apiadarse de esos héroes 
que llevan los golpes anónimamente ? Son 

ios soldados desconocidos del cine. Son los 
desesperados, porque arriesgan su vida con 
la mayor indiferencia. Por lo visto hay 
personas fuertes y ágiles que intentando 
suicidarse prefieren hacerlo en Hollywood, 
ante las cámaras cinematográficas. Vamos, 

{Continúa en la fi/u/ina 117) 

Otra desgracia por 
lamentar: un avión in-
cendiado para luci-
miento de una pelí-
cula. Esta, también de 
Paramount, se tituló 
"Border Flight." En ei 
•ví6n no había nadie. 
En el auto, sf: un 
"doble" que se des-

calabró. 
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D. E lo que se trata en estas líneas, que 
no serán ni una más de las que resulten in-
dispensables para decir lo que al que las 
escribe se le ocurra, es de hablar de los sis-
temas. Para la completa inteligencia del 
lector, convendrá añadir en seguida que no 
es de los sistemas en cuanto tal nombre se 
emplee para designar cosas existentes en la 
naturaleza, o que, aun cuando sean resulta-
do de la invención del hombre, tengan algo 
verdaderamente útil. Quedan, pues, por 
fuera del tema el sistema planetario, el sis-
tema métrico decimal y hasta el sistema 
nervioso. 

Porque los sistemas que interesan ahora 
son de otra especie. Para que se entienda 
cuál es, sin entrar en aquellas filosóficas 
especulaciones que, mientras que más lumi-
nosas son, más a oscuras dejan a quienes, 
sin ser filósofos, tratan de entenderlas, pon-
gamos cuanto antes un ejemplo. 

¿Qué quiere indicar uno cuando dice, 

K 

i j 

• 

pongamos por caso, que a tal persona le 
hace falta sistema; o que tal nación está 
hecha un desastre porque allí no hay sis-
tema para nada? Pues, sencillamente, que 
esa persona o esa nación viven un poco a lo 
que vaya saliendo, enfrentándose a los 
hechos según se presentan, y sin pretender 
sujetarse a un conjunto de reglas dentro de 
las cuales ha de meterse todo, lo mismo si 
encaja que si no encaja. 

No es por decir paradojas, sino, al con-
trario, por hablar en plata, por lo que hay 
que añadir que todo sistema, sea bueno, 
malo o peor, resulta magnífico en el momen-
to en que se inventa, hasta en los primeros 
años en que se aplica, y eminentemente 
absurdo unos años después de inventado. 
Sucede con esto lo mismo que con la ropa 
cuando, como por desgracia ocurre casi 
siempre con los sistemas, dura más del 
tiempo razonable. Porque, calculen ustedes 
lo que sería para un muchacho de doce años 
tener que enfundarse en los pantalones que 
usaba a los diez. O, sin extremar tanto, lo 
que sería para cualquiera de nosotros, hom-
bres de la era de las camisas de cuello flojo 
y pechera sin almidón, echarse a lucir por 

esas calles un cuello de pajarita y una 
pecheraza de aquellas que no tenían nada 
que envidiarles, por lo rígidas, a las tablas 
del Decálogo. 

El mundo, más concretamente, nuestro 
mundo, que es el que forman Europa, la 
América en que se habla castellano o portu-
gués y los Estados Unidos, que son un mun-
do aparte con el Canadá de trasmundo; sí, 
este mundillo diz que cristiano, y en el cual 
podríamos todos, cristianos, infieles y de 
cuanto haya, vivir tan a gusto, está ponién-
dose cada día más inhabitable. Y ¿por 
qué? ¡Por la maldita manía de querer 
sujetarlo todo a un sistemilla! 

Para entender lo espantoso del caso, basta 
reparar en Italia, en Alemania y (¡hay que 
decirlo aunque lo excomulguen a uno, qué 
canastos!) en Rusia. Esto sin contar con 
sus imitaciones de aquende. 

Antes de extenderme sobre la última, que 
es la que jne interesa más, aventuraré un 
nuevo ejemplo; mejor dicho, renovaré el 
ejemolo de la ropa. 

¿ Ha sido el lector alguna vez víctima 
de aquellos terribles sistemas de economía 
doméstica que condenan al primogénito a 
vestirse, previo arreglo, naturalmente, con 
la ropa del papá; o al segundón a lucir la 
chaqueta y los pantalones en que ya no 
cabía el primogénito? Entonces, ¡ni una 
palabra más! 

Y como el que haya tenido la suerte de 
no haberse visto en ese trance sí habrá sido 
testigo de la mala suerte de quienes así se 
vieron, valga el ejemplo de todos modos. 
Porque con él saldrá patente lo que sigue, 
sin más que hacerse cargo de que los sis-
temas nuevos, novísimos, flamantes, son con 
harta frecuencia ropa vieja remozada en 
casa. ¡Claro! Hace falta un sistema, lo 
mismo que hace falta un traje. Y como, 
aunque parezca que no, la tela de las ideas 
cuesta a veces más que la que cortan los 
sastres: ahí queda el niño aviado con el del 
hermano mayor, o con el del papá. 

M e voy cansando. Lo que es peor: 
puedo estar cansando al lector. De modo 
que, "quédese para mañana," o sea, para el 
próximo mes, lo de Rusia. Aunque no sin 
anticipar aquí que se trataba de ver la 
curiosa manera como le han arreglado al 
hermanito bolchevique el traje del sacrificio 
que vestía, y por cierto que no muy a gusto, 
porque ya se le iba quedando chico, el 
hermano mavor. 
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Ya T e n e m o s 
O t r o A s t r o 

P o r E d u a r d o 
G u a i t s e I 

D. ' E S D E que empece a tro-
pezarme y a sufrir caídas por este valle de 
lágrimas, me han antipatizado las interro-
gaciones, y quizás por eso y por castigo del 
Destino, me gano la vida haciéndolas. 
Comenzando por aquélla de ¿A qué es igual 
el cuadrado de la hipotenusa? hasta la 
sobadísima de ¿Cómo está usted? casi todas 
las preguntas deberían descartarse. Es 
absurdo decir, abriendo mucho los ojos y 
poniendo cara de conejo: ¿ Se puede pasar?, 
cuando ya atrapó uno a la señora despeinada 
o al amigo en panos menores o hasta sin 
paños. Resulta ridículo dirigirse a los 
circunstantes con un éQ"é l^s parece a 
ustedes?, cuando un prójimo acaba de 
darnos soberbio pisotón y ni siquiera volvió 
el rostro para excusarse. Es estúpido con-
templar el cielo con aire vacuo y aspirar la 
humedad mientras se consulta a la familia: 
¿Lloverá? Y nada digamos de sandeces 
como las que pronuncia el dentista mientras 
agujerea una muela ulcerada: ¿Duele?, o 
como las que nos lanzan los adolescentes: 
¿Usted, en qué año nació? Yo, cuando 
hago una pregunta, es o porque estoy acorra-
lado {¿Cuántos triunfos kan salido?) o 
porque exijo una respuesta categórica 
{¿Quién va a pagar el taxi? ¿Tú o yo?). 
O cuando se trata de algún misterio in-
descifrable y cósmico como ¿De dónde 
salen esas mosquitas que sólo acuden, en 
ronda, apenas se sirve una copa de jerez o 
de coñac? 

A todos los astros de cine, invariable-
mente los bombardean con ¿Usted, de 
dónde es?, como si eso tuviera importancia, 
Conozco personas que vieron la primera luz 
en Guanabacoa, y no se les nota nada de 
raro, y tuve una novia originaria de 
Huitzilache, y cariñosísima no obstante que 
hasta la fecha ignoro a qué país tiene ese 
pueblo la honra de pertenecer. 

Pero con Ti to Guízar, su nacionalidad 
€s trascendental. Mejicanos pianistas, 
dibujantes y actores, han llegado por acá 
€n gran número. Y cantantes también, y 
buenos. Algunos, han dejado estela de 
aplausos y hasta de gloria en los teatros, 
las salas de concierto y las columnas de las 
páginas musicales de la prensa. Otros 
centellearon y centellean en las películas de 
cine. Pero, con raras excepciones, ya venían 
a los Estados Unidos consagrados por más 
o menos renombre en su patria. T i to no. 

T i to trajo a Nueva York su garganta, su 
guitarra, su juventud, un aire muy simpá-
tico de muchacho para quien la vida aún 
constituye un paquete de obsequio sin 
abrir, y el capricho de cantar tonadas de 
su patria ante el micrófono. Ni siquiera 
sabía inglés y, cuando se arriesgaba dando 
las gracias o traduciendo el nombre de una 
canción, nadie se daba por enterado, i Pero 
qué bien cantaba y qué rápido se hizo su 
éxito por las difusoras de Norteamérica! 

Yo nunca lo había oído, ni lo conocía. 
Cierta familia americana me recomendó sus 
breves conciertos por la onda y, a poco, la 
casualidad me hizo topar con él en el es-

t i •• 

p " 

Tito Quizar, as meji-
cano y, ahora, de la 

Paramount. 

treno de una película de la que mejor es no 
hablar (y en la que el tenor no intervino 
absolutamente para nada). Aquella misma 
noche, en un jardín iluminado con farolillos, 
Ti to dió una serenata estupenda . . . y el 
único no yanqui entre los espectadores fui 
yo. Ahí nos hicimos amigos: le serví de 
intérprete. 

—En un viaje conocí a cierto arzobispo 
Guízar. ¿ Es de su familia ?—pregunté a 
Tito. 

— M i tío carnal, pero obispo solamente. 
Mis parientes cercanos son casi todos promi-
nentes: gobernadores, médicos. Yo mismo 

{Continúa en la página 121) 
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E N B R O A D W A Y 
C o n J o r g e H e r m i d a 

M o n o s y C h i s t e s d e R i v e r ó n 

detective), y ya ven ustedes las consecuen-
cias. Por eso ahora me abstendré de dar por 
seguro que Erminio Spalla tenga una gran 
voz de bajo hasta que lo oiga cantar, 
aunque lo afirma una revista neoyorquina 
y agrega que ha debutado en el Ferrando 
de "Trovatore" en el Teatro Rossini de 
Milán, y que lo aclamó la crítica. Pudiera 
ser que, en vez de bajo, el antiguo con-
trincante de Firpo y Tunney resulte 
estibador, o detective . . . o tenor atiplado, 
y esto sí sería más serio. 

C U A N D O dije hace un par de 
meses que el ex pugilista chileno Quintín 
Romero Rojas se ganaba la vida en la 
actualidad de estibador en los muelles de 
Hoboken, un poblacho que hay aquí al otro 
lado de la baliia, debi haberlo confundido 
con otro peso completo contemporáneo suyo 
conocido con el nombre de King Solomon 
(El rey Salomón), que era de raza hebrea 
y comenzó su escabrosa carrera en Panamá. 

Es decir: al menos que no esté incurrien-
do en otro error y tenga que salir el mes 
entrante con una nueva rectificación. De 
todos modos, siempre quedará el recurso de 
apelar a Jim Braddock, que si fué estibador 
por los puertos de New Jersey, un año 
antes de ganar el campeonato mundial, 
porque allí lo vi yo arrastrando una caja 
con un garfio de acero. 

Todas estas explicaciones no tienen más 
objeto que el de apaciguar a los señores 

Miguel de la Cruz H., de Santiago, y 
Urbano Vitoria, de Valparaíso, que se han 
indignado por la "noticia" que di respecto 
a Quintín Romero Rojas; el cual, según 
afirman ellos y no hay duda de que es 
cierto, ocupa en este momento una plaza de 
detective en la Sección de Investigaciones 
de la capital chilena. 

De manera que vamos a dejarlo de ese 
tamaño. 

Lo malo es que algunos se creerán que 
lo dicho sobre otros ex boxeadores no 
fueron más que invenciones mías; y no hay 
tal cosa. La verdad es que a veces doy poca 
importancia a lo que me consta y tomo al 
pie de la letra lo que escriban algunos 
desgraciados compañeros. En la crónica 
aquélla lo único de segunda mano fue lo 
del amigo Quintín (a quien no pido 
excusas porque tan honrado es trabajar de 
estibador como de capitán de barco o 

T A M P O C O se ha probado 
que este corresponsal se equivoque cada vez 
que hace una profecía, como se rumora en 
ciertos círculos. "En cuanto proclama usted 
que va a ganar Fulano, nosotros aquí le 
apostamos a Zutano; y este sistema no nos 
ha fallado hasta la fecha," escribe un lector 
de Venezuela. Algo hay de eso, pero 
también tiene su explicación. Daríamos 
en el clavo más a menudo, es cierto, de no 
guiarnos por las opiniones de los amigos 
que vienen con cuentos a la redacción. El 
mes pasado, sin ir más lejos, se publicó el 
retrato de un célebre ciclista argentino que, 
según su manager, iba a dejar patidifuso al 
público en el Madison Square Carden 
durante la carrera de seis dí;is. Resultado: 
hasta el momento de escribir estas líneas el 
único sitio donde se le ha visto pedalear 
es en la sección de rotograbado de esta 
Revista Ilustrada. 

-¿Dónde va usted con ese gato, Don Tiburcio? 
-El pobre se siente desganado, y me lo llevo al 
cine para que se le abra el apetito viendo al 
ratón Mickey. 

Es de lamentarse la conducta 
díscola que revelan algunos grupos hispanos 
residentes en esta metrópoli. El biblio-
tecario de la Penitenciaría de la ciudad de 
Nueva York me escribe pididiendo ejem-
plares atrasados de C I N E - M U N D I A L , 
"porque muchos de los presos que tenemos 
aquí son correligionarios suyos, que no 
hablan inglés y sería conveniente que leye-
ran algo en su propio idioma para enterarse 
de los sucesos mundiales." 

R A R O es el día en que Mister 
Hoover no hace alguna declaración sobre 
la forma en que debe encauzarse la política 
norteamericana. Este hombre es fatal, y 
su oratoria de un soporismo implacable. A 
veces me figuro que la Prensa comenta sus 
teorías sólo para amargarme la existencia 
a mí, que soy el único que toma en serio sus 
discursos y se irrita en cuanto ve su nombre 
impreso—tal vez porque no puedo olvidar 
que el arancel Smoct-Hawley, puesto en 
vigor durante su gobierno, fue la causa de 
cuanto obstáculo entorpece al comercio 
desde entonces y de la miseria que se ha 
esparcido por la tierra. 

Lo peor es que la medida no tuvo justifi-. 
cación alguna, y que se llevó a la práctica 
contra la protesta de treinta y pico de 
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naciones, que previeron la catástrofe que 
iba a originar. 

Los negocios en el mundo marchaban 
bastante bien hasta que el congreso en 
Washington aprobó aquella malhadada ley 
arancelaria, y casi al mismo tiempo co-
menzaron las depreciaciones de la moneda, 
las restricciones aduanales y los líos por 
todas partes. 

Cuesta trabajo no perder los estribos 
cuando se recuerdan aquellos tiempos de 
fatuidad, de mala fe y de hipocresía ram-
pante. Las pomposas sandeces de Hoover, 
las intrigas del representante Hawley, el 
cinismo de aquel Grundy de Filadelfia, y 
la seriedad de burro que caracterizaba al 
grotesco viejo Smoot, senador mormón por 
el Estado remolachero de Utah, que subía 
y bajaba a su antojo el precio del azúcar y 
que es el responsable más directo del 
hambre y los trastornos que ha sufrido 
Cuba en los últimos años. Más culpable 
que ningún político cubano; muchísimo más 
que Machado, que siempre fue un títere de 
la Legación americana en la Habana. 

Más bochornoso aún es que aquella 
subida en los aranceles de los Estados Uni-
dos, que trajo consigo el derrumbe general, 
no tuvo otra razón de ser que la codicia 
desenfrenada de los industriales norteameri-
canos, que estaban ganando dinero a mon-
tones, y, a pesar de eso, no se conformaban 
ni querían dejar vivir a nadie. 

V^UANDO una distinguida 
periodista austríaca le preguntó a W . C. 
Fields por qué había abandonado a Broad-
way por Hollywood, el cómico contestó con 
claridad. 

— M e metí en el Cine,—dijo—, porque 

noche, cuando se coló por un momento en 
la sala de conferencias, pudo observarse que 
entre ella y uno de los catedráticos se 
cruzaban miradas bastante sospechosas. 

L A crisis actual se conoce en 
los Estados Unidos con el nombre de Re-
cesión, para diferenciarla de la anterior que 
pasó a la historia con el nombre de De-
presión. Las noticias que llegan a Nueva 
York de los Estados del Sur y el Oeste 
indican que la gente por allá atribuye lo 
ocurrido a manipulaciones de los banqueros 
y grandes industriales, a quienes consideran 
capaces de cualquier barrabasada con tal de 
desacreditar a Roosevelt. 

U N día de lluvia, en la bar-
bería, se estaba pelando un yanqui flaco en 
el sillón a mi lado. Eramos los únicos 
clientes. La manicurista leía una novela 
en su mesa, el limpiabotas dormitaba en un 
rincón, y los barberos charlaban en italiano. 

—En cuanto termine de arreglarme— 
dijo el americano—me voy al hospital para 
traer a mi hija a la casa, que acaba de tener 
un bebé de nueve libras. Y ahora me estoy 
acordando de cuando nació ella, hace treinta 
y pico de años, en la época en que vivíamos 
en una finca de Maine a siete kilómetros 
del pueblo más cercano. A eso de las dos 
de la mañana, enganché el caballo y me fui 

a buscar al médico, que vino conmigo en 
seguida en su propio carricoche. Todo 
salió con felicidad, y después en la cocina 
le pregunté al doctor, mientras se lavaba 
las manos, cuánto iba a valer aquéllo. 
"Déme tres pesos," me dijo, "y quedamos 
a la par con Londres." Entre hospital, 
enfermeras y lo demás, este parto de mi 
hija le va a costar a su marido cerca de 
trescientos pesos. 

C U A N D O Guaitsel dijo el 
mes pasado que tenía ganas de oír una 
tonadillera española que viniese de España 
debía haber estado pensando en los teatros 
y cabarets de Nueva York. Antiguamente, 
los cantantes andaluzas de estos lugares 
eran casi todas catalanas; luego empezaron 
a venir andaluzas de Costa Rica, Méjico, 
Argentina; más tarde se apoderaron del 
tinglado las andaluzas nacidas en los barrios 
latinos de esta metrópoli, hijas de familias 
mixtas en las que se había introducido, por 
la puerta o por la ventana, algún elemento 
de los nuestros; y en la actualidad basta 
que una cantante se vaya una semana a 
Puerto Rico para que se cambie el nombre 
V se declare tonadillera española en Nueva 
York. 

Lo curioso es que a veces cae por aquí 
una catalana de pura cepa y no encuentra 
trabajo en ninguna parte. Por supuesto, 
las sevillanas cultivadoras del cante jondo 
ya no existen ni en Sevilla, y están más 
extintas que el dinosauro. 

es donde se gana más plata. 

P A R E C E que la canción de 
moda este invierno en Norte América será 
una que salió hace poco en una opereta de 
tendencias socialistas, y que se llama "Can-
temos una canción de trascendencia social" 
("Let's Sing a Song of Social Signifi-
cance"). El título en inglés suena todavía 
más raro que en castellano. 

U N recodo en el camino, un 
remanso en la ribera, un oasis en el desier-
to, un parquecito oculto entre árboles en 
una ciudad fabril—eso es "La Casa de las 
Españas" en Nueva York, una de tan-
tas dependencias de la Universidad de 
Columbia. 

Profesores, alumnos y visitantes estudian 
y discuten obras, estilos, escuelas, costum-
bres, religiones y los diversos sistemas 
políticos habidos en este planeta . . . hasta 
hace cien años. 

La actualidad es en aquel recinto una 
señora desprestigiada a quien parece que 
nadie conoce ni de vista; aunque la otra 

—Papá-, dice la maestra que con la edad 
que tengo ya es hora de que yo escriba 
Pelayo como es debido, y no con elle, 

como tu me dijistes. 

Ayuntamiento de Madrid



-¡ No sabe usted lo mucho que he apren-

Las figuras principales de la película mejicana "Ora Ponciano." De izquierda a 
derecha: Chucho Martínez, Leopoldo Ortín, Marta Calvo, Consuelo Frank, 
Gabriel Soria {el director), Maruja Gómez, Chucho Solórzano, y "Chaflán." 

P O R cada película en español 
se exhiben hoy por lo menos diez en inglés 
en la América Latina; pero dentro de unos 
cinco años sucederá todo lo contrario. 

Los artistas más conocidos en aquellos 
países serán hispanos; las marcas más 
acreditadas, hispanas también; y el control 
de la distribución de material cinemato-
gráfico que ejercen las casas norteameri-
canas o habrá desaparecido, o estará dando 
las boqueadas, o se habrá modificado por 
completo. 

Salvo alguna que otra excepción, las 
cintas en español no se harán en Hollywood. 

Se harán en Méjico, en Argentina y 
España. 

También se registrará una transforma-
ción radical en el texto de C I N E - M U N -
DIAL, si es que está vivo para entonces. 

A C A B A de pasar por Nueva 
York el director de "Ora Ponciano," que 
hace un par de noches exhibieron en privado 
aquí en Nueva York y que de seguro alcan-
zará en toda la América Latina la misma 
acogida sensacional que le tributaron en 
Méjico. 

Es más: esta cinta, junta con "Allá en el 
Rancho Grande" y "Así es mi tierra," otras 
dos que acaban de filmarse en Buenos Aires, 
y algunas de las últimas que salieron de 
España antes de la guerra, dieron origen a 
los comentarios hechos en las anteriores 
notas sobre el eclipse que se avecina para la 
película en inglés en el mundo de habla 
española. 

El director de "Ora Ponciano," Gabriel 
Soria, parece un muchacho aunque sí debe 
kner cerca de treinta años, como él ase-
I r a , si se considera el tiempo que lleva 

fedicado al Cinematógrafo. 
Iba a decir que comenzó en Hollywood, 

pero realmente el principio fué en la capital 
de Méjico cuando lo eligió el diario "Ex-

celsior," entre nueve mil muchachos, para 
venir a estudiar a los Estados Unidos. 

Tenía entonces diez años mal cumplidos. 
Fue a la escuela en California, y luego 

estuvo dos años en una universidad situada 
a pocos kilómetros de Hollywood. Ta l vez 
a eso se deba su entrada en el mundo del 
celuloide. 

En los talleres de las grandes compañías 
en Hollywood hizo su aprendizaje, pasando 
por las diversas fases artísticas y mecánicas 
de la producción hasta ocupar el puesto de 
primer ayudante de varios directores céle-
bres, a cuyo lado pudo observar cómo se 
gasta el dinero y cómo se malgasta, cómo 
se les saca partido o se estropean los argu-
mentos y los actores. 

Y cuando empezaron a filmar asuntos en 
español en California, cuando caían como 
nubes de langosta por Hollywood cuanto 
cómico, cantante, dramaturgo y adaptador 
andaba suelto por nuestros países, Gabriel 
Soria hizo sus maletas y se marchó a 
Méjico, donde durante los últimos cuatro 
años muchos directores rodaron quince y 
hasta veinte películas mientras él se limita-
ba a producir cinco—cinco buenas. 

Gabriel Soria viene ahora de visitar los 
estudios de Berlín, París y Londres, tan 
distintos unos de otros en personal, en 
equipo técnico, en el modo de ver las cosas: 
en todo. Como si no estuvieran en el mis-
mo planeta. Los alemanes dan la idea de 
estar reconcentrados en sí mismos, como si 
la nación entera fuera una enorme ermita; 
los ingleses poseen los equipos más modernos 
que existen y sus talleres son maravillas de 
perfección, pero todavía les falta algo, ese 
algo intangible que garantiza el éxito y que 
se palpa en Hollywood; y los franceses dan 
cabida a cuanto elemento artístico se presen-
ta por París y están desarrollando una 
técnica especial de gran efecto. 

Al despedirse momentos antes de partir 
el tren en la estación de Pennsylvania, 
Gabriel Soria me sorprendió diciendo: 

dido en este viaje por Europa! 
Que a uno de los nuestros puedan en-

señarle algo en alguna parte, no es cosa 
que ocurra todos los días. 

U N yanqui que está en Ma-
drid haciendo propaganda por el Radio a 
favor del gobierno alude amargamente, 
desde las columnas de un diario neoyor-
quino, a la poca ayuda que las democracias 
del mundo le han prestado a las fuerzas 
republicanas. El caso tiene puntos de 
contacto con un incidente ocurrido en Cuba, 
en la ciudad de Pinar del Río, del que fue 
protagonista un empresario que vino con 
una compañía de verso y fracasó de la 
manera más desastrosa. Allí estaban todos 
varados—cómicos, empresario, el capita-
lista que lo respaldaba y tres o cuatro 
"amigos de la empresa" que se habían 
arrimado en la Habana—sin más dinero 
que el suficiente para dar un salto hasta 
Matanzas, el próximo escalón de la jira. 
Quedaba pendiente el Hotel "Ricardo," 
cuyo dueño, un mallorquín apellidado Gils, 
tenía muy mal genio y había jurado que 
todo bicho viviente iría a la cárcel si no se 
le saldaba la cuenta. En estas condiciones 
tenebrosas, el "capitalista" convenció al 
hotelero para que permitiera salir a la 
compañía, dejando en rehenes a su socio, el 
empresario, hasta que se liquidara la deuda. 

— N o se preocupe usted, Sr. Gils—dijo 
el capitalista con una sonrisa persuasiva. 
—En cuanto lleguemos a Matanzas, yo 
mismo me encargaré de remitirle esa 
bagatela. 

En efecto: transcurren dos días, cuatro 
días, y llega el fin de la semana sin recibir 
noticias del capitalista ni de la compañía. 
Como si se los hubiera tragado la tierra a 
todos. 

Por fin se cansó el amigo Gils y le dijo 
al rehén, que no teniendo otra cosa qué 
hacer se dedicaba a comer, fumar y beber 
al crédito a todas horas, que lo más acertado 
sería que también él se marchara con la 
música a otra parte. 

Al día siguiente el empresario se vió cara 
a cara con el capitalista ante el mostrador 
de una cantina en Matanzas. 

—Oye, sinvergüenza: ¿cómo me dejaste 
abandonado una semana entera, sin mandar 
dinero ni escribir una línea? ¡Explícame 
eso ahora! 

—Hombre, no te sulfures,—contestó el 
capitalista. —Con tu carácter tan nervioso 
creí que no parabas allí más de una noche, 
y estaba ya un poco intranquilo, te lo 
confieso, porque no acababas de llegar. 

E N T R E las muchas cosaj 
dignas de admirarse que hay en Radio City 
se destacan la exposición "Pedac," en la 
que el artista norteamericano Paul Mac-
Alister exhibe un sin número de artículos, 

{Continúa en ¡a página 113) 
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T L O R de Lx)to. . . . 
Rosa mística 
Figulina de Sevres. . . . 
Y podríamos seguir la interminable le-

tanía de delicados epítetos hasta el infinito 
sin que ninguno de ellos estuviera mal 
aplicado a la primorosa figura de Olivia de 
Havilland. 

Porque Olivia es todo eso que decimos, 
y sobre todo eso, y mucho más, es una cria-
tura gentilísima, sencilla y amable como 
pocas. 

Acabamos de verla en uno de los estupen-
dos escenarios naturales de la última pelícu-
la que filma en la actualidad para Warner 
con Errol Flynn, "Aventuras de Robin 
Hood," y podemos hablar así con conoci-
miento de causa. 

El estudio ha invitado a un grupo 
pequeño de periodistas a presenciar la filma-
ción de unas escenas importantes de la 
película que se ruedan al aire libre, en un 
hermoso parque del pueblo de Pasadena, a 
30 millas de Hollywood. 

El escenario es inolvidable. Va a cele-
brarse un torneo a la usanza de los tiempos 
de las Cruzadas, en la corte de Ricardo, 
Corazón de León. Las damas y caballeros 
de la corte están sentados en la tribuna que 
se levanta en uno de los lados de una ex-
planada del parque. Los arqueros se 
ejercitan en el juego peligroso de sus flechas. 
El pueblo se mezcla con los soldados, 
deambulando entre las tiendas de campaña. 
Hay más de 1000 extras en la escena. 
Errol Flynn llega aclamado por el pueblo, 
varonilmente hermoso a pesar de las vesti-
duras harapientas de Robin Hood. 

¿Por dónde andará Olivia? . . . 
La buscan nuestros ojos, porque es ella 

en estos momentos el objetivo principal de 
nuestra excursión. No la vemos por nin-

P A S T O R A 
D E W A T T E A U 

p o r E l e n a d e la T o r r e 

Robín Hood (Errol Flynn), Maid Marión (Olivia de Havil land) , Littis John (Alan 
Dale) y Sir Guy (Basil Rafhbone) en "Las Aventuras de Robin Hood , " cinta d e 

Warne r en Teehnleolor. 

Al pie de la campana de la Misión 
de Riverside en .California, Olivia 
de Havilland, vestida d e monja, 
pone una nota mística en aquel 

monumento colonial. 

guna parte. 
Y cuando nos disponemos a ir a buscarla 

la encontramos a nuestro lado, tan tran-
quila, tan alejada de todo lo que allí ocurre, 
como si no fuera ella la estrella de la 
película. Ha venido de su cuenta a unirse 
al grupo de periodistas en cuanto se ha 
enterado de que allí estábamos, y sin es-
perar, como en tantos otros casos, a que 
fuéramos nosotros a rendirla el homenaje 
de nuestra admiración hasta su tienda de 
campaña convertida en camerino. 

No está siquiera arreglada ni maquillada 
y cubre su cabello con una toalla, porque 
en aquel momento se estaba preparando 
para hacerse la toilette. 

Su belleza juvenil parece acentuarse con 
esta soberana sencillez de la que ni siquiera 
hace alarde. Y cuando le pedimos que se 
retrate con el grupo no hay en su gesto 
un momento de vacilación y tal como está 
vestida, con una blusita blanca y una faldita 
de sport y con la misma toalla a la cabeza, 
posa una y otra vez, incansable siempre en 
su complacencia. 

Nos deja después para ir a vestirse y a 
poco vuelve ya convertida en una princesa. 
El velo en forma de toca que cubre su 
cabeza, ocultando por completo sus cabellos, 
enmarca perfectamente el óvalo de su 
rostro, prestándole un nuevo encanto. 

Hacemos la observación y Olivia nos 
dice: 

{Continúa en la página 108) 
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Resumen, en una escena real, de la querrá en España. La fo togra f í a El presidente d e Francia Albert Lebrun fe l ic i tando al General Henri 
so obtuvo en Lñrida. El cadáver es el de uno de 82 niños matados Gouraud al terminar éste la última revista de t ropas como gobernador 
durante un bombardeo aéreo de las fuerzas rebeldes. militar de París, puesto c,ue ha ocupado casi desde el Armisticio. 

Un cuadro otoñal—como contraste a un cuadro t rágico—e 
Sussex, Inglaterra: la Caza de la Zorra, con gran gala de ca 
sacas rojas, t rompeter ía , ladridos y salto de obstáculos. 

• I I 
( 

M U N D I A L E S 

El cambio oficial del nombre de una ciudad milenaria; un poste, en Peiping (que quiere 
decir Paz del Nor te) indica que esta metrópoli, por orden ¡aponesa, vuelva a llamarse 

Pekín (Capi ta l del Nor t e ) . ¿ C ó m o va a ser "Paz" en estos álgidos momentos? 

Rara instantánea obtenida en San Antonio Tejas: un 
lobo hambriento se dirige a una t rampa que hizo fun-
cionar la cámara en lo más escondido del bosque. 

A la derecha, Lily Pons 
se maquilla momentos 
antes de cantar su famo-
sísimo papel de la ópera 
"Lakmé," que representó, 
en colaboración con la 
Compañía de San Fran-
cisco, en Los Angeles. 

A la izquierda, dignos 
émulos del resto del reino 
animal, dos lagartos aus-
tralianos, parientes de la 
iguana americana, se de-
dican a la dulce ta rea de 
destrozarse a mordiscos. 
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Virginia Bruce, la rubia estrella de cine, saliendo del brazo d e J . Wal te r En Calcuta, el septuagenar io profeta hindú Mohandas Ghandi, se dirige, 
Rubén después d e pedir su licencia matrimonial en Los Angeles. Su primer r o d e a d o de sus correligionarios y admiradores, a celebrar una con-
esposo fué John Gilbert , el fal lecido galán de la Pantalla. ferencia con el gobernador inglés de Bengala. 

Hasta las ambulancias, como ésta que se fo togra f ió pres tando ser-
vicio activo, soii otras tan tas góndolas en Venecia. Aquí se 

la ve ante el edificio de un hospital. 

4 

La reina Mary d e Inglaterra, besando a su nuera, la reina Elizabeth, durante las cere-
monias de celebración del Armisticio f r en te el Cenota f io d e Whitehall , en Londres. Es 
público pretexto para la reunión d e toda la familia real. 

• ! : m 
I M 
ííte' f j 

Izquierda, ruinas de una 
d e las calles d e Palma de ^s® I"® cuelga no son cocos, sino cabezas humanas 
Mallorca, que fue bom- que. en Harbin, los japoneses suspendieron para escar-
ba rdeada hace poco por miento do los rebeldes de Manchukuo. 
aviadores d e las fuerzas 
leales de España, con^ 
pretexto de que es 

centro de enemic 

- a áll; >1 
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Mary Círllsle, de Par-
amount, con un abrigo 
de vUón que se distin-
gue por su longifud y 
por su elegancia, carac-
terística de la silueta 
estilo princesa. Las man-
gas, ampifsimas en los 
hombros, dejan admirar 
lo bien dispuesto de las 

pieles. 

Kay Francis, de Warner Brothers, rrvostrando un modelo 
"de cocktail" y d e vivos matices. Es d e ¡érsey grueso, y 
el corpino azul marino, mientras la falda a la Romana 
tiene bandas rojas, blancas, aiules y amarillas. Un pañuelo 

del mismo género se anuda al cuello. ' 

Dorothy Lamour, de Paramount, ^de recepción, 
ene audaces 

^ j u s t a d o ; 
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L O Q U E 

V I S T E N 

L A S 
ESTRELLAS 

p o r 

S e I m a n d e 

Bet+e Davis, d e Warner 
Brothers, a taviada con 
original vestido de eti-
queta d e crespón negro. 
La chaquetilla es d e bri-
llante nnagenta, d e tela 
d e lana y con bordados 
d e oro. La orilla d e la 
fa lda va envarada con una 
ancha banda d e bocaci 
que, al andar , presta ele-
gan te vuelo a la prenda . 

Dorothy Lamour, d e ParanDount, vistiendo un chic t ra je 
gris de fa lda corta y d e "Icasha". La capa es de la 
misma tela, fo r rada con crespón ap lomado y guarnecida 
con a s t r a l i n gris. Idéntica piel se emplea para el 
manguito. El sombrero es d e gamuza gris y el 

calzado de antí lope azul. 

A > 
Por la izquierda, Louise Campbell , de Paramount, 
en postura de modelo. Esta creación que lleva 
es d e é t ique ta y d e tono color d e rosa. De 
crespón y sencillísimo, se destaca por la elegancia 
de sus pliegues. Como abrigo, una breve pero 

costosa piel d e zorro azul. 
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P O R E S T R E N A R 
E S C E N A S DE P E L I C U L A S Q U E 
T O D A V I A NO S E HAN P R E S E N -
T A D O P O R P R I M E R A V E Z E N 
L A S P A N T A L L A S D E L M U N D O 

ií'! -! 

A la derecha, contándose Us respectivas pes-
tañas, John Boles y Gladys Swarthout en una 
escena de "Romance In the Darle," que filma la 

Paramount. 

> 

El amor y el susto. Ama, a su modo, Leo Ca-
rillo,' se asusta Edith Fellows de aquellas caricias. 
La cinta, "Littie Miss Roughneck," es de la 

marca Columbia. 

Ot ra manera d e enamorar—a cada cual, su mé-
todo—ilustrada por Eleanor PoweII y Nelson Eddie, 
intérpretes de la opere ta de cine, y d e M-G-M, 

"Rosalie." 

Una fo togra f í a de élbum de familia en que nada 
fa l ta : Cecilia Parker, Mickey Rooney, Lewis Stone 
y Fay Holden, de "You're Only YoUng O n c e " 

( M - G - M ) . 

Abajo , Joan Crawford se presenta con un nuevo 
galán para sus películas: Alan Curtis, que figura 
a su lado en "Romance for Two," producción 

de M-G-M. 

/ 

i v 

i r 
/ 

De regreso al Lienzo en una nueva película para 
Warner Brothers, Dolores Costello, tan linda como 
siempre, t iene el primer papel en "Giris on 

Probation." 

Abajo , la novela de un fo tóg ra fo {Ted Healy] y 
una dama de sociedad (Mabel Todd] , en pleno 
parque y en la película d e Warne r Brothers "Holly-

wood Hotel ." 
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En pésimo es tado mental—y peor para guiar autos—Mary Astor inter-
preta, al lado d e Richard Arlen, una escena de "No Time to G e t Mar-

ried," para Columbia Pictures. 

Barbas por todas par tes : midiéndose las propias, G e o r g e Givot; un poco 
huido, Frank Morgan; pasmado, Erilc Rhodes. La cinta: "Beg, Borrow or 

Steal," d e la M-G-M. 

"Scandal S t ree t" se llama el fo todrama de donde es esta escena. Los 
escandalosos, Lew Ayres. Louise Campbel l y Roscoe Karns. La marca, 

con que se exhibirá esta cinta, Paramount. 

Participantes en el "Biq Broadcast de 1938," de Paramount, Tito Gui iar , 
que hizo de protagonista en "Amapola del Camino," con su séquito de 

guitarristas mejicanos, y la rubfsima Dorothy Howe. 

i 

Echándole a C laude t t e Coiber t la culpa d e lo rayado de la chaqueta , 
Gary Cooper en un momento de la película d e Paramount "La Oc tava 

Mujer de Barba-Aiul." 

O 

Richard Arlen y Fay Wray-—el primero sorprendido y la segunda felii del 
encuentro—en un instante de "Murder in G. V.," cinta de Columbia Pictures, 

en que ocurren espeluznantes y macabros episodios. 

s 

•f. 

d 
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F O R J A N D O U N E N S U E N O C O N E L H U M O T E N U E D E L 

C I G A R R I L L O , S H I R L E Y R O S S , D E L A P A R A M O U N T 

íM: 

i j • -> 
• iv 
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D A N D O S O L S U C U E R P O D O R A D O J U V E N I L E N E L I 

J A R D I N D E M - G - M , L A M O R E N A P R I S C I L L A L A W S O N 

' i ; 

i í 

; 

1 
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P O R L A S I M P A T I A E L T A L E N T O D E 

S U C O L E G A E N F A M A , B R I N D A C H A R L E S 

B O Y E R , A S D E L A S C I N T A S D E W A R N E R 
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P O R L A S A L U D D E " ' T O V A R I C H , ' ' A L Z A S U 

C O P A D E C H A M P A Ñ A - C L A U D E T T E C O L B E R T 

R E A L C A M A R A D A D E L A R T I S T A F R A N C E S 
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M I E N T R A S S E D E F I E N D E D E L S O L G I N G E R R O G E R S , 

L U M I N A R D E R K O , A O T R O S D E S L U M B R A S U S O N R I S A 
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I N O C E N C I A 

C O M P L E T A : 

U N P A P E L 

P E R S O N A L 

D E J E A N 

P A R K E R L A 

B E L D A D D E 

P A R A M O U N T 

Ayuntamiento de Madrid



"Chorrillos," vista obtenida de este En el Balneario Poneloya, de León, En el Parque Central de Nueva York, También enfocada por Trino Gri-
balneario limeño por Irma Luna B., Nicaragua (sorprendió Rafael Se- los niños Tossatti y Scoppa fo togra- rnaidi, de Ocaña , Colombia, su perra 
de Santo Domingo No. 108, Chi- villa Sacasa, de Managua ) , Bertha f iados por Octavio Scoppa, 1775 "Sonia" bañándose pudorosa, 

clayo, Perú. Sacasa hace de mamá . . . Broadway, d e esta c iudad. 

H 

FOTOCONCURSO 
L o s e l e c t o e n f r e c e n t e n a -
r e s d e i n s t a n t á n e a s — c o n 
n e g a t i v o — q u e e s t e mes re-
m i t i e r o n n u e s t r o s l é c t o r e s 
a f i c i o n a d o s . C a d a u n a , $1 

Bebida refrescante . Remite Trino Gri-
maldi desde Ocaña , N. d e S., Co-
lombia; pero no da el nombre del 

original, que está precioso. 

Dora Escoto, d e cuatro años y tres 
meses. Eso dice la fo to , ¿pero quién 
envió y de dónde . . . 7 Esperamos 

que el remitente aclare el asunto. 

"La Atoleada ," fiesta pública que sacó 
la cámara de Humber to Romero, de San 

Salvador, El Salvador. 

Iglesia del Pocito de la Villa d e Guadalupe , que fijó Alfredo 
Espino Barros, Plaza Santos Degollado No. 16, Dept . 5, Méjico, D. F. 

El rfo Otún y sus alrededores, que manda 
Octavio Martínez O., de Pereira, Caldas, 

República de Colombia. 

Izquierda, en Peña Par-
t ida, La Libertad, el Sal-
vador, dos ninfas. Foto-
graf ió Ana Julia' Alvarez, 
Avenida España, de esa 

c i u d a d centroamericana. 

Derecha, un instante an-
tes d e la zambullida en 
el Car ibe . Remite An-
tonio Canto , de Calle 
Plácido No. 3, la Ha-

bana, Cubi ta Bella. 

- -'ĵ  lSv 
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Chaqueta de fantasía , suéter de 
punto y alarde de salud, t odo de 
una pieza y para confirmar que la 
leche está de moda entre los 
astros. Total: Clark Gab le meren-
dando en los talleres de Metro-

Goldwyn-Mayer. 

A la derecha, Ann Sheridan, lu-
cero de las constelaciones de War-
ner Brothers, retoca el joyero de 
sus sonrisas con el Up i i de colo-
rete. La caracterización exige co-
nocimientos elementales de dibujo. 

i F e b r e r o , 1 9 3 8 

¥ 

C O N V E R S A C I O N E S 

R A D I O T E L E F O N I C A S 

E X C L U S I V A S D E S D E 

N U E S T R A E S T A C I O N 

D-O-H-Q 

ELLO.' . . . 
—Ready? . . . 
—Ready! . . . Un lector (que no siem-

pre ha de ser una lectora) me pregunta 
ingenuamente "cuánto cuesta hacer el amor 
en Hollywood." . . . La pregunta es gra-
ciosa y la respuesta no es fácil, porque el 
tema se presta a múltiples interpretaciones. 
Pero algo podemos hablar de esto, desde el 
punto de vista de la blancura más inmacula-
da, ya que de \a verdura es preferible que 
no charlemos ni en voz baja. (Aparte de 
que no es precisamente la verdura lo más 
caro. . . .) 

—Bueno, i al grano! Hablemos de lo 
más sencillo. Cuando un muchacho quiere 
salir en Hollywood con una muchacha, 
¿cuánto le cuesta? . . . ¿Que se gasta, por 
ejemplo, un Robert Taylor cuando sale 
con Bárbara Stanwyck, o un George Raft 
con Virginia Pine, o un Eddie Anderson 
con Shirley Ross, tres de las parejas que 
más se ven en público, o im Jackie Coogan 
con Betty Grable, que, ya en plena luna 
de miel, la saborean como si siguiesen 
solteros? . . . 

— T e diré. . . . Si pasan la tarde en un 
P á g i n a 9 7 
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Ben Blue t r a t a d e ensar ta r un hilo 
en la agu ja , mientras Lola Jensen y 
Terry Ray, viéndole la ca ra , quieren 
echar a correr . Todo pasa en Para-

mount . 

C a d a cual e scoge el animal domés-
t ico más confo rme a su t e m p e r a -
men to : la t emib le J a n e Wi thers , lu-
cerillo d e 20th Century-Fox pre f ie re 

un manso bo r r ego . 

Siguen los animales : cotorras , un chivo . . . y Virginia Dale 
d e j á n d o s e f o t o g r a f i a r por Lionel S t a n d e r en " N o Time t o S e t 

Mar r i ed , " d e Co lumbia . 

No crean us tedes que es te caba l lo p red i l ec to d e Joe l M c C r e a , 
el as d e Paramount , sea para jugar al polo . Es un caba l lo 

a m a e s t r a d o , como los d e las pis tas d e circo, 
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Espectadora a espaldas de la cámara, Simone Simón sonríe a una 
escena en los estudios d e 20+h Contury-Fox, con el director Sidney 

Lanfieid y el f o tóg ra fo Robert Planclt. 

Entre bastidores, Warne r Oland hace suertes. Las aplauden Kay 
Linaker, Haroid Bubor y Keye Luke, todos d e U 20tti Cen tu r / -

Fo*, d o n d e el actor sueco hace de detect ivo chino. 

buen partido de football y, como es cos-
tumbre, tienen que comprar los billetes a un 
revendedor, no les costarán aquéllos menos 
de $25 cada uno. . . . (Lo cual es mucho 
más barato que ir a las carreras de caballos 
y apostar por alguno. . . .) Para comer 
bien hay que ir a Victor Hugo, al Ambassa-
dor, al Clover Club, a La Maze, al Brown 
Derby, al Dave Chasen's. . . . AI Maiire 
se le suelen dar $5 por que nos elija una 
buena mesa. Y si el costo de la comida, 
con sus vinos correspondientes, asciende a 
$25 ¡el camarero espera otros $5, de 
propina! . . . Pero la fiesta no para ahí. 
. . . En Hollywood es de buen tono visi-
tar, después de la comida, tres o cuatro 
lugares más (en todos los cuales hay que 
pagar el aquí ineludible cover charge) y 
así se van fácilmente $100. . . . Todo 
esto, sin entrar en la sala de juego corres-
pondiente. . . . Y si, por cualquier circuns-
tancia, no llevó uno su propio coche (que 
en esas noches acaso no está uno en con-
diciones de conducir), el alquiler de uno 
con su chauffeur uniformado cuesta de $25 
para arriba. . . . Total , que entre la tarde 
y la noche, sin haberse hecho algo extraor-
dinario, el caballero se ha gastado de $300 
ja 400 dólares. . . . Y a la mañana siguiente, 
;,cuando se telefonea a la compañera de la 
„-noche pasada y se la encuentra un poco 
mustia, por el cansancio natural, la ley de 
la galantería exige que se le envíen unas 
orquídeas,, lo que supone otros $20. . . . 

Por la cara que alarga entristecido 
Cary Grant , la historia que le está 
contando Katharine Hepburn durante 
un intermedio en los talleres de RKO-
Radio ha de ser de las t rágicas. . . . 

Fanny Brice, cómica de M-G-M, a 
quien evidentemente álguien acaba de 

¿ echar un piropo, primero duda, des-
pués está a punto de derretirse y por 

último comprende que es broma. 

Ayuntamiento de Madrid



, íite 

^ i . \as P®^®®' ; 

, \ \o á e 

A la Izquierda se de -
muestra g r á f i c a m e n f e 
por q u é son nerviosas 
las ac t r ices d e c ine . 
No hay más q u e ver 
a Miriam Hopkins si-
f i a d a por t o d a esta 
i m p o n e n t e maquinar ia 
al fi lmar una escena 
de " W i s e S i r I " pa ra 

RKO-Radio. 

Tan e n c a n t a d o de la vida y d u e ñ o de sus a i rs tocrá t icos ges tos 
como c u a n d o era (dolo juvenil del gran t ea t ro , J o h n Barry-
more, ahora as de " R o m a n c e in the Dark," pa ra Paramount . 

i Asi es Hollywood! . . . Y así, natural-
mente, a nadie puede sorprender que haya 
un hombre con ahorros. . . . 

—Aunque- no te imagines tú que en 
Hollywood todo son despilfarres. . . . 
Astros y estrellas pecan, en general, de una 
increíble tacañería. . . . Sólo gastan dinero, 
si la gente les ve. . . . Rinden culto a la 
Economía en todas las formas. . . . Ellos 
aparentan tener sólo rarezas, caprichos, 
humoradas. . . . Por ejemplo, las primas 
donnas se fingen frugales, para justificar lo 
poco que gastan en comer. . . . Lily Pons, 
para sus almuerzos en el Estudio, ordena 
siempre que la carne vaya bien pegada a 
buenos huesos, ¡ para sus dos perros 1 . . . 
Gladys Swarthout, durante sus tournees de 
conciertos, viaja siempre en los trenes más 
baratos y no le importa llegar unas horas 
más tarde, si se economizó unos dólares. 
. . . Leslie Howard se preocupa mucho 
por las cuentas dcsu lavandero, que siempre 
revisa personalmente. . . . Bill Powell, que 
cobra $175.000 por película (y que pudo 
gastarse $25.000 en el mausoleo de Jean 
Harlow, a cuenta de su Publicidad), esca-
tima en otras cosas hasta los centavos. . . . 
Greta Garbo no quiere tener doncella 
alguna cuando no trabaja ( ! ) . . . . Merle 
Oberon, que va muy de tarde en tarde a 
los Salones de Belleza, se manicura per-
sonalmente las uñas. . . . May Robson 
contesta personalmente toda su correspon-
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Luciendo su primer pantalón largo, Freddie BarHiolomew, actor 
infantil de M-G-M, llega a los talleres en la inseparable com-

pañía d e su t ía y tutora, Cissie Mvilicent. 

dencia. . . . Bob Montgomery se afeita 
solo y Fred MacMurray usa las hojas de 
afeitar hasta que se cansa de reafilarlas. 
. . . Carole Lombard y Mary Astor 
ahorran cuanto pueden en Correos: Carole 
envía sus tarjetas de Pascuas en sobres 
abiertos y Mary no escribe una carta, si le 
basta con una postal. . . . John Boles 
prefiere un taxi a su propio coche, en las 
distancias cortas, porque así se evita el pago 
de estacionamiento.. . . Lionel Barrymore 
no tiene chauffeur. . . . Joe E. Brown no ha 
cambiado de coche desde hace seis años. 
. . . Clark Gable no cambia de llantas, 
hasta que las usadas están completamente 
inservibles. . . . Fredric March compra 
sus cigarrillos donde los venden a precios 
reducidos. . . . Ann Sothern enciende uno, 
le da un par de chupadas, y se lo guarda 
para aprovecharlo más tarde. . . . Marlene 
Dietrich guarda todas las hojas de estaño. 
. . . Claire Trevor colecciona cajas viejas. 
. . . Claudette Colbert, Mary Pickford y 
Jean Parker coleccionan los zapatos usados 
que ya no pueden usar. . . . Joan Cravv-
ford se resiste siempre a ir al Cine, si ha de 
pagar la entrada. . . . Una Merkel se 
hace sus propios vestidos. . . . Martha 
Raye se compra las medias más baratas que 
encuentra. . . . Y Adolphe Menjou, tan 
elegante en la pantalla, suele vestirse con 
el mayor abandono. . . . 

—¡Pobres astros, tan pobres! . . . A la 
F e b r e r o , I 9 3 8 

«"ira, J ^ l Río. ^ 

por , 
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Ataviada con las floridas guirnaldas 
y breve faldellín de las bailarinas 
d e Hawaii, Diana Lewis, artista de 
Warner Brothers, sonrfe al sol y 
arriesga, si no catda, por lo menos 

beso. 

mayoría de los que cobran grandes sueldos, 
siempre les preocupa ganar algo más fuera 
del Cine. . . . Shirley Temple, por permi-
tir el uso de su nombre a distintos fabrican-
tes de vestidos, muñecas y juguetes, recibió 
el año pasado $165.000. (Por sus pelícu-
las sólo cobró $90.000.) . . . Mickey Mouse 
le produce a Wal t Disney casi medio millón 
anual, sólo por los juguetes, relojes y otros 
artículos que llevan aquél nombre. . . . 
Y no digamos nada de las estrellas que 
apadrinan perfumes, cigarrillos, jabones y 
otros objetos de tocador. . . . 
P á g i n a 1 0 2 

Fred Astaire, quieto por una vez er 
su vida, haciendo el papel de re-
t ra to d e un caballero del siglo an-
t epasado en el taller de RKO-

Radio. 

Lupe Vélez, que está filmando "Los 
Chiflados del Aire" por cuenta de 
RKO-Radio, acaba de comprar un 
fiero can, que, para que la def ienda 
d e intrusos e insolentes, la acom-
paña todo el día durante sus labores 

en el taller. 

—Es un buen negocio el ser artista del 
Cine. . . . i Hasta para alcanzar puestos 
políticos! . . . El último que aprovechó su 
popularidad para aspirar al Gobierno de! 
Estado de California, nada menos, es Leo 
Carrillo. . . . Esto ha puesto a discusión el 
tema de si un actor puede creerse capacitado 
para desempeñar un puesto público de im-
portancia. . . . Y Carrillo, con su gracia 
característica, se apresuró a responder: 
"Probablemente, el más grande actor que 
tuvo este país lo fué el finado Theodore 
Roosevelt . . . y, en la actualidad, no hay 
artista de radio que atraiga más al público 
que Franklin D . Roosevelt. Nuestro Presi-
dente es hoy el más grande de los actores, 
i Un buen ejecutivo necesita ser un buen 
actor! . . . " 

—Pero Carrillo, además de actor, eS 
ingeniero civil. . . . Y los 5.000 dólares 
que semanalmente gana en el Cine, ¡no los 
ganaría como Gobernador! . . . 

—La vanidad personal puede m u c h o . . . . 
Y si Carrillo se empeña, y los magnates de 
Hollyvi?ood le apoyan, ¡será Gobernador! 
. . ' . Como no lo pudo ser Upton Sinclair, 
a quien Hollj'wood declaró abiertamente la 
guerra. . . . "Si se elige a Sinclair, dijeron, 
trasladamos nuestros Estudios a la Florida." 
. . . Y la amenaza surtió efecto: Cali-
fornia no eligió a Upton Sinclair. . . . 

—Sí. La industria cinematográfica tiene 
una fuerza insospechada, sin necesidad de 
recurrii; a la tan fácil propaganda por medio 
de sus películas. . . . Un núcleo de magna-
tes, cuyos nombres se han ocultado hasta 
ahora, cuidadosamente, acaba de intentar un 
alarde de su fuerza con la sola organización 

{Continúa en la páqin 107) 
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La Prisión Federal de 
Alcatraz, en la isla de 
ese nombre, solitaria en 
la bahta de San Fran-
cisco y que le diera la 

dominación hispana. 

In" , 

r i i — — ^ 

• n*^ 

A l c a t r a z , la T o r t u r a 
de l S i l e n c i o 

p o r L e ó n P o y 

fuera cierto todo lo mucho 
que se ha escrito, la penitenciaría de Alca-
traz no tendría reclusos, sería una casa 
infernal de locos. Se ha dicho que es mil 
veces peor que la siniestramente famosa Isla 
del Diablo francesa en las Guayanas, pero 
no es verdad. 

Alcatraz es diferente. Alcatraz es la 
penitenciaría más moderna que existe en el 
mundo y a la vara de pegar con que se solía 
castigar en los presidios antiguos ha sus-
tituido la psicología. Unos correazos duelen, 
dejan cicatrices sobre la piel, pero el dolor 
físico pasa y se olvida. "The Hole," el 
agujero, como llaman a la celda de castigo 
en donde el preso permanece en la oscuri-
dad a solas con su alma por días y días, 
deja una huella en el espíritu que no se 
borra jamás. 

Lo más deplorable del criminal o del 
delicuente en general es su conciencia. Y 
es su conciencia lo que hay que curar. Alca-
traz es el presidio en que el recluso perma-
nece más tiempo a solas con su conciencia. 
El propio delincuente se encarga, a fuerza 
de meditaciones y de soledades, de curarse, 
reflexionando sobre el mal que ha causado 
a la sociedad y que le ha llevado a la som-
bría isla. 

Alcatraz era una fortaleza militar y alza 
sus rocas inexpugnables en las aguas, verde 
esmeralda, de la bahía de San Franíisco. 
A lo lejos parece la isla plácida de recreo y 
descanso de un millonario. Sin embargo, 
es el penal más temido en toda América. 
Ser conducido a Alcatraz es como ser en-
terrado en vida. 

Recientemente la empresa Warner hizo 
una película cuyo motivo principal era el 
presidio de Alcatraz. Había en aquella 
película un poco de realidad y un mucho 
de fantasía. A los que la vimos no nos dió 
la impresión de que el siniestro penal fuese 
un lugar de tortura sin cuento, y no 
F e b r e r o , 1 9 3 8 

Triple fila de celdas de un corredor 
del presidio de Alcatraz, donde la 
electricidad es, a la vei, cerrajera 

y valladar. 

parecían pasarlo mal los presos. 
Alcatraz, en su dura realidad, tan dura 

como las rocas negruzcas que lo rodean, es 
la más espantosa de las torturas, la tortura 
de la conciencia. 

U n a s a l i d a i n e s p e r a d a 

En los demás presidios las condenas se 
reducen si se observa buena conducta. 
Además, existe una junta de condonaciones 
que pone en libertad provisional a determi-
nados reclusos cuando éstos han servido por 
lo menos una tercera parte de su sentencia. 

Los restos mortales de Joseph Bowers, 
que quiso escapar de Alcatraz, son con-
ducidos al necrocomio de San Francisco 

por dos guardias. 

Nada de esto ocurre en Alcatraz. Las 
condenas se cumplen sin remisión y en lugar 
de reducirse se alargan si el presidiario 
observa mala conducta. Veinte años en 
Alcatraz son 7,300 días sin perder uno. 
Siete mil trescientos días de veinticuatro 
horas cada uno. ¿No produce escalofríos 
pensarlo solamente? 

Si quiere usted enterarse de lo que pasa 
tras los muros de la famosa penitenciaría 
de la bahía de San Francisco, no se lo dirá 
nadie. Las autoridades y empleados del 
penal se negarán a facilitar información 
alguna. El alcaide es James A. Johnston, 
pero su reserva es impenetrable. A los 
presos no se les puede ver ni hablar. 

Pero uno de ellos, un traficante en narcó-
ticos, salió de Alcatraz recientemente ante 
el asombro inconcebible de sí mismo. Era 
un inglés, William Ambrose, al que se 
deportaba. Cuando se vió libre no lo quería 
creer. Con los guardias que lo conducían 
a Nueva York para ponerlo a bordo del 
vapor que habría de retornarlo a su país, 
le parecía que de un momento a otro se 
volvían con él a San Francisco. 

No quería hablar, había perdido la cos-
tumbre de comunicarse con los demás hom-
bres, tenía miedo de hacer alguna declara-
ción que lo comprometiese y le llevara de 
nuevo al fatídico penal. Pero con indirec-
tas y facilitándole cigarrillos, que el de-
portado consumía ávidamente, se pudo 
averiguar algo de lo que ocurre tras los 
muros infranqueables del más moderno y 
temible presidio de América. 

L a p e n a d e l s i l e n c i o 

Hay en Alcatraz 241 reclusos; sin em-
bargo, el silencio es absoluto. Si vistieran 

{ContÍ7iúa en la página 111) 
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P O S T A L E S D E H O L L Y W O O D 

p o r u n " E x t r a " V e t e r a n o 

V a m o s 
a l a O p e r a 

M, l A R C E L I N O R O C A -
M O R A me sorprendió el otro día mientras 
estábamos los dos actuando de "extras" en 
un set de "Robin Hood," diciéndome de 
sopetón a la hora del almuerzo: 

—i Chico, tengo que hacerte una proposi-
ción ! . . . ¿Qué te parece si fuéramos a 
la ópera ? 

Y como yo tardara unos segundos en con-
testarle, parece que tomó mi silencio no 
como asentimiento sino como protesta, y 
continuó, atacando en este punto la parte 
flaca de todo mortal: 

—¡ Yo te convido, chico! Acabo de leer 
que viene a Los Angeles la compañía de 
Opera de San Francisco a dar cuatro fun-
ciones y esta misma noche voy a comprar 
los billetes para la "Aída." 

—Está bien, hombre—contesté. —¡Así 
como así hace ya mucho tiempo que no oigo 
música! '. . . ¿Dónde es eso? . . . 

—En el Philarmonic Auditorium, de 
Fershing Square. . . . 

"Aseados, pero barbudos, nos 
dirigimos al teatro . . . " 

"]Eso es ir a la 
ópera . . . !" 

El Philarmonic Auditorium es en Los 
Angqles lo que el Metropolitan Opera 
House es en Nueva York. M e quedé 
satisfecho. Pensé que aquéllo era digno de 
la buena música y que íbamos a gozarla. 
Y me avergoncé un poco al contemplar 
nuestras fachas en aquel momento, que no 
eran ciertamente muy propias para la 
ópera. 

Los dos representábamos unos tipos de 
villanos en la película de "Robin Hood" y 
cubríamos nuestros cuerpos con harapientas 
vestiduras. Nuestras barbas de cuatro 
semanas nos daban un aspecto nada tran-
quilizador. 

—¿Cuándo cantan "Aída?"—le pre-
gunté. 

—El 18 de diciembre. 
—¡ Pero si no hemos terminado la pelícu-

la no podemos ir así!—le repuse pasándome 
la mano por la barba. 

— ¡ Y eso qué importal Aquí todo el 
mundo sabe que el que anda barbudo es 
artista de cine y está filmando. ¡Pues no 
es menuda ventaja esa de no tener que 
preocuparse por el físico! . . . 

—¿ Y a eso lo llamas tú ir a la ópera? . . . 
—¿Y cómo quieres que lo llame? 
—Como más rabia te dé . . . menos eso. 

Yo llamo ir a la ópera a tener una gran 
casa en Beverly Hills, y un criado que me 
espera a las cinco de la tarde con el baño 
preparado y la comida lista y la ropa de 
etiqueta extendida sobre la cama, y el auto-
móvil a la puerta para llevarme hasta el 
teatro, donde presento al acomodador mi 
luneta de las primeras filas, donde escucho 
la ópera con interés de buen aficionado, 
donde saludo a la salida a los amigos que 
ocupan los palcos y de donde me voy con 
alguno de los grupos a terminar la noche 

a un cabaret de lujoi ¡ Eso es ir a la ópera! 
. . . Lo demás. . . . 

—¡ Pues no te has vuelto tu poco exigente 
y poco delicado, compadre!—me interrumpe 
Marcelino burlón. 

—¡Places!, {Cada uno a su puesto)— 
grita el subdirector a través del megáfono. 

Y tenemos que correr a la escena acaban-
do la discusión. . . . 

Llega el día 18. 
La película no ha terminado. 
Aseados, pero barbudos, nos dirigimos al 

teatro en el Ford del 27 de Marcelino. 
Llegamos a Pershing Square. Todo está 
silencioso. Todo oscuro. Todo solitario. 
. . . ¿Se habrá suspendido la función? ¿Se 
habrá equivocado Marcelino de fecha? . . . 

Mira los billetes a la luz de mi encende-
dor automático. ¡ No! Está bien. Es el 
18. Pero no en el Philarmonic Auditorium, 
donde el compró los billetes, sino en el 
Shrine Auditorium, al otro extremo de la 
ciudad, allá donde el diablo perdió el 
poncho y donde tardaremos hora y media 
en llegar. El Ford acelerado mete un ruido 
como si lleváramos a rastras una lata vacía 
de petróleo. Marcelino refunfuña, aunque 
no conoce el lugar a donde nos dirigimos. 
Yo me rasco mis barbas que están ahora 
más de acuerdo con el teatro. 

Corremos y corremos, atravesando la 
ciudad en tinieblas, potreros vacíos, millas 
de terreno desierto. Yo, que nací en 
Galicia, pienso en lo que los antiguos 
suponían que significaba el Cabo Finisterre. 
El fin de la tierra o casi casi el fin del 
mundo. Y pienso que después del Shrine 
Auditorium ya no hay nada más que el 
Océano Pacífico y a renglón seguido el 
Japón. . . . 

'Continúa en la página 112) 
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|EI segundo, contando por la izquierda, es Freddie Bickel, que con el t i empo llegará a ser 
jestrella de cine con el nombre de Fredric March. El y sus compañeros se bañan aquf cerca 

de Racine, donde nació el art ista. 

L A B I O G R A F I A D E U N A S T R O 
sintetizada en retratos e instantáneas del Albunn 
de Familia. . . . Fredric March, que brilla en 
los elencos de Paramount, según describen su 
vida fotografías tonnadas en distintas épocas 

El bañista ha crecido y se ha hecho estudiante de la Uni-
versidad de Wisconsin. Durante unas vacaciones, se 
tomó este grupo de toda su familia. El es el segundo, a 

la derecha . 

El debu t de una estrella. En una función escolar 
de Racine, el futuro as de Paramount (el d e la 

izquierda) sale de actor . 

Una merienda campestre de la época estudiantil, 
cuando todavía March se llamaba Biclcel y estaba 
muy lejos de ver su ' nombre en las carteleras 

cinematográficas. 

Vestidos con las capas académicas, los alumnos que termi-
naron sus estudios en la Universidad de Wisconsin. El pri-

mero, por la izquierda, es Fredric. 

A la derecha y dispuesto a part icipar en la guerra que . " ' i ^ ^ 
a c a b a b a de decía rar su país contra Alemnia, March d e uni-

forme y futuro pirata de "Los Bucaneros." 

Fredric March, que fue 
empleado de Banco 
antes que ac tor de 
cine, debu ta ante la 
cámara ) en una ilus-
tración de un anuncio 
que apareció, con gran 
publicidad, en las re-
vistas norteamericanas! 
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Siempre que por indigestión, estreñimiento o diarrea causada por la fermentación 
del alimento, sea necesario limpiarle el estómago a un niño, nada hay que pueda 
dársele con más confianza que la Leche de Magnesia de Phillips. 

Este famoso medicamento actúa con extraordinaria suavidad. No irrita ni causa 
retortijones, como la mayoría de los laxantes y purgantes comunes. 

Creemos no estar equivocados al decir que no existe hoy un médico que no prefiera 
la Leche de Magnesia de Phillips cuando se trata de regularizar el delicado aparato 
digestivo de los niños de cualquier edad. 

Las madres deben tener esto muy en cuenta, puesto que el uso de una medicina violenta 
puede acarrear dolencias crónicas a los niños. Y por eso, al comprar Leche de 
Magnesia, deben exigir la legítima, la de Phillips. 

PHILLIPS 
^ y j REGULARIZA EL APARATO DIGESTIVO 

(lar 
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H o l l y w o o d . . . 
(Viene de la -página 102) 

de la IVorld Peace hy Boycott, Incorporated, 
cuyo p r i m e r propósi to h a sido el sencil l ís imo 
d e convencer al públ ico de que deben ser 
boycoteados todos los p roduc tos japoneses , como 
pro tes ta p o r la g u e r r a con t r a C h i n a . . . Y lo 
que se p r e t e n d e h a c e r a h o r a con los p roduc tos 
japoneses , puede q u e r e r i n t en t a r se m a ñ a n a 
con los a l e m a n e s . . . ¿Se i m a g i n a lo que esto 
s igni f ica? . . . El Cine en m a l a s m a n o s puede 
ser como u n a pis to la en m a n o s de un niño . . . 

— N o a v e n t u r e m o s p r o f e c í a s y, p o r lo pronto , 
l imi témonos al Cine por el Cine . . . ¿ H a s 
vis to "Conques t , " la h i s to r ia de los a m o r e s de 
M a r i e W a l e w s k a con Napoleón , que la G a r b o 
y Boyer a c a b a n de i n t e r p r e t a r ? . . . Salka 
Vier tel , la a m i g a i n t ima de G r e t a , f u é qu ien 
sug i r ió la idea de h a c e r esta pel ícula , b a s á n d o l a 
en el l ib ro " P a ñ i W a l e w s k a , " de W a c l a w 
G a s i o r o w s k i ; M e t r o compró el l ibro . . . y Salka 
escr ib ió el f o t o d r a m a con Hoí íens te in y B e h r -
m a n , ¡que a p e n a s si u t i l i za ron a lgo de la obra 
o r i g i n a l ! . . . N a t u r a l m e n t e , hubo que a l t e r a r 
la v e r d a d his tór ica p a r a m a y o r efecto de la 
pel ícula e i n v e n t a r t a d o lo que convenía , como, 
por e jemplo , el g r a n d i o s o discurso de ta derrota 
que C h a r l e s Boyer p ronunc ia , ¡y que nunca 
p ronunc ió N a p o l e ó n ! . . . ( P e r o los hechos en 
que se basa el d i scurso son auténticos, y esto 
ya es a lgo) . . . 

— Y a p ropós i to : no sé si sabes que ésta es 
la p r i m e r a v e z que G r e t a G a r b o empezó a 
filmar una obra , sin es ta r concluido el l ibreto 
. . . Y el r e su l t ado fué que G r e t a , a d e m á s de 
los 225.000 dó la re s que h a b í a n de p a g a r l e 
según su cont ra to , coma t r a b a j ó diez s e m a n a s 
más de las conven idas , cobró t ambién la can -
t idad co r r e spond ien t e a aquél las , en p roporc ión 
con la suma a l u d i d a . . . Los a u t o r e s del 
f o t o d r a m a pus ie ron un eno rme c u i d a d o al 
escr ib i r c u a n t a s f r a s e s a t r i buye ron a Napo león , 
e spec ia lmente aque l l a s en que se aboga por los 
Es tados U n i d o s de E u r o p a con u n a f o r m a 
democrá t i ca de gob ie rno . . . ¡ T o d o , menos 
p r e s e n t a r a Napo león como un p recu r so r de 
Musso l in i o de H i t l e r ! . . . 

—-Lo m á s s o r p r e n d e n t e p a r a mí es que la 
C e n s u r a , t an esc rupu losa en Ho l lywood , 
pe rmi t i e r a la filmación de esta pel ícula en la 
que M a r i e W a l e w s k a t iene un h i jo con 
Napoleón, sin es ta r c a s a d o s los p a d e e s . . . La 
explicación que se da sobre esto es muy 
g r a c i o s a : la C e n s u r a perdonó el pecado en 
g r a c i a al t rág ico fin de la ob ra . . . i Napoleón 
f u é d e r r o t a d o en W a t e r l o o ! . . . Si no h u b i e r a 
pe rd ido aque l l a b a t a l l a , ¡no se h a b r í a pe rmi t i do 
la filmación de " C o n q u e s t " ! . . 

— E n cambio , a H e d y Keis le r , la f a m o s a 
in t é rp re t e de la he ro ína de "Ex ta s i s , " aque l la 
película europea en que su p ro tagon i s t a 
a p a r e c í a comple t amen te de snuda y r e p r e s e n t a b a 
luego escenas de e scab ros idad i nus i t ada , la h a n 
ob l igado a c a m b i a r s e de nombre , al ser 
c o n t r a t a d a por la M e t r o , y desde shora se 
l l a m a r á H e d y L a M a r r . . . ¡ Y no v o l v e r á a 
filmar ot ro " E x t a s i s " ! ( C o m o Simone Simón no 
volvió a filmar ot ro " L a g o de las D a m a s , " ni 
Danie l le D a r r i e u x o t ro " C l u b de M u j e r e s " ) . . . 
Los p roduc to res de Ho l lywood son de lo m á s 
pur i t ano que se conoce . . . En cuan to se 
en te ran de que en E u r o p a h a y una a r t i s t a 
atrevida, se la t r a en , le c a m b i a n de nombre , 
y la ob l igan a filmar cosas inocentes . . . A q u í 
no se qu ie re concebir a una Lady Godiva sin 
que a p a r e z c a ella, | y el c aba l lo ! , envue l tos 
en una buena m a n t a . . . 

— Y a que h a b l a m o s de a r t i s t a s nuevas , te 
daré una no t i c i a : la h i j i t a de J a c k Gi lher t , la 

Usted también 
puede poseer 

esa 

SONRISA FOTOGENICA 
Si quiere usted que resalten 
sus encantos personales—y 
que luzca radiante y esplén-
dida su sonrisa—use Koly-
nos. Compre usted un tubo 
en la farmacia y ponga un 
centímetro de esa crema en 

Ilumine su sonrisa 
con KOLYNOS 

un cepillo seco. Verá qué 
pronto tiene su dentadura 
brillo deslumbrador . . . una 
sonrisa que subyuga . . . una 
boca limpia y fresca como 
las flores. 

Fara mejor economía, 
compre el tubo grande 

LA CREMA DENTAL 
antiséptica 

KOLYNOS 

¡Los CATARROS sonP^ÜfWSOS! 
y no deben descuidarse. MENTHOLATUM 
aplicado abundantemente en el pecho, 
garganta y fosas nasales ledará 
pronto alivio. Ya lo encuentra 
indispensable tanto gente que 
se venden al año millones de 
latitas, tarros y tubos. 

MENTHOLATUM 
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La Moda 
los 

aclama 

N U E V O S 
T O N O S 

C U T E X 

—y nueva 
Economía 

¡ M a n o s q u e a t r a e n ! ¡ M a n o s q u e de -
n o t a n a la m u j e r m o d e r n a y d e b u e n 
g u s t o ! C o n los v i s t o s í s i m o s t o n o s de l 
e s m a l t e C u t e x , las m a n o s a d q u i e r e n 
a t r a c t i v o s i n g u l a r . H a y 14 m a t i c e s — 
e n t r e e l los , los n u e v o s t o n o s " a h u m a -
d o s " : t e r r a c o t a , p a l o d e rosa , b r i q u c 
y rosa v i e jo . T o d o s t i e n e n las c u a l i -
d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s d e C u t e x : h e r -
m o s o b r i l l o , d u r a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
. . . y a h o r a , u n a n u e v a v e n t a j a : 
n o se e v a p o r a n c o m o los e s m a l t e s 
c o r r i e n t e s ! E l E s m a l t e C u t e x n o se 
e spesa : es u s a b l e h a s t a la ú l t i m a g o t a , 
¡ r e s u l t a m á s e c o n ó m i c o ! 

C U T E X 
E S M A L T E P A R A U Ñ A S 

preciosa Lea t r i ce Joy Gi lber t , h i j a t ambién de 
Lea t r ice Joy, v a a ser p r e s e n t a d a en la p a n t a l l a 
. . . Poco antes de mor i r , el pobre G i lbe r t f u e 
quien tuvo la idea de que la pequeña Leat r ice , 
que e ra su adorac ión , en t r a se en el Cine, y así 
se lo d i jo a M a r l e n e Diet r ich , de la que J a c k 
era tan f e r v i e n t e amigo . . . Lea t r ice G i l b e r t es 
una chiquil la e n c a n t a d o r a . . . i Que Hol lywood 
la consag re y la r e spe t e ! . . . 

P a s t o r a d e W a t + e a u 
(Viene de la página 83) 

— S e r á tal vez un poco de coque te r ía por 
mi par te , pero encuen t ro que en efecto este 
tocado me f a v o r e c e y pienso cop ia r lo exac ta -
mente p a r a l l evar lo con un vest ido de noche. 

—i Que i m p l a n t a r á ima n u e v a moda , sin 
d u d a a l g u n a ! . . . 

— T a l vez sí, o tal vez n o ; — r e p l i c a O l i v i a — 
todo ello depende del gus to de c a d a cual . Yo 
adoro las cosas a n t i g u a s y estoy s iempre en mi 
cent ro c u a n d o rep resen to p e r s o n a j e s de t iempos 
pasados . M e m u e v o m e j o r con los ves t idos de 
" A d v e r s i d a d , " que con los pa]amas de una 
muchacha m o d e r n a . U l t i m a m e n t e he g o z a d o 
lo indecible con las prec iosas toilettes de la 
película " T h e G r e a t G a r r i c k . " ¿ R e c u e r d a 
usted el ab r igo de capucha con que h a g o mi 
e n t r a d a en e scena? . . . ¿ Y la preciosa ba ta de 
e n c a j e s ? . . . 

En la alborada del domingo de Resurrec-
ción se celebran en la meseta . . . 

— L a recue rdo a usted en todo momento , 
porque en todos los ins tan tes de a m b a s ob ra s 
me ha pa rec ido usted a d o r a b l e . 

— ¡ Q u é t o n t e r í a ! ¡Le estoy d ic iendo a 
usted unas cosas que me v a n a hace r a p a r e c e r 
an te sus ojos como una c r i a t u r a i n s u s t a n c i a l ! . . . 

— T o d o lo con t ra r io . Eso es p rec i samente 
lo que yo deseo s i empre de las a r t i s t as . No 
que me contesten i n d i f e r e n t e s a p r e g u n t a s de 
puro fo rmul i smo , sino que me den a conocer 
sus gus tos y aficiones desde el pun to de v is ta 
ín t imo y sin pensa r p a r a n a d a que el público 
las escucha a t r a v é s mío. 

—Entonces voy a decir le una cosa más . 
T a n t o me g u s t a n las tocas que a lgunos de mis 
re t ra tos f a v o r i t o s me los hice ves t ida de m o n j a . 
¿ Y a qué no sabe usted d ó n d e ? . . . P u e s en 
lo alto del m o n u m e n t o a J u n í p e r o Se r ra en el 
Mon te Rub idoux . . . 

— Y o tengo que v e r eso. Es impor tan t í s imo , 
porque el M o n t e R u b i d o u x es el l u g a r que m á s 
a d o r o de C a l i f o r n i a . 

— P u e s p ida los r e t r a t o s después en el 
es tudio que allí deben tener los . ¡ Y ya me d i r á 
usted si le g u s t a n ! . . . 

En el es tudio busco dos h o r a s más t a r d e los 
r e t r a tos de Ol iv ia ves t ida de m o n j a y los 
encuent ro . 

Al tener los en mis m a n o s me i n v a d e una 
p r o f u n d a emoción que no puedo d o m i n a r , y que 
sent i r ían como yo todos mis lectores, si cono-
c ie ran el l u g a r de m a r a v i l l a seleccionado por 
Ol iv ia p a r a r e t r a t a r s e . 

El M o n t e Rub¡d8ux es una m o n t a ñ a n a t u r a l 
en el bel l ís imo pueblo de R ive r s ide , a u n a s 
100 mi l las de Hol lywood, en la c ima de la cual 
se e leva una e n o r m e cruz . Desde la a l t u r a se 
d iv i san por t o d a s p a r t e s l eguas y leguas de un 
p a i s a j e de ensueño. Al pie de aque l la c ruz 
el espí r i tu se s iente m á s cerca de Dios y se 
o lv idan por completo las mise r i a s y dolores 
de este mundo . 

En la a l b o r a d a del domingo de Resurrección 
se ce leb ran en la mese ta de la m o n t a ñ a , al p ie 
mismo de la cruz , los servic ios rel igiosos de la 
Pascua F lo r ida , e l evándose las voces de miles 
de pe r sonas en un h i m n o de e s p e r a n z a , en el 
momento en que el p r i m e r r ayo d e sol a soma 
por el hor izonte . N o puede descr ib i r se la 
emoción infini ta de este espectáculo, g r a n d i o s o 
en su s u p r e m a sencillez, a menos que se 
presencie de rod i l l as sobre la roca, t e n i e n d o 
como cúpu la la bóveda inmensa del cielo d e 
C a l i f o r n i a , en la m a d r u g a d a de un d o m i n g o 
de Resur recc ión . Es a lgo indescr ip t ib le , q u e 
no se puede exp re sa r , sino sent i r . 

Y esta emoción de bel leza y de i d e a l i s m o 
son las que ha sab ido recoger ci esp í r i tu 
exquisi to de Ol iv ia de H a v i l l a n d ; la j a p o n e s i t a -
a m e r i c a n a que pa r ece a r r a n c a d a de un dibuje? 
de l e y e n d a ; la pas to ra de W a t t e a u , b a j o cuya 
pame la o r l a d a de flores, r íen los ojos t r av ieso» 
y llenos de luz . . . 

En opinión de esta revis-
ta, las mejores producciones 
cinematográficas del año de 
1937 fueron: 

"La Vida de Emilio Zolá" 
(Warner), 

"Madre Tierra" ( M G M ) . 
" E n t r e B a s t i d o r e s " 

(RKO-Radio). 
"Nace una Estrella" (Ar-

tistas Unidos) . 
"El L l a n e r o " ( P a r a -

mount)) . 
"La V e r d a d A m a r g a " 

(Golumbia). 
"Lo Conoció en París" 

(Paramount). 
"Horizontes P e r d i d o s " 

(Golumbia). 
"Gien Hombres y una 

Mujer" (Universal) . 
"Mayerling" (Francesa). 
"Allá en el Rancho Gran-

de" (Mejicana). 
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PERPETUE EL CARNAVAL ESTE ANO 
en fotos K O D A K 
COMPARSAS alegres, la parada de la reina, los 

bailes de máscaras, los bailes de niños.. .toda la 
alegría del carnaval pasa pronto . . . Sería una lástima 
no guardar un recuerdo en fotos. Ud. puede perpetuar 
la alegría del carnaval fácilmente con una Kodak Ban-
tam Especial. Con su super-objetivo Kodak Anastig-
mático EKTAR/ .2 .0 y obturador Compur-Rápido, y 
la super-rápida Película Kodak 
Super X se equipa Ud. para toda 
situación fotográfica, de día o 
imjo la luz brillante de la ocasión 
de noche. 

Pida detalles acerca de esta 
Kodak distintiva en las casas 
donde vea el letrero KODAKS. 

KfMluk 
K n t i t a i i i 
KBP(!(;ÍIII *;on 
o t i j c l i v » K . A . 
K K T A I t / . 2 . O . 

EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER, N.Y., E. U. A. 
K o d u k A r g e n t i n a . L t d u . . .AlHÍna 9 5 1 , R u m o s A i r e f l ; K o d u k R r a n i h ^ i r u , L t d . , I t i i u S i l o P e d r o 2 6 8 , R i o d e J u n r i r o ; K o d n k C o l o m b i u n u , L t d . , C i i l l e 
C u l d u H , R a r r a n q u i l l a , C a l i . ; 17 , N o . 7 - 9 3 . B o g o t á , C a r r e r a 7 , N o . l S - 8 1 , C a l i ; K o d a k C u b a n a , L t d . , N e p t i i n o 2 3 6 , H a b a n a ; K o d a k C h i l e n a , L t d . , 
D e l i e i a H 1 4 7 2 , S a n t i a g o ; K o d a k M e x i c a n a , L t d . , S a n J e r / m í n i o 24 , M í x í c o . D . F . ; K o d a k P a n a m á , L t d . , A v e n i d a C e n t r a l 111 , P a n a m á ; K o d a k 
P e r u a n a , L t d . , D i v o r c i a c l a H 6 5 2 , L i m a ; K o d a k P h i l i p p i n e M , L t d . , D t i H i n a r i ñ a H 4-H4, M a n i l a ; K o d a k U r u g u a y a , L t d . , <^oI(»nia 1 2 2 2 , M o n t e v i i l e o . 
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VIRGINIA BRUCE, estrella de Melro-Goldwyn-Mayci, 
en "Bad Man oj Brimstone" 

La onda en su cabello durará más 
y aparecerá más suave cuando Ud. 

usa un 

Peine ' 'ACE" 

No. 379 

AMERICAN HARD RUBBER CO. 
13 Morcer Street , Nueva York, N. Y., E. U. A. 

Máquina croquignole sistema ina-
lómbrico de • 15 tenazas. Ultima 
palobra en ondulación permanente^ 
Completa con 15 grapas, 15 
carretes, 15 protectores y mate-
rial por sólo 534.75. 
C u r s o de p e l u q u e r í a g r a t i s con 
estn m á q u i n a . 

LATIN AMERICAN INSTITUTE OF BEAUTY CULTURE 
P. 0 . Box 28. Hnmíiton Grange Sta . . New York City 

I d a t a í i e J l o u i s f 
Los corazones de los hombres 

palpllnn más apresuradamente 
en los bailes y on las fiestas 
. . . Arden las almas en fueyo 
. . . Su encantadora seducción 
nlruo todiis las miradas. O 
Iií<luldo do UelleTiB de Na-
iitlle Loulsc da a ella una toz 
unlvcrsalmente admirada. Este 
extraordinario y novísimo Bm-
bollcrcdor en realidad da nueva 
vhli) y hermosura, creando una 
piel alcrclopclada y heclilcora. 
Dellclosnmcnlo misteriosa, de 
domlnndora fragancia, acaricia 
los sentidos. Invita al amor, 
ntrno t iernas cHrlcius. 

tSuyo puede ser tamblón este 
seductor atractivo! Ks alen 
nuevo y diferente. Envío Ud. 
el cupón con 25c en moneda 
norloamorlcana y recibirá un 
frnsco erando. 

No olvido decir si quiere blanco, natural , moreno o rachcl. 

MINER 'S , INC.. 40 E. 20tli S t . , Nueva York CM 137 
Adjunto 25c oro americano en cupón postal internacional I 

para que me remltnn el frasco grande de Líquido do | 
Bcll02a. I 

NOMBRE ' 

LA 
A N T E ^ V E S P E J a 

DIRECCION 
Color: • Blanco • Natural Q Moreno • Rachel 

L a b a s e 
p a r a l o s p o l v o s 
I A d i f e r e n c i a e n t r e u n m a q u i l l a j e t e r so y 

s u a v e y u n m a q u i l l a j e d e f e c t u o s o cons i s t e 
por lo g e n e r a l en la b a s e q u e se u s a p a r a los 
po lvos , q u e no p u e d e ser i g u a l en todos los 
c a s o s ni p a r a todos los t ipos . 

L a b a s e p a r a los p o l v o s p u e d e ser u n a c r e m a 
o p u e d e s e r u n a loción. Y a ú n a veces , en el 
caso d e u n cu t i s e s t r o p e a d o o e n v e j e c i d o p r e m a -
t u r a m e n t e , se p u e d e n e c e s i t a r u n a loción, a n t e s 
de la c r e m a y de los po lvos . 

E n el c a s o de un cu t i s g r a s o s o es r e c o m e n d a b l e 
a p l i c a r a n t e s de la c r e m a u n a loción a s t r i n g e n t e , 
y en el caso de un cu t i s seco, la b a s e p a r a los 
po lvos p u e d e ser u n a m e z c l a de a g u a de co lon ia 
y ace i te de o l i va , b ien b a t i d a , de m a n e r a q u e 
esté b ien l i g a d a y q u e f o r m e u n a loción un poco 
espesa , q u e se e x t e n d e r á b ien s o b r e el r o s t ro , 
d e j á n d o l a s e c a r a f u e r z a d e m a s a j e a n t e s de 
a p l i c a r los po lvos . . 

Si se neces i t a es ta loción, se p r e p a r a r á 
m e z c l a n d o los dos i n g r e d i e n t e s p o r p a r t e s 
i g u a l e s y p o n i é n d o l o s en un p o m o q u e se p u e d a 
s a c u d i r b ien s i e m p r e que se use. E n l u g a r de 
ace i te de o l i va se p u e d e e m p l e a r t a m b i é n ace i te 
m i n e r a l , si se p r e f i e r e . 

N o p u e d e s e r m á s v e r d a d e r o el r e f r á n q u e 
d ice q u e " l a c a r a es el e s p e j o del a l m a , " p o r q u e 
en n i n g u n a p a r t e como en el r o s t r o se m a r c a n 
las h u e l l a s d e la f a l t a de s a l u d , d e la f a l t a d e 
sueño y h a s t a de los t r a s t o r n o s m e n t a l e s , m á s 
o m e n o s g r a v e s . L a a l e g r í a , la s a l u d y el 
b i e n e s t a r son los m e j o r e s a g e n t e s de be l l eza y 
s u p e r a n con v e n t a j a a los m á s r e c o m e n d a d o s 
cosmét icos . L a s p r e o c u p a c i o n e s , la f a l t a d e 
s a l u d , el e s t r e ñ i m i e n t o y la e l i m i n a c i ó n d e f e c -
tuosa d e l a s i m p u r e z a s a t r a v é s de los po ros , 
e s t r o p e a n el cu t i s en t a l f o r m a q u e no b a s t a n 
las c r e m a s y cosmét icos p a r a p o n e r l e r e m e d i o , 
ni t a m p o c o el c a m b i a r u n a m a r c a p o r o t r a en 
los p r e p a r a d o s de t o c a d o r , t r a t a n d o de b u s c a r 
el r e m e d i o a n u e s t r o s m a l e s en la super f i c i e . 
C o m o no se p u e d e n t a m p o c o r e m e d i a r en un 
m o m e n t o las s e ñ a l e s i n e v i t a b l e s d e u n l a r g o 
d e s c u i d o o a b a n d o n o . 

La d i e t a y el r é g i m e n d e a l i m e n t a c i ó n q u e 
s e g u i m o s es o t r a p a r t e esenc ia l p a r a la 

be l l eza del cut is , q u e t o m a u n a a p a r i e n c i a seca 
y sin v i d a , o, p o r el c o n t r a r i o , e x c e s i v a m e n t e 
g r a s o s a , c u a n d o los m e n ú s no e s t á n b ien equ i l i -
b r a d o s y s o b r a n u n a s s u b s t a n c i a s y f a l t a n o t r a s 
en ellos. 

N o obs t an t e , a l g o p u e d e h c e r s e al e x t e r i o r 
p a r a p r o c u r a r un cu t i s l i m p i o y f r e s c o y c a d a 
cua l t i ene su f ó r m u l a espec ia l q u e le es 
benef ic iosa . 

El l imón c u e n t a con m u c h a s p a r t i d a r i a s y 
c i e r t a m e n t e es u n o d e los p r o d u c t o s b a r a t o s y 
f á c i l e s de c o n s e g u i r en el m e r c a d o , q u e p r e s t a n 
m á s a y u d a a la m u j e r , p a r a d i v e r s o s usos. 
C l a r o es tá q u e en el r o s t r o no d e b e e m p l e a r s e 
el z u m o sin d i l u i r p o r q u e s e r í a m u y a s t r i n g e n t e 
p a r a los cu t i s d e l i c a d o s , s ino q u e h a y q u e 
h u m e d e c e r s e b ien todo el r o s t r o con a g u a a n t e s 
de a p l i c a r un poco del z u m o de u n l imón f r e s c o 
recién c o r t a d o . 

El j u g o del l imón t i ene la p r o p i e d a d de 
a c l a r a r la piel , h a c i e n d o m e n o s v i s i b l e s l a s 
p e c a s en v e r a n o y b l a n q u e a n d o t a m b i é n la piel 

d e s c o l o r i d a d e l a s m a n o s , l a s r o d i l l a s y los 
codos . P e r o n o se v a y a a c r e e r p o r esto q u e al 
l imón p o r si solo h a c e d e s a p a r e c e r l a s pecas , 
p o r q u e n o es as í . P a r a ello se n e c e s i t a n o t r a s 
p r e p a r a c i o n e s m á s ef icaces , a d e m á s d e u n ex-
t r e m o c u i d a d o p a r a p r o t e g e r s e c o n t r a el sol en 
todo m o m e n t o . 

U n a d e l a s p o m a d a s c a s e r a s q u e e m p l e a b a n 
n u e s t r a s a b u e l a s p a r a l u b r i c a r la piel y p a r a 
r e j u v e n e c e r l a e r a la m a n t e c a de c a c a o , q u e 
p e r d i ó su p r e s t i g i o c u a n d o se e m p e z ó a p e n s a r 
q u e su uso c o n t i n u a d o , como p o m a d a p a r a el 
cut is , f a v o r e c í a el c r e c i m i e n t o del ve l lo s u p é r -
fluo. E n la a c t u a l i d a d , los cosmét icos a b a s e 
d e m a n t e c a de c a c a o e s t á n m u c h o m á s r e f i n a d o s 
y se p u e d e a s e g u r a r q u e n o sólo n o h a c e n n a c e r 
el ve l lo , s ino q u e en la m a n t e c a de c a c a o h a y 
g r a n d e s c a n t i d a d e s de l a v i t a m i n a F , q u e es 
un p o s i t i v o f a c t o r p a r a c o n s e r v a r el cu t i s 
s u a v e , f r e s c o y j o v e n . 

U n t r a t a m i e n t o f a c i a l de m a n t e c a d e c a c a o 
u n a v e z p o r s e m a n a d e v u e l v e la f r e s c u r a al 
cu t i s m a r c h i t o y reseco. 

El t r a t a m i e n t o c o m i e n z a , como todos , p o r 
u n a l i m p i e z a e s c r u p u l o s a y p o r u n m a s a j e 

g e n e r a l con u n a b u e n a c r e m a l u b r i c a n t e . 
Es te m a s a j e d a u n a sensac ión de a f l o j a m i e n t o 
a los mi j scu los q u e es s u m a m e n t e i m p o r t a n t e . 
U n a v e z q u e se h a d a d o el m a s a j e d u r a n t e 
un r a t o , se l i m p i a el exceso de c r e m a con 
t o a l l i t a s de p a p e l de s e d a y se e x t i e n d e p o r 
t o d o el r o s t r o la m a n t e c a d e c a c a o . C l a r o e s t á 
q u e n o h a y q u e u s a r en este c a s o la m a n t e c a 
de c a c a o q u e se v e n d e en f o r m a de b a r r a p a r a 
s u a v i z a r los l ab ios a g r i e t a d o s ; p e r o si n o se 
d i s p o n e d e la p r e p a r a d a en f o r m a de co ld -
c r e a m , e s t a m i s m a de b a r r a p u e d e s e r v i r p a r a 
el caso , d e r r i t i é n d o l a y m e z c l á n d o l a con -jn 
poco de ace i te d e a l m e n d r a s du lces . 

Se d a un m a s a j e p o r todo el r o s t r o u n a v e z 
q u e la c r e m a es tá b ien e x t e n d i d a , y se d e s c a n s a 
d e s p u é s a c o s t a d a en un s o f á , d u r a n t e un c u a r t o 
d e h o r a o 20 minu tos , al c a b o d e los c u a l e s se 
q u i t a la p o m a d a de c a c a o con un p a ñ i t o h ú m e d o 
y se p a l m e a b ien el r o s t ro con u n a loción 
a s t r i n g e n t e . 

Si el cu t i s es m u y seco, la p o m a d a de c a c a o 
p u e d e u s a r s e p o r la noche , a p l i c á n d o l a d e s p u é s 
d e l i m p i a r s e la c a r a y d e j á n d o l a p u e s t a d i a r i a -
m e n t e d u r a n t e u n c u a r t o de h o r a m i e n t r a s se 
t o m a el b a ñ o y se a t i e n d e a o t ro s d e t a l l e s de 
la toilette nocturna. D e o t ro m o d o u n t r a t a -
m i e n t o s e m a n a l es suf ic ien te . 

R A Y O S V I O L E T A 
J u e g o No. 17 con 
5 electrodos para el 
t ratamiento del Reu-
matismo, Neuralgia, 
Lumbago, Neurit is . 
Ciática, Impotencia, 
Catarro, Doior de Ca-
beza, etc., etc. Tam-
bién para dar Masa-
jes Faciales, Tonifi-
car el Cuero Cabellu-
do y hacer crecer el 
pelo. Precio $17.50 
portes pagados has-
t a s u d e s t i n o . 
Otros modelos desde 
S9.50 hasta $62.50. 
Un CATALOGO en 
CASTELLANO con 
Instrucciones com-
pletas acompaña a 
cada equipo." 

ALLEN P. WEBB 24 Stono Street 
Nueva York. E. U. A. 
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A l c a t r a z . . . 

(Viene de ¡a página 103) 
a los p r e s o s con t ú n i c a s y h u b i e r a a l g u n a s o r n a -
m e n t a c i o n e s r e l i g i o s a s en l a s p a r e d e s , A l c a t r a z 
s e m e j a r í a u n c o n v e n t o . 

L a p r i m e r a o b l i g a c i ó n d e todo p e n a d o en 
a q u e l l u g a r d o n d e r e i n a l a a s e p s i a y el s i lenc io 
e s c a l l a r . N o se p e r m i t e h a b l a r a n a d i e . E l 
p r e s o es tá en c o n s t a n t e m o n ó l o g o m e n t a l , y en 
la v i d a d i a r i a d e n t r o d e a q u e l l a ins t i tuc ión d e 
r e f o r m a se p a r e c e a u n a n i m a l , q u e ve , a c a s o 
p iense , p e r o q u e c a r e c e d e e x p r e s i ó n . 

A los q u e o b s e r v a n b u e n a c o n d u c t a sólo se Ies 
d e v u e l v e n sus f u n c i o n e s d e se r h u m a n o en c u a n t o 
c o n c i e r n e a la e m i s i ó n de su v o z , u n a v e z a la 
s e m a n a , el s á b a d o , d e u n a a t r e s y m e d i a . 
E n t o n c e s p u e d e i r a l p a t i o y c h a r l a r con los 
d e m á s c o m p a ñ e r o s d e r ec lus ión . L u e g o , o t r o s 
seis d í a s d e s i lencio abso lu to . 

N o es tá del t odo m a l , p e n s a r á a l g ú n lec tor 
o p t i m i s t a . E s p e o r , c ien mi l veces p e o r q u e 
c o n d e n a r l o s a e t e r n o s i lencio . U n a v e z acos -
t u m b r a d o s a n o h a b l a r y a no e c h a r á n d e m e n o s 
el uso d e la p a l a b r a . P e r o d e j a r l o s h a b l a r p o r 
dos h o r a s y t e n e r l o s l u e g o en s i l enc io p o r seis 
d i a s es u n a t o r t u r a d e u n r e f i n a m i e n t o e s p a n t o s o . 

A l c a t r a z es a n t e todo y s o b r e todo , s i lenc io . 
E s la t u m b a en v i d a . Sólo se oyen los p a s o s 
m e t ó d i c o s d e los p resos , el r u i d o d e l a s c u c h a r a s 
en los p l a t o s d e la tón , l a s ó r d e n e s l a p i d a r i a s d e 
los g u a r d a s . 

Si lencio. Si lencio . U n d í a t r a s o t ro s i lencio . 
Y as í u n a ñ o y o t ro a ñ o y o t ro . . . . 

L a h o j a d e a f e i t a r r e d e n t o r a 

L l e g a u n m o m e n t o en q u e e m b o t a d o s en a q u e l 
s i lenc io h o r r i b l e , en c o n t i n u o d i á l o g o con l a 
conc ienc ia , é s ta se r e b e l a y el p r e s o conc ibe , 
c o m o ú n i c a i d e a de l i be rac ión , la m u e r t e . 
¿ C u á n t a s v e c e s p a s a r á p o r l a s m i e n t e s de los 
241 r e c l u s o s d e A l c a t r a z en l a s l a r g a s h o r a s d e 
m u d e z l a i d e a de l s u i c i d i o ? P e r o ni es ta l i b e r a -
ción es p e r m i t i d a . L a v i g i l a n c i a d i r e c t a o in -
d i r e c t a p o r m e d i o de t o d o s los r e c u r s o s q u e la 
c i enc ia m o d e r n a p o n e al a l c a n c e de l h o m b r e , lo 
i m p i d e n . 

Los p r e s o s se a f e i t a n t r e s veces a la s e m a n a 
con u n a m a q u i n i l l a m o d e r n a de a f e i t a r . P e r o 
el los no g u a r d a n l a m a q u i n i l l a . U n o d e los 
e m p l e a d o s , a m e t r a l l a d o r a en m a n o , se la en-
t r e g a con la h o j a d e a c e r o y a i n s e r t a d a . E l 
p e n a d o p r o c e d e a a f e i t a r s e b a j o la m i r a d a 
e s c r u t a d o r a de l g u a r d a . E l m e n o r i n t e n t o de 
i n f e r i r s e u n a h e r i d a le l l e v a r á p o r u n o o dos 
m e s e s a l " a g u j e r o , " a la c e l d a de c a s t i g o d o n d e 
n o sólo n o h a b l a r á s ino q u e n o v e r á t a m p o c o 
n a d a . A l l í p e r m a n e c e r á e n t e r r a d o , no o t r a cosa 
v i e n e a ser , d u r a n t e el p e r í o d o d e c a s t i g o ; y 
c u a n d o r e g r e s e de n u e v o a su c e l d a y v e a , en -
t u r b i a d o s t o d a v í a los o j o s p o r la l a r g a o s c u r i -
d a d , a sus c o m p a ñ e r o s d e r ec lus ión , se c r e e r á 
u n c a d á v e r v i v i e n t e q u e r e g r e s a a la t i e r r a . 

L a h o j a de a f e i t a r q u e p o d r í a s e r l a r e d e n -
ción sólo t i ene u n a mis ión d e l i m p i e z a . 

L a v i d a e n A l c a t r a z 

A l a s c inco y m e d i a d e l a t a r d e t o d o s los 
r ec lusos e s t á n en sus c e l d a s . A l a s s ie te d e l a 
m a ñ a n a el d e s p e r t a d o r e léc t r ico los o b l i g a a 
p o n e r s e en f o r m a c i ó n . N i u n a p a l a b r a . A lo 
sumo , a l g u n a tos b r o n c a . 

T o d o el d í a en el t r a b a j o , en el t a l l e r d e 
l a v a d o , en l a z a p a t e r í a , d e d i c a d o s a la con -
fecc ión de e s t e r a s . D u r a n t e el t r a b a j o , el 
s i lenc io m á s abso lu to . L a v i g i l a n c i a en los 
t a l l e r e s es e s t r e c h í s i m a . 

A c u d e n al c o m e d o r t r e s veces al d í a . E s 

mnnos QUE REUEinn DisTincion 
^CRHC in s n Hinos 
Fí j e se e n s u s m a n o s — p o r q u e t o d o s se fijan en 

el las. A p l i q ú e s e u n p o c o d e C r e m a H i n d s y al 

i n s t a n t e l a s n o t a r á m á s s u a v e s , l u c i r á n m á s c l a -

r a s S i g a u s a n d o H i n d s y a u n q u e el d e p o r t e , 

la i n t e m p e r i e o el t r a b a j o t i e n d a n a d a ñ a r 

su s m a n o s , H i n d s las c o n s e r v a r á s i e m p r e 

s e d e ñ a s y b l a n c a s c o m o e x p r e s i ó n 

d e u n a f e m i n i d a d e x q u i s i t a . 

^ ^ N a d a c a u s a t a n p e n o s a i m -

^ ^ p r e s i ó n c o m o n o t a r , en u n a 

m u j e r e l e g a n t e , las m a n o s á s p e r a s o 

r o j i z a s . . . . P e r o u s e H i n d s y t o d o s a d m i -

r a r á n l a b l a n c u r a d e s u s m a n o s : s u s u a v e 

c o n t a c t o t r a s m i t i r á d e l i c a d e z a s d e e n -

s u e ñ o . H i n d s s i e n d o u n a c r e m a l í q u i d a , 

se p r e s t a a d m i r a b l e m e n t e p a r a el c u i d a d o 

d e l a s m a n o s . B a s t a a p l i c a r l a s u a v e m e n t e 

d e s p u é s d e l a v a r l a s . ¡ Y p a r a el r o s t r o , 

H i n d s e s m a r a v i l l o s a ! 

Para la cara, cuello, escole, 
manos y brasas. 

E N 
FRASCOS 

DE 
4 TAMAÑOS 
- i ECONO-

MICE 1 
COMPRE 

LOS 
MAYORES 

actlJtc imi-
t(ici'ortf5 o SUS' 
liliilos. • fxija 
siempre Tlitids 

DE miEL V nLmEnDRns 

Es lUluida . . . iPenríra mejor! 
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Tus ojos me lo dijeron 
Ojos hermosos pueden decir lo que los 
labios no se atreven. El encanto de ojos 
atractivos puede ser de Vd.—instantánea y 
fácilmente, con unos simples pases del 
ccpillito con el oscurecedor Maybelline. 
Para la apariencia natural de sus pestañas, 
largas, oscuras y sedosas, use Vd., ya sea 
el nuevo Maybelline en forma de crema, 
o el popular en forma sólida. Los encon-
trará en toda botica o salón de belleza. 

Forme sus cejas en graciosas y expresi-

vas líneas de belleza, con el suave lápiz 
Maybelline. Sombree sus párpados, de-
licada y románticamente, con la acremada 
sombra Maybelline, la que añade color y 
brillo a sus ojos, y como Vd. sabe bien, 
sus ojos forman la más bella parte de 
su rostro. 

Todos los productos Maybelline pueden 
ahora obtenerse en tamaños pequeños, a 
precios muy moderados. 

Oscurecedor Maybel- Oscurecedor May- Luplz Mayballino M»)' ' '®' ' ' ." 
lino modelo Vanlty. bolline en forma Para los ojos. Para los oíos. . ^ u U 
Ncüro. castaño, azul. <lo crema. Negro, NoBro, casuno , azu l - i r i s , castaña, t t ; 
Hay repuestos. castaño, azul. azul. verde o violeta. 

Ayudas para la belleza de los ojos que más se venden en todo el mundo. 

i n d i s p e n s a b l e c o m e r s e c u a n t o le p o n e n en el 
p la to , b ien o m a l c o n d i m e n t a d o , p o r q u e si el 
p l a t o n o q u e d a l impio al t oque d e la c a m p a n a 
e léc t r ica , a la c o m i d a s i g u i e n t e se q u e d a r á sin 
c o m e r . 

Los p r e s o s p u e d e n l ee r en sus ce ldas , p e r o 
ú n i c a m e n t e los l ib ros de la b ib l io teca del p e n a l , 
q u e son, p o r supues to , l i b ros i n o f e n s i v o s , l i t e r a -
t u r a q u e n o e x a l t e d e m a s i a d o la i m a g i n a c i ó n . 
E s t á p r o h i b i d o en a b s o l u t o leer pe r iód icos . E l 
rec luso de A l c a t r a z no s a b e n a d a de c u a n t o 
o c u r r e en el m u n d o . 

D u r a n t e los c u a t r o p r i m e r o s m e s e s de 
rec lus ión en A l c a t r a z , n a d i e p u e d e v i s i t a r al 
p e n a d o . D e s p u é s de los c u a t r o p r i m e r o s meses , 
p a r a v e r a u n p reso en A l c a t r a z h a y q u e 
o b t e n e r un p a s e q u e e x t i e n d e el F i sca l G e n e r a l 
de la R e p ú b l i c a — A t t o r n e y G e n e r a l of the 
U n i t e d Sta tes . Se h a b l a con el p r e s o a t r a v é s de 
un g r u e s o c r i s t a l poroso . A los v i s i t a n t e s se les 
r e g i s t r a al e n t r a r y p o r m e d i o de un a p a r a t o 
e léc t r ico se a v e r i g u a si e sconden a l g ú n i n s t r u -
m e n t o de m e t a l . 

E s t á l i m i t a d a la c o r r e s p o n d e n c i a p a r a los 
r e c l u i d o s en A l c a t r a z . Y a u n l a s pocas c a r t a s 

HIPNOTISMO 
iDoBoaría Ud. iioseor nqutl misterioso poder que fascina a 
hoDibros y a mujures, iiilluyc en sus pcnsumlontos, r lue sus 
doBOOB y haco del quo lo poseo ol arbitro do todos lus sUun* 
cionoaf I.a Vida osiii llena de felices pcrsocctlvas pura aqué-
llos quo lian dcsarrollndo sus poderos magnéticos. Ud. puedo 
aprenderlo en sU cusa. Le dará el po<lcr do curar las dolencias 
corporales y las malas costumbros. sin necosidiid de droRas. 
Podrá Ud. ganar la amistad y el amor de otras personas, 
aumentar su entrada pecuniaria, satisfacer sus anhelos, dese-
char los pensamientos enojosos de su mente, mejorar la memoria 
y desarrollar tules podores maí^nétlcos que le liarán capaz do 
derr ibar cuantos obstáculos so opongan a su éxito en la r lda . 

Ud. po<lrá hipnotizar a otra persona Instantáneamente. 
Podrá también dis ipar lus dolencias físicas y morales. Nuestro 
libro gratui to contiene to<los los secretos do esto maravillosa 
ciencia. Explica el modo do otnplcur ose poder para mejorar 
BU condición en la vldii. K.s benéfico a todo el mundo. Lo 
enviamos Kratis para hacer la propaganda do nuestro Instituto. 
Tonga cuidado de franquear su carta con los sollos suflclentes 
para el extranjero. 

Escribanos hoy pidiendo el libro. 
S A G E I N S T I T U T E , D e p t . 7 0 2 H 

Rué D'Amsterdam. 43 Par ís (8) , F ronda 

q u e leen n u n c a son l a s o r i g i n a l e s p a r a e v i t a r 
e n t e n d i m i e n t o s con los d e f u e r a p o r m e d i o d e 
a l g ú n cód igo sec re to . L a s c a r t a s q u e se r e c i b e n 
y se p e r m i t e n l e e r a los p r e s o s son c o p i a d a s a 
m á q u i n a , y es ta c o p i a es la q u e se le e n t r e g a al 
p e n a d o . 

E n c u a n t o a h u i r , es inú t i l i n t e n t a r n i n g u n a 
e v a s i ó n de l p e n a l de A l c a t r a z . E n el c o m e d o r 
y en los t a l l e r e s , p e n d e n del t echo b o m b a s d e 
g a s e s a s f i x i a n t e s q u e se d e s p r e n d e n a u t o m á t i c a -
m e n t e a la p r e s i ó n d e u n botón . S a l t a r los 
m u r o s c o n s t a n t e m e n t e v i g i l a d o s p o r c e n t i n e l a s 
con a m e t r a l l a d o r a s , es o t r o impos ib l e . P e r o si 
con t o d o c o n s i g u i e r a á l g u i e n e v a d i r la v i g i l a n -
cia y l a n z a r s e al a g u a , los t i b u r o n e s se e n c a r -
g a r í a n d e q u e n o l l e g a r a a t i e r r a . 

A l c a t r a z , m á s q u e u n a p r i s ión , es u n a p e s a d i -
l la h o r r e n d a . 

P o s t a l e s d e . . . 
{Tiene de la página 104) 

— ¡ Y a v a m o s l l e g a n d o , h o m b r e ! — l e d i g o a 
M a r c e l i n o , q u e sop l a p a r a d e s f o g a r el m a l 
h u m o r . — N o te atarantes, q u e n o es p a r a t a n t o . 

— V a m o s l l e g a n d o , ¿ a d ó n d e ? — p r o t e s t a é l .— 
P o r q u e yo no v e o m á s q u e s o l a r e s t r a s s o l a r e s 
a t e s t a d o s d e a u t o m ó v i l e s d e s e g u n d a m a n o p a r a 
l a v e n t a . 

— P u e s a q u í e s t a m o s y a . A l d o b l a r esa 
e s q u i n a . 

— ¿ Q u é d i c e s ? . . . 
— M i r a . . . . 
A p a r e c e el e n o r m e ed i f ic io p o r u n c o s t a d o . 
— ¡ P e r o es to n o es u n t e a t r o ! — p r o t e s t a M a r -

c e l i n o — ¡ E s t o p a r e c e un depós i to d e m e r c a n c í a s 
de los m u e l l e s ! 

— D e j e m o s el a u t o m ó v i l d o n d e p o d a m o s y 
c u a n d o le v e a s d e f r e n t e le r e c o n o c e r á s c o m o 
templo del arte. 

— E s a es o t r a . . ¿ d ó n d e parqueamos? . . . 
— D o n d e p u e d a s . . . . Y n o p r o t e s t e s m á s . . . . 
A ocho c u a d r a s d e d i s t a n c i a a b a n d o n á r a o s el 

v e h í c u l o . Y en tonces nos d a m o s c u e n t a d e que , 
e f e c t i v a m e n t e , v a m o s a la ó p e r a . M i l e s d e 
a u t o m ó v i l e s l l e n a n l a s c a l l e s y m i l e s de p e r -
s o n a s se a t r e p e l l a n p o r l a s a c e r a s y p o r el 
a r r o y o , e n t r e los coches . L a s d a m a s e n c o p e t a -
d a s a r r a s t r a n sus c o l a s p o r el p o l v o y a m i 
m e p a r e c e a q u é l l o n o la e n t r a d a d e l a ó p e r a e n 
u n a g r a n c i u d a d , s ino u n e s c e n a r i o m á s d e u n a 
n u e v a p e l í c u l a . N o p o d r í a p r e t e n d e r s e q u e los 
a u t o m ó v i l e s l l e g a s e n h a s t a la p u e r t a de l t e a t r o 
p a r a d e p o s i t a r sus p r e c i o s a s c a r g a s , c o m o n o 
p o d r í a p r e t e n d e r s e q u e a la s a l i d a l l e g a s e n a 
r e c o g e r l a s . . . . 

L a f a c h a d a suc ia y v i e j a del t e a t r o le p a r e c e 
a M a r c e l i n o la d e u n m e r c a d o m u s u l m á n , p o r 
su es t i lo á r a b e . U n a v e z d e n t r o de l joyer 
a s e g u r a q u e se e n c u e n t r a en u n a p l a z a d e t o ros 
del t i e m p o d e F r a s c u e l o . Y o n o h a g o c o m p a r a -
c iones p o r q u e n o sé d e n a d a q u e se p u e d a c o m -
p a r a r con esto q u e veo . . . . 

T o m a m o s u n a s c e n s o r q u e nos sube h a s t a u n a 
a l t u r a como la de la G i r a l d a y nos d e j a en 
un p a s i l l o d o n d e h a y v a r i a s i n d i c a c i o n e s : T ú n e l 
n ú m e r o 1, túne l n ú m e r o 2, e tc N o s m e t e m o s 
p o r el t úne l n ú m e r o 4, q u e es el n u e s t r o . Y 
s a l i m o s a p a r a r al t echo de la s a l a . T e n e m o s 
u n a s l u n e t a s d e la p e n ú l t i m a fila de no sé qué 
localidad. Y nos c o n s u e l a el p e n s a r q u e u n pie 
m á s a r r i b a d e n o s o t r o s se s i e n t a n o t r o s 
c r i s t i a n o s . 

Lo q u e d e s d e al l í v e m o s es un i n m e n s o e m b u d o 
a t e s t a d o de g e n t e , en el q u e c a l c u l a m o s q u e h a y 
m á s de 5.000 a l m a s . N o a l c a n z a m o s a v e r d e 
la o r q u e s t a m á s q u e l a fila d e m ú s i c o s q u e h a y 
ce rca del e s c e n a r i o . S u p o n e m o s q u e en la s a l a , 
d e b a j o d e noso t ros , d e b e h a b e r p o r lo m e n o s 
o t r a s 5.000 a l m a s m á s . 
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Se a l z a el te lón . L o s a r t i s t a s t i enen p r o p o r -
c iones d e f a n t o c h e s y h a s t a nos p a r e c e q u e se 
m u e v e n p o r m e d i o d e a l a m b r e s . D e s p u é s d e 
todo es d i v e r t i d a e s t a n u e v a v i s i ón d e la ó p e r a . 
D e la p r e s e n t a c i ó n v a l e m á s n o h a b l a r . D e los 
c a n t a n t e s no p o d r í a m o s t a m p o c o d e c i r m a r a v i -
l las , a u n q u e t o d o s e l los t i e n e n n o m b r e s c o n s a -
g r a d o s . £ 1 e f e c t o m á s s a l i e n t e de l d e c o r a d o es 
el d e u n a l u n a a m a r i l l a , de l t a m a ñ o d e u n a r u e -
d a d e c a r r o , q u e a p a r e c e s o b r e el N i l o en el 
t e r c e r a c t o y q u e sube poco a poco en el c ie lo 
h a s t a d e s a p a r e c e r . E l púb l i co a p l a u d e y y o 
r e c u e r d o h a b e r v i s t o a l g o p a r e c i d o en u n a f u n -
ción d e t e a t r o q u e p r e s e n c i é en m i s m o c e d a d e s 
en C a r r i l , u n p e q u e ñ o pueb l ec i t o d e la p r o v i n c i a 
d e P o n t e v e d r a . A l final d a m o s p o r s u p u e s t o 
q u e R a d a m é s y A í d a se h a b r á n m u e r t o t r a n -
q u i l o s en l a t u m b a , d o n d e n o los h e m o s v i s t o 
p o r q u e h a e s t a d o la e scena a o s c u r a s , como 
c o r r e s p o n d e a u n s e p u l c r o . N o p o d e m o s n e g a r 
q u e es to sí q u e se h a h e c h o con la m a y o r p r o p i e -
d a d . ¡ A h ! . . . S o b r e el s e p u l c r o h a b í a u n a 
j a u l a d e n t r o d e la cua l nos h a p a r e c i d o v e r u n 
g r i l l o . E s pos ib l e q u e se t r a t a r a d e A n n e r i s 
l l o r a n d o a r r i b a e n el t e m p l o s o b r e la t u m b a de 
R a d a m é s . P e r o no p o d e m o s a s e g u r a r l o . 

E n el v i a j e d e r e g r e s o a n u e s t r a s c a s a s r e s -
p e c t i v a s , M a r c e l i n o y y o n o h a b l a m o s . 

Lo q u e él p i e n s a n o lo sé. . . . 
i L o q u e y o p i e n s o I . . . 
¡ M a n e s d e la S c a l a d e M i l á n , d e la O p e r a 

d e P a r í s , de l Co lón d e B u e n o s A i r e s ! . . . 

¡ L o s A n g e l e s , t e r c e r a c i u d a d d e los E s t a d o s 
U n i d o s ! . . . 

i C u a t r o n o c h e s d e ó p e r a ! . . . 
[20.000 d ó l a r e s en t a q u i l l a c a d a n o c h e ! . . . 
T a l es el r e s u m e n de m i s p e n s a m i e n t o s 

a t r o p e l l a d o s . 

En B r o a d w a y 
(Viene de la página 82) 

muebles e interiores modernos, y los salones 
que llevan por nombre "Dance Interna-
tional," con dibujos, pinturas, esculturas y 
cuadros plásticos de cuantos bailes se 
conocen el mundo. 

T a n completo es todo aquéllo, que el 
visitante se pasa el día entero entretenido y 
sale de los salones sin haberlo visto todo. 

U N mejicano de paso en 
Nueva York está asombrado con la canti-
dad de mujeres que se encuentra en todas 
partes. Es una obsesión la suya, y no aca-
ba de acostumbrarse a que las mujeres en 
la calle sean mucho más numerosas que 
los hombres—lo contrario de lo que ocurre 
en su patria, en Cuba y en la repúblicas de 
Centro América, que también ha visitado. 

—¡Fíjese ahora! Ahí vienen cuatro 
. . . ocho . . . doce viejas una detrás de 
otra y sólo tres machos. . . . Mire no más, 
Hermida, mire no más las que salen de 
aquella tienda! 

Así se pasa el día entero, multiplicando 
faldas y cada vez más espantado. Tiene 
además la manía de llamar "viejas" a todas 
las mujeres, por jóvenes que sean. 

Jorge Hermida 

¡La ROYAL establece una nueva sen-
sacional celeridad en la me-
c a n o g r a f í a , 1 4 1 palabras 
netas por minuto por 1 hora! 

ROMPE EL RECORD 

A una velocidad fenomenal, de 6 palabras netas 
por minuto a mayor rapidez que cualquier otro : 
récord anterior—con un grado de exactitud de 
más de 99%, una máquina Royal Modelo Co-
rriente de Escritura Fácil captixré el Campeonato 
Mundial de Mecanografía en 1937. Admire esta 
magnífica Royal. En su propia Oficina. . . . 
¡Compare el Trabajo! 

ROYAL TYPEWRITER COMPANY, INC. 
Sucursales y Agencias por todo el mundo 

Albert Tangora, el 
Campeón Mundial 
de Mecanografía, 
vencedor con la 
Royal Modelo Co-
rriente de Escri-
tura Fácil, 193S, 

1936, 1937. 

LA R O Y A L LA M A Q U I N A DE ESCR IB IR NUM. 1 DEL MUNDO. 

F O T O G R A F I A S DE A R T I S T A S 
Este revista le ofrece la oportunidad de obtener las de sus estrellas favoritas a los precious siguientes: 

PRECIOS 

10 a 200 Fo togra f í a s lOc c a d a una 
20! a 400 o F t o g r a f f a s 9c c a d a una 
401 a 1000 Fo tog ra f í a s 8c c a d a una 

C I N E - M U N D I A L . 5 1 6 F I F T H 

(Los precios anteriores son en moneda americana, • 
su equivalente en moneda de su país.) Acompañe «1 
importe de su pedido en cheque o letra contra un 
banco en los Estados Unidos, o en ^iro postal. . . . 
No mande sellos de correo de en país. 

Diriiase todo la correspondencia a 

Á V E N U E , N E W Y O R K C I T Y 

ES VERIDICO 

. . Pero Hoy 
TENEMOS EN 

PLINIO, EL EMINENTE HISTORIADOR 
ROMANO, ASEGURABA A SUS LECTORES 
QUE UN CATARRO, UNA ENFERMEDAD DE 
LA CABEZA, PODIA CURARSE BESANDOLE 
LAS NARICES A UNA MULA. 

Cortesía íle "Drug T o i c s " 

Alka-Seitzer 
UN MÉTODO MEJOR Y 

MÁS EFICAZ PARA 

Al i v i a r Los Catarros 
No hay nada que pueda igualar a Alka'Scltzcr para aliviar esa 
scnsacíófi sofocante y penoso maleslar de un catarro. Pero 
Alka'Scltscr hace algo más que producir alivio pues también 
neutraliza el citado de acide: cxcciiva que por lo general 
acompaña y posiblemente es la causa de su catarro. Tome 
Alka'Scltzer inmediatamente sienta la proximidad de un catarro 
y córtelo antes de que se lo agrave. Alíca-Scltacr le evitará 
muchos sufrimientos y tomándolo no perderá ni un día de 
trabajo. 

Millones de personas usan y 
eUgian Alka'Seltzer por el asom-
broso alivio que les produce en 
casos de Cntnrros, Dolores de 
Cabeza, Afírura.s del listómngo, 
Neuralgias Simples y Otros 
Achaques y Dolores. 

En foílas lax formada!* 
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ESTRELLAS 
TODAS 
Populares entre los aficionados al 
Cine y entre los amos de casa 
•Ar Rad io r recep to res W a r d s "Air l ine" con 
c u a d r a n t e s d e Cine . 
"k Ref r ige radores W a r d s " S u p r e m e " 
^ Máquinas e léct r icas de lavar W a r d s 
" M a s t e r " 
* Barredores al vac ío W a r d s ' S u p r e m e " 
* Máquinas e léct r icas de lavar W a r d s 
A precios sin igual tratándose de produc-
tos tan elgantes de aspecto y de tan 
espléndido funcionamiento. Pida informes 
al representante local respecto a las Espe-
cialidades Eléctricas de Wards. . . . ¡No 
deje usted de leer la página de anuncios de 
Wards en el próximo número de C I N E -
M U N D I A L ! 

MONTGOMERY WARD 
Establecida en 1872. 51 años en Exportación 
División Fabr i l de Exportación ~ Chicaso, E. U. A. 

Cables—Thornward 

Pecas 

¿ D e s e a U d . Q u i t a r l a s ? 
f A "Crema Bella Aurora" de Still-
••-» man paro las Pecas blanquea su 
cutis mientras que Ud. duerme, deja 
la piel suave y blanca, la tez fresca y 
transparente, y la cara rejuvenecida 
con la belleza del color natural. El pri-
mer pote demuestra su poder mágico. 

C R E M A 

BELIA AURORA 
Quita 

las Pecas 
Blanquea 
el cutís 

De venta en toda buena farmacia* 

S r i I . L M A N C O M P A N Y 

Aurora, Illinois, E. U . A . 

CINES SONOROS D e V r y 
Tipos Po r t á t i l e s y F i j o s para Tea t ros pcqucfins. 
medianos y Brandes. Proycciores Sonoros do Itímm. ^ 
para par i l cu la res . Cámara sonora para f i lmar. La 
an t igua y a fumada l ínea DeVry incluyo Equipos 
Cinomntocráfloos pura toilos rcQulsUos. Hay catálogo en español 

C r \ D A D T T Q T ' A Distribuidor de Exportaeión . . . . KJ, D A r 1 l o i Klmball Hall, Chicago, E. U. de A. 

C a i - e c i s m o 
d e l i n v i t a d o 

Ac a b a m o s d e p a s a r el fin de s e m a n a del 
Día de Gracias en el c a m p o , i n v i t a d o s p o r 

un a r t i s t a de c ine q u e a c a b a de c a s a r s e y cuyo 
n o m b r e no q u e r e m o s m e n c i o n a r p a r a n o 
o c a s i o n a r l e c o n t r a r i e d a d e s . B a s t a n t e s h a t e n i d o 
él y la esposa con el d e s o r d e n en q u e ha 
q u e d a d o la c a sa , c o n v e r t i d a poco m e n o s q u e en 
c a m p o de A g r a m a n t e , g r a c i a s a la descon-
s i d e r a c i ó n y f a l t a de t ac to de l a s doce o c a t o r c e 
p e r s o n a s a l a s q u e a m a b l e m e n t e i n v i t a r o n p a r a 
h a c e r l e s p a s a r u n o s d í a s f e l i ces . 

C l a r o es tá q u e no todos los c a t o r c e se 
p o r t a r o n del m i s m o m o d o y q u e a lgunos , e n t r e 
los q u e nos c o n t a m o s , e r a n p e r s o n a s decen t e s y 
s e n s a t a s . P e r o el caso es q u e n u e s t r o a m i g o 
nos ha c o n f i a d o s o l e m n e m e n t e q u e no v o l v e r á a 
i n v i t a r a n a d i e en lo suces ivo . 

Y al h a c e r n o s c a r g o d e su d e s e s p e r a c i ó n no 
p o d e m o s m e n o s d e r e c o r d a r lo q u e s i e m p r e se 
h a t a c h a d o como e x c e n t r i c i d a d de R u d y Va l l ee , 
el f a m o s o c a n t a n t e de r a d i o , y q u e noso t ros , 
p o r el c o n t r a r i o , h e m o s c o n s i d e r a d o como 
d e m o s t r a c i ó n de su m u c h o s e n t i d o c o m ú n . 

R u d y V a l l e e t i ene u n a m a g n í f i c a r e s i d e n c i a 
c a m p e s t r e e s c o n d i d a en los l e g e n d a r i o s b o s q u e s 
del e s t a d o de M a i n e , d o n d e p a s a t e m p o r a d a s 
d e d e s c a n s o y de sos iego inf in i tos , o l v i d a d o d e 
sus m u c h o s a f a n e s como h o m b r e y c o m o a r t i s t a . 
El es h o m b r e o r d e n a d o y m e t ó d i c o en e x t r e m o , 
p e r o al m i s m o t i e m p o le e n c a n t a la soc i edad 
de sus a m i g o s y c u a n d o t i ene ocas ión de 

a t e n d e r l o s en su r e t i r o les i n v i t a a p a s a r u n a s 
s e m a n a s con él. P e r o como s e r í a cues t ión de 
v i d a o m u e r t e p a r a el a r t i s t a el q u e los 
i n v i t a d o s t o m a r a n su c a s a p o r a s a l t o c o m e t i e n d o 
en la p r o p i a d a d t o d a c lase de d e s m a n e s , p a r a 
benef ic io m u t u o , d e él y de los a m i g o s , t i e n e 
i m p r e s o u n fo l l e to d e r e g l a s de u r b a n i d a d , c u y o 
t i tu lo , t r a d u c i d o c a p r i c h o s a m e n t e al e s p a ñ o l , 
p o d r í a l ee r se de este m o d o : " L ó g i c a c a m p e s t r e 
de u n p r o p i e t a r i o excén t r i co . " 

El fo l l e to se h a l l a en si t io v i s i b l e en t o d a s 
l a s h a b i t a c i o n e s d e la c a s a a f i n de q u e sus 
o b s e r v a c i o n e s s e a n l e í d a s y a t e n d i d a s p o r t o d o s 
los h u é s p e d e s , a los q u e n o les es tá p e r m i t i d o 
l l e v a r s e n i n g ú n e j e m p l a r como r e c u e r d o . 

P e r o como n o s o t r o s conocemos el c o n t e n i d o 
de esk ' C a t e c i s m o de R u d y V a l l e e , " v a m o s a 
c o p i a r a l g u n a s d e l a s r e g l a s q u e se d a n en él . 

E n el p r e á m b u l o d ice R u d y V a l l e e a l g o p o r 
el e s t i lo : 

" Y o soy u n h o m b r e e x c é n t r i c o y lo confieso. 
Y como ta l e s p e r o q u e m i s h u é s p e d e s se 
t o m a r á n la mo le s t i a de l ee r es te catecismo y 
de s e g u i r l a s r e g l a s g e n e r a l e s q u e en él se 
e x p o n e n , p a r a q u e v i v a m o s u n o s d í a s " t u t t i 
c o n t e n t t i . " 

Y d e s p u é s e n t r a en m a t e r i a : 
Primera regla importante'. D é j e n s e t o d a s 

l a s c o s a s t a l como se e n c u e n t r e n . 
N O c o m a d e m a s i a d o 

b e b a d e m a s i a d o 

h a g a d e m a s i a d o e j e rc i c io . ( L a s t r e s c o s a s 
p u e d e n e n f e r m a r a u n a p e r s o n a y 
e c h a r n o s a p e r d e r l a s v a c a c i o n e s a l o s 
d e m á s . ) 

Un cuarto de último estilo decorado por Paul MacJUsier, director de la 
asociación "Pedac," que se exhibe en los salones de "Dance International" 

en la Radio City de Nueva York. 
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N O t i re los c icar r i l los ni las cer i l l as encend ida s 
p o r c u a l q u i e r p a r t e . ( U n f u e g o en este 
l u g a r del bosque a c a b a r í a con la casa 
an tes de que l legasen los bomberos . ) 

N O t i re pape le s g ruesos ni n a d a que p u e d a 
t u p i r los inodoros y p a l a n g a n a s . ( H a b r í a 
que i r en busca del p lomero a una dis-
t anc ia de c incuenta mi l las y esto ser ía un 
g r a v e t r a s t o r n o . ) 

N O d e j e los utensi l ios de su p rop i a loilcíte en 
el c u a r t o de baño , ni las toa l l a s en el 
suelo del b a ñ o o de su cua r to . Cué lgue la s 
en los toal leros , que p a r a eso es tán. 

N O d e j e el j abón en la b a ñ a d o r a o en la 
p a l a n g a n a ; y si a lgo f a l t a en su c u a r t o 
o en el c u a r t o de baño , dé jese lo sabe r a 
los c r i ados p a r a que lo r e p o n g a n y y a lo 
encuen t re listo el que v e n g a d e t r á s de 
usted. 

N O hab le f u e r t e por la m a ñ a n a t e m p r a n o , ni 
toque el r ad io , el p i a n o o el' f o n ó g r a f o , 
po rque es posible que o t r a s p e r s o n a s 
q u i e r a n d o r m i r ha s t a t a r d e y el r u i d o 
a t r a v i e s a las p a r e d e s f ác i lmen te . 

N O se me ta en la p isc ina ni en el r ío si no 
saber n a d a r , n i se a v e n t u r e en la c anoa 
o en el bote motor por el lago, sin l l eva r 
al piloto, po rque h a y rocas pe l i g rosa s que 
p u e d e n d a r n o s a todos un disgusto . 

N O se queme d e m a s i a d o con sol, que p u e d e 
ser pe l igroso y e s t ropea r l e t o d a la 
vacac ión . Use las c r e m a s y acei tes p a r a 
e v i t a r la q u e m a d u r a . 

N O desperd ic ie el a g u a cal iente . 
T E N G A C U I D A D O de no r e b a l a r en la 

b a ñ a d e r a , c u a n d o esté t o m a n d o la d u c h a . 
T E N G A C U I D A D O c u a n d o se ha l le b a j o la 

d u c h a de e s t a r s i empre a le r t a p a r a que 
el a g u a no sa lga d e m a s i a d o ca l ien te de 
r epen te y le a b r a s e . 

Los c r i a d o s es tán en la casa p a r a h a c e r la 
comida , s e rv i r a la mesa , hace r las c a m a s y 
a t e n d e r a la l impieza . 
P e r o no es tán aqu í p a r a : 

t a p a r los pomos de cosméticos, los tubos 
de los dentr íf icos, los t a r r o s de vase l ina , 
o las bote l las del ron -qu ina . 

N I P A R A colocar las toa l l a s que usa c a d a uno 
de los huéspedes en el toa l le ro respect ivo. 

N I P A R A d e s c o r r e r y poner en su l u g a r l a s 
co r t i na s d e la d u c h a . 

N I P A R A c o l g a r en el rope ro el p a j a m a y la 
b a t a de baño . 

N I P A R A recoger ho rqu i l l a s y cabel los ca ídos . 
N I P A R A recoger colil las, pape les de bom-

bones, etc. 
N I P A R A es t a r todo el d ía con la escoba y el 

r ecogedor en la m a n o b a r r i e n d o la a r e n a 
o el b a r r o que se e n t r a del c a m p o en los 
pies, por no l imp ia r se las sue las de los 
zapa tos en la es ter i l la de la p u e r t a . 

W a l t e r B. Pi tk in ha d i cho : " L a v i d a 
comienza c u a n d o se toma una buena vacac ión . " 
Y hé aqu í lo que él sug ie re p a r a que la 
vacac ión sea p rovechosa . 

El sup remo secreto de toda vacac ión es el 
descanso . N o se debe t r a t a r , por lo tan to , de 
negocios, m i e n t r a s se está de vacac iónes , ni 
h a b l a r de e n f e r m e d a d e s o p reocupac iones de 
n i n g u n a clase. 

P a r a no a b u r r i r s e a sí mismo ni a b u r r i r a 
nad ie , c a d a huésped debe hace r la v i d a que le 
pa r ezca , r e s p e t a n d o las h o r a s s e ñ a l a d a s p a r a 
las c o m i d a s o p a r a a lgún paseo o reunión que 
se h a y a de hace r en común. 

D u é r m a s e una siesta todas las t a rdes . 
Descánsese todo el t iempo posible. 
Esto es todo. 
P o r n u e s t r a p a r t e c reemos que R u d y Val lee 

t iene r azón en cuan to dice y desde que hemos 
le ído su "Ca tec i smo del i n v i t a d o " le e s t imamos 
y le a d m i r a m o s un poco m á s que antes. 

¿HA P R O B A D O U S T E D 
ESTA L E C H E ADMIRABLE? 

No Requiere Refrigeración 
. . . no cuando se usa K l i m 
—la leche f re sca y pura 
en todo momento. Porque 
Kl im es la mejor leche de 
vaca, rica en crema, pul-
verizada y envasada me-
diante un procedimiento 
sanitario exclusivo, que le 
permite conservarse siem-
pre fresca en cualquier 
cl ima. 

Le Será más Fácil Cocinar . . . siempre 
que cuente con Klim — la leche que se 
mantiene siempre fresca y pura para 
cocinar. También es deliciosa para 
bebería. No causa desperdicio, pues 
usted usa sólo la cantidad de Klim 
que necesita, y el resto se mantendrá 
intacto por varias semanas, aún des-
pués de haberse abierto la lata. 
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Para Que Los Bebés 
Crezcan Fuertes 

-Ha ganado otra libra, 
Sra. Blanco. Es el niño 
mas fuerte y sano 
que he visto. 

N o es e x t r a ñ o q u e e s t o s p a d r e s e s t én 
o r g u l l o s o s . D e s d e q u e el m e d i c o re-
c o m c n d d M a i z e n a , e s t e i n f a n t e h a 
g a n a d o e n p e s o ^ ^ 
y sa lud . 

D U R Y E A 

C O R N PRODUCTS REFINING C O . 
17 Battery Place, Nueva York, E.U.A. 
Envíenme un ejemplar GRATIS de su 
nuevo libro ilustrado de recetcis de co-
cina para preparar la Maizena Duryea. 

CM.2-38 

N o m b r e . 

Calle 

C iudad _ 

País 
S-3714 

-por c&m ¿/bViA^ 

¿ D e b e un n i ñ o 
c o m e r d e t o d o ? 
La o c u p a c i ó n ú n i c a de l n i ñ o d e s d e q u e nace , 

y d u r a n t e sus p r i m e r o s años , es la de a p r e n -
d e r a c o m e r . Y la o c u p a c i ó n p r i n c i p a l d e la 
m a d r e en es te t i e m p o es la d e e n s e ñ a r l e a c o m e r 
y a q u e le g u s t e lo q u e come . 

Poco a poco, d u r a n t e el p r i m e r a ñ o y b a j o 
la d i recc ión c o m p e t e n t e del méd ico , i r á la m a d r e 
a c o s t u m b r a n d o al h i j o no s o l a m e n t e a la leche 
s ino a u n a m u l t i t u d d e c o s a s v a r i a d a s , c o m o 
j u g o s de n a r a n j a , t o m a t e , c i r u e l a s y p i ñ a ; 
ace i te d e h í g a d o de b a c a l a o ; c e r e a l e s d e v a r i a s 
c l a s e s ; e s p i n a c a s , z a n a h o r i a s , j u d í a s v e r d e s , 
g u i s a n t e s y c a l a b a z a ; p l á t a n o m a j a d o ; c o m p o t a 
d e m a n z a n a o d e c i r u e l a m u y fina; j u g o d e 
c a r n e ; p i c a d i l l o de p o l l o ; y e m a d e h u e v o ; p u r é 
de p a p a s , y t o s t a d a s d e p a n y g a l l e t a s d u r a s . 

l í a y u n a g r a n d i f e r e n c i a en la a l i m e n t a c i ó n 
a c t u a l d e u n n iño y la q u e se a c o s t u m b r a b a 
h a c e 2S años , en q u e la leche e r a lo ú n i c o q u e 
se Ies d a b a d u r a n t e su p r i m e r año , y h a y q u e 
i r l e s haciendo el paladar a c a d a n u e v o a l i m e n -
to, p a r a q u e se a c o s t u m b r e n al s a b o r d e l a s 
n u e v a s cosas y p a r a q u e sus ó r g a n o s d i g e s t i v o s 
l a s s o p o r t e n sin m o l e s t i a s . P a r a el lo se c o m e n -
z a r á con h a c e r l e s p r o b a r ú n i c a m e n t e lo q u e c a b e 
en la p u n t a d e la c u c h a r a , a u m e n t a n d o la r ac ión 
m u y poco a poco. 

El i n c o n v e n i e n t e de este s i s t ema a l imen t i c io 
s e r í a el d e t e n e r q u e p r e p a r a r u n p l a t o e spec ia l 
p a r a t a n p e q u e ñ í s i m a c a n t i d a d ; p e r o con la 
p r e p a r a c i ó n de los v e g e t a l e s , y a p e r f e c t a m e n t e 
c o l a d o s p o r el t a m i z y c o n s e r v a d o s en l a t a s , se 
s impl i f i ca el p r o b l e m a p o r comple to , sin t r a b a j o 
p a r a la m a d r e y con benef ic io p a r a el n iño , 
pues to q u e los a l i m e n t o s e s t á n p r e p a r a d o s 
c i e n t í f i c a m e n t e y con la a p r o b a c i ó n de los m á s 
r e n o m b r a d o s e s p e c i a l i s t a s d e la i n f a n c i a . 

En los e x p e r i m e n t o s hechos r e c i e n t e m e n t e en 
u n o d e los c e n t r o s m á s i m p o r t a n t e s d e los 

E s t a d o s U n i d o s con es te r é g i m e n d e a l i m e n t a -
ción, s u p e r v i s a d o y e s t u d i a d o c i e n t í f i c a m e n t e , 
se h a c o m e n z a d o p o r d a r a los n iños , al c u m p l i r 
los c u a t r o m e s e s d e n a c i d o s , t o d a c l a se d e 
v e g e t a l e s y j u g o s c o l a d o s en c o n s e r v a , o b t e n i é n -
dose en la p r u e b a los s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s 
s a t i s f a c t o r i o s : 

U n g r u p o d e m á s d e 50 n i ñ o s s o m e t i d o s a 
es te p l a n , se h a n s e n t a d o en su s i l l i ta , p e r f e c t a -
m e n t e d e r e c h o s y so s t en i éndose p o r si mi smos , a 
los 7 meses , con u n a u m e n t o d e peso d e 4 l i b r a s 
y u n a u m e n t o de e s t a t u r a d e 4 p u l g a d a s , en 
c u a t r o meses . Los m i n e r a l e s y v i t a m i n a s de 
los v e g e t a l e s en c o n s e r v a h a n r e a l i z a d o el 
p r o d i g i o . A los 11 meses , es tos n i ñ o s p e s a b a n 
e n t r e 20 y 21 l i b r a s , se s o s t e n í a n p e r f e c t a m e n t e 
de pie, t e n í a n los c u a t r o d i e n t e s de a r r i b a y d e 
a b a j o y e s t a b a n s a n o s y a l e g r e s . 

Los e x p e r i m e n t o s r e s u l t a r o n m a g n í f i c o s y los 
n i ñ o s e s t a b a n e n c a n t a d o s con las 16 v a r i e d a d e s 
d e su m e n ú . 

El record de los n i ñ o s f u é el s i g u i e n t e : 
A los 4 m e s e s t o m a b a n el c e r e a l con la 

c u c h a r i t a y su a l i m e n t a c i ó n cons i s t í a e n : l eche 
m a t e r n a , j u g o d e f r u t a , ace i t e de h í g a d o de 
b a c a l a o y c e r e a l p a s a d o p o r el t a m i z . 

A los 6 m e s e s se les d e s t e t ó p o r comple to , 
d á n d o l e s leche en b i b e r ó n y a ñ a d i é n d o l e s al 

d i a r i o m e n ú : y e m a de h u e v o , j u g o d e c a r n e , 
p l á t a n o m a j a d o y z a n a h o r i a p a s a d a p o r el 
t a m i z . 

A los 9 m e s e s se les e n s e ñ ó a b e b e r l a leche 
en u n v a s o y se les d ió d e c o m e r : p e c h u g a d e 
pol lo y cos t i l la d e c o r d e r o , en m u y p e q u e ñ a 
c a n t i d a d y m u y p i c a d a , e s p i n a c a s y g u i s a n t e s , 
pos t r e d e m e r m e l a d a d e f r u t a y g a l l e t a s d u r a s . 

Y d e s p u é s de l a ñ o se s i g u i ó o b s e r v a n d o u n 
r é g i m e n g e n e r a l , d á n d o l e s d e c o m e r a ios 18 
meses , e d a d en q u e los n i ñ o s s a b í a n y a c o m e r 
solos, t r e s c o m i d a s a l d í a , c o m p u e s t a s d e c a r n e , 
v e g e t a l e s y u n p o s t r e en la c o m i d a , m á s el 
c o r r e s p o n d i e n t e v a s o d e leche en c a d a u n a d e 
e l las . 

Mu c h a s p e r s o n a s se e x t r a ñ a n de q u e se 
c o m i e n c e t a n t e m p r a n o a s e r v i r c a r n e en 

el m e n ú d e los n iños , cosa q u e h a c e a l g u n o s 
a ñ o s h u b i e r a p a r e c i d o u n a v e r d a d e r a m o n s -
t r u o s i d a d . 

P e r o d e s d e el m o m e n t o en q u e en la a l i m e n t a -
ción de l n i ñ o d e b e h a b e r p r o t e í n a s , g r a s a s , c a r -
b o h i d r a t o s , m i n e r a l e s y v i t a m i n a s , h a y q u e 
b u s c a r t o d a s e s t a s c o s a s n o sólo en los a l i m e n -
tos v e g e t a l e s , s ino en los a n i m a l e s . L o s a l i m e n -
tos a n i m a l e s , c o m o la leche, los h u e v o s , el p e s c a -
d o y la c a r n e , son los q u e p r o p o r c i o n a n l a s p r o -
t e í n a s y l a s g r a s a s . Los v e g e t a l e s p r o p o r c i o n a n 
los c a r b o h i d r a t o s , a s í c o m o el a z ú c a r , q u e e s u n 
p u r o c a r b o h i d r a t o . Y, p o r lo t a n t o , p a r a q u e 
el o r g a n i s m o r e c i b a p a r a su c r e c i m i e n t o y 
d e s a r r o l l o t o d o s los e l e m e n t o s i n d i s p e n s a b l e s , 
es n e c e s a r i o q u e la a l i m e n t a c i ó n sea m i x t a y 
q u e en e l la e n t r e n t o d o s los c o m p o n e n t e s . 

L a c a r n e h a e s t a d o e x c l u i d a i n j u s t a m e n t e d e 
la d i e t a d e los n i ñ o s p o r u n t e m o r a b s u r d o y 
m a l e n t e n d i d o y p o r la p r o p a g a n d a d e m o -
d e r n a s d o c t r i n a s v e g e t a r i a n a s , h a s t a q u e se h a 
d e m o s t r a d o p l e n a m e n t e , con p r u e b a s c ien t í f icas , 
q u e los p r o d u c t o s a n i m a l e s so s t i enen al h o m b r e 
i n d e f i n i d a m e n t e , m i e n t r a s q u e los v e g e t a l e s n o 
lo h a c e n asi . 

U n e j e m p l o p r á c t i c o es el de los e s q u i m a l e s , 
q u e v i v e n e x c l u s i v a m e n t e de c a r n e y e n t r e los 
q u e no se conocen l a s e n f e r m e d a d e s del r i ñ o n n i 
la p r e s ión a r t e r i a l , c o m o t a m p o c o se conocen 
a p e n a s e s t a s dos c o s a s e n t r e los g a u c h o s a r g e n -
t inos , c o m e d o r e s de c a r n e , y d e c a i n e de v a c a 
con p r e f e r e n c i a a c u a l q u i e r a o t r a c a r n e . 

L a c a r n e h a s ido el a l i m e n t o n a t u r a l de l 
h o m b r e d e s d e los t i e m p o s p reh i s tó r i cos , y los 
d i en t e s , el e s t ó m a g o , y la l o n g i t u d d e los in t e s -
t inos del h o m b r e , e s t án hechos p a r a l a d i g e s t i ó n 
de la c a r n e . 

T o d a m a d r e d e b e t e n e r p r e s e n t e el v a l o r d e 
la c a r n e en la d i e t a d e los n iños , p o r la g r a n 
c a n t i d a d de p r o t e í n a s q u e con t iene , q u e l a h a c e n 
i n d i s p e n s a b l e en el p e r i o d o del c r e c i m i e n t o . Y 
la h o r a m e j o r p a r a q u e el n i ñ o c o m a c a r n e es 
la del m e d i o d í a , c o m e n z a d o p o r d a r l e m e d i a 
c u c h a r a d i t a d e c a r n e m u y p i c a d a y a u m e n t a n d o 
la dos i s g r a d u a l m e n t e , d e a c u e r d o con lo q u e 
el m é d i c o e s t ime c o n v e n i e n t e . 

S u b s c r í b a s e a 

C I N E - M U N D I A L 
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L o s q u e l l e v a n . . . 
{yieve de la página 77) 

el n a r c i s i s m o de l su ic id io . 
E n H o l l y w o o d a esos q u e l l e v a n v o l u n t a r i a -

m e n t e los g o l p e s en n o m b r e d e o t r o s se les l l a m a 
" s t u n t m e n , " q u e t r a d u c i d o l i t e r a l m e n t e es 
" h o m b r e s d e d i c a d o s a e j e r c i c io s g i m n á s t i c o s y 
d e d e s t r e z a " y v e r t i d o fielmente " h o m b r e s 
a r r i e s g a d o s . " Son los q u e se v e n s a l t a n d o en 
l a s p e l í c u l a s d e u n v a g ó n a o t ro con el t r e n a 
t o d a m a r c h a , o son los q u e se a r r o j a n p o r u n a 
v e n t a n a , o a los q u e les c a e n t a b l o n e s e n c i m a o 
d e s c i e n d e n d e un c a b a l l o a t o d o g a l o p e . 
D o n d e q u i e r a q u e h a y a p o s i b i l i d a d e s d e m a t a r s e , 
a l l í e s t á el " s t u n t m a n . " 

L a s p r i m e r a s figuras de la p a n t a l l a sue l en 
e s t a r a s e g u r a d a s en s u m a s f a b u l o s a s , p e r o a los 
de los g o l p e s d u d o q u e n i n g u n a c o m p a ñ í a de 
s e g u r o s se a v e n t u r e a v e n d e r l e s u n a p ó l i z a . D e 
m o d o q u e los p o b r e s se m u e r e n o se q u e d a n 
l i s i ados y sus f a m i l i a s n i s i q u i e r a p u e d e n d i s -
f r u t a r d e la d e s v e n t u r a . 

P u e s a p e s a r de t a n t a s d e s v e n t a j a s , y p a r a q u e 
se v e a a d ó n d e l l ega la c r i s i s en t o d o s los c a m -
pos d e t r a b a j o , los " s t u n t m e n " t i e n e n a b u n d a n -
te c o m p e t e n c i a . T a n t a q u e no Ies h a q u e d a d o 
o t r o r e m e d i o q u e b a j a r sus h o n o r a r i o s , y si 
q u i e r e n m a n t e n e r s e en u n a e s c a l a d e c e n t e t en -
d r á n q u e o r g a n i z a r s e en s i n d i c a t o y a s o c i a r s e a 
la F e d e r a c i ó n A m e r i c a n a del T r a b a j o . D e n t r o 
d e es ta g r a n ins t i tuc ión o b r e r a , los h o m b r e s 
a r r i e s g a d o s de l c ine v e n d r í a n a s e r a l g o c o m o 
el " e s c u a d r ó n d e la m u e r t e " en los e j é r c i t o s 
m o d e r n o s . N a d i e les n e g a r á el d e r e c h o a q u e 
se c r e e n u n a i n s i g n i a con u n a c a l a v e r a y u n a s 
t i b i a s . 

P u e s sí, c o m o dec í a , h a y m u c h a c o m p e t e n c i a . 
P o r e j e m p l o , a n t e s los " s t u n t m e n " q u e se 
d e d i c a b a n a h a c e r p i r u e t a s en u n a v i ó n c o b r a b a n 
h a s t a mi l q u i n i e n t o s d ó l a r e s . H o y se a r r o j a n 
en u n p a r a c a í d a s d e s d e u n a a l t u r a d e d o s mi l 
m e t r o s p o r q u i n c e d ó l a r e s . E n v e r d a d , con 
p a r a c a í d a s o s in él, a n d a n t i r a d o s . 

El los , s in e m b a r g o , se c o n s i d e r a n p r o f e s i o n a -
les. E s la p r o f e s i ó n d e los q u e n o t i e n e n p r o -
f e s i ó n y u n g r a n d e s p r e c i o a su s a l u d . E n 
c u a n t o u n e s t u d i o l l a m a a u n h o m b r e a r r i e s g a -
do , s a b e q u e le d e b e t r e i n t a y c inco d ó l a r e s . 
E s t a es la t a r i f a p o r s a l i r d e c a s a . S o b r e esa 
c a n t i d a d h a y q u e a g r e g a r lo q u e se e s t i p u l e 
s e g ú n lo a r r i e s g a d o de l e j e r c i c i o q u e t e n g a q u e 
r e a l i z a r . Si el e j e r c i c io , d a d o el c a s o p e o r , sólo 
p u e d e p r o d u c i r u n a s con tu s iones , como p o r 
e j e m p l o d e j a r s e c a e r p o r u n a e s c a l e r a , e n t o n c e s 
se le p a g a c inco o d i e z d ó l a r e s m á s . C o n u n o s 
c e n t a v o s d e á r n i c a se c u r a n l a s l e s iones y c o m o 
el t r a b a j o n o es m u y f r e c u e n t e y s i e m p r e d i s -
p o n e n d e t i e m p o p a r a d e s c a n s a r y r e p o n e r s e . 
Ies q u e d a u n m a r g e n d e u t i l i d a d n o d e s p r e c i a b l e . 

P o r t i r a r s e d e u n a v e n t a n a sue len a b o n a r 
s e t e n t a y c inco d ó l a r e s . C l a r o q u e h a y a b u n -
d a n t e s c o l c h o n e t a s en el sue lo . L a s e m p r e s a s 
c i n e m a t o g r á f i c a s t i enen t o d o es to m u y c a l l a d o , 
p o r q u e t e m e n q u e en u n m o m e n t o d e c r i s i s 
económica h a y a q u i e n se d i s p o n g a no y a a 
t i r a r s e d e s d e u n a v e n t a n a s ino d e s d e u n r a s -
cac i e los o d e s d e u n f a r o p o r m u c h o m e n o s 
d i n e r o ; y esto, con s u p o n e r u n a g r a n e c o n o m í a 
p a r a los es tud ios , les c r e a r í a m u y m a l a r e p u t a -
ción. P o r eso p r e f i e r e n p a g a r con c i e r t a e s p l e n -
d i d e z y b u s c a n los p r o f e s i o n a l e s del p o r r a z o . 

P o r c i e r t o que , h a b l a n d o d e p o r r a z o s , he de 
d e c i r q u e son los q u e m e n o s se p a g a n . U n a 
r i ñ a en u n a t a b e r n a , q u e con t a n t a f r e c u e n c i a 
se v e en l a s p e l í c u l a s de " c o w boys ," se 
r e m u n e r a con u n o s d i e z d ó l a r e s . Y a h o r a 
a s t r o s como E r r o l F l y n n o G e o r g e S a n d e r s p r e -
fieren h a c e r el los m i s m o s e sas e s c e n a s en t o d a 
su c r u d a r e a l i d a d , p o r q u e e s t á d e m o d a q u e l a s 
p r i m e r a s figuras m a s c u l i n a s de l c ine , t a l e s como 
C l a r k G a b l e o W a r n e r B a x t e r , p r e s u m a n d e 

IRIUM RESTAURA EL 
BRILLO NATURAL DE 

SUS DIENTES 

P E P S O D E N T es la única 
Pasta Dentí fr ica que contiene 
IRIUM — el ingrediente que 
restaura sorprendentemente el 
brillo natural a los dientes. 

El método moderno para aca-
bar con la pel ícula que opaca 
y afea los d i e n t e s e s u s a r 
P E P S O D E N T con IRIUM — 
deja la dentadura con un brillo encantador y la boca limpia y 
fresca. 

Gracias a IRIUM, Pepsodent no necesita jabón. No contiene ni 
substancias raspantes ni piedra pómez. 

PASTA DENTIFRICA PEPSODENT 
La Única que contiene IRIUM 

Con ROYAL se 
asegura la ternura 
y el sabor exquisito 
de estas Empanadillas 

No hay fracasos al 
hornear—no se expone 
a la pérdida de ingre' 
dientes costosos . . . 

E' N t o d a s p a r t e s l a s a m a s d e c a s a 
^ d e p e n d e n d e l P o l v o R o y a l . 

S a b e n q u e c o n n i n g ú n o t r o 
p o l v o d e h o r n e a r s e o b t i e n e n l o s r e -
s u l t a d o s p e r f e c t o s q u e c o n el P o l v o 
R o y a ! 

E l P o l v o R o y a ! e s el p o l v o d e h o r n e a r 
a b a s e d e C r é m o r T á r t a r o y e s e s t o 
p r e c i . = a m e n t e lo q u e Ic d a el g u s t o t a n 

¡GRAT I S ! " L a Cocina Cr io l l a . " Un 
recetas para ricos bizcochos (cnkcs-panqucs) 
otros platos al horno. Todos probados y m 
Royal paro uso práctico en su propia cocina 
gestiones culinarias de valor. Sírvase enviar 

Ud. le gustará la tierna y sabrosa pasta de 
estas deliciosas Empanadillas de Cante. Le ayudan 
a dar variedad a sus comidas. Busque la receta en 
el nueva folleto Royal "La Cocina Criolla." 

d e l i c i o s o a t o d o lo q u e U d . h o r n e a . 
C o n s e r v a el s a b o r y p r o t e g e los i n g r e -
d i e n t e s q u e U d . u t i l i z a . 

C u a n d o U d . n e c e s i t e p o l v o d e h o r -
n e a r , n o s e e x p o n g a a la p é r d i d a d e 
i n g r e d i e n t e s c o s t o s o s u t i l i z a n d o p o l v o s 
d e c a l i d a d d u d o s a . . . i n s i s t a s i e m p r e e n 
u s a r el P o l v o R o y a l . 

nuevo e interesante folleto con 
(íalletitas, panecillos, frituras y 

ejorados por expertos de cocina 
Hermosamente ilustrado. Su-

el cupón. 

Pan American Standard Brands, Inc., Dept. 2-CM, 595 Madison Avenue, New YorkI 
Sírvanse enviarme el folleto (o folletos) ROYAL GRATIS que se indico a ' 

continuación: ' 
( ) El Nuevo Folleto 

Royal. 
I Nombre 
¡Ciudad 

'La Cocina Criolla." ( ) El Folleto Recetas Culinarias 

_ Dirección 
_Peí» 
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¿ C u a l es la leche que debe Ud. elegir para la 
crianza de su bebé si la Naturaleza le ha negado 
el privilegio de criarlo al pecho? 

De su elección depende la salud futura de su 
hijito. Por eso, si Ud. no puede amamantarlo, debe 
ir a lo seguro...críelo con la l e c h e ' l A C T O G E N O " , 
la más semejante a la leche materna. 

Miles de madres prefieren " L A C T O G E N O " porque 
le siento muy bien a los niños y los cría robustos 
y saludables, como criados a l pecho. N o haga 
expe r imen tos con la sa lud d e su bebe , d é l e 
L A C T O G E N O ' desde el principio. Consulte a 

su medico 

/ / LACTOGENO / / 

La leche " L A C T O G E N O " es la más 

semejante a la lecne materna. 

1-2 

I C U P O N -
I Productos Nestié 
I 155 Eost 44th Street, Nueva York, N. Y. 

L 

Sírvanse enviarme GRATIS un ejemplar del nuevo libro "Para las Madres. 

Nombre 

Calle No 

Ciudad País 

CM 4 I 

.. I 

hombres fue r t e s y vigorosos. ¡ Si has ta R o b e n 
T a y l o r está cu l t ivando los músculos p a r a 
g a n a r s e la admirac ión del sexo mascul ino! 

T o d o esto se real iza , por supuesto, con la 
sorda oposición de los hombres a r r i e sgados que 
han hecho de los golpes una profesión. P a r a 
ellos, los as t ros que se comprometen a recibir 
ba tacazos son los " cu rande ros " de su difíci l ar te . 

En el caso peor, quedan las c a r r e r a s de auto-
móviles. N a d i e Ies saca estas c a r r e r a s a los 
"s tunt men." Son su exclusiva y dent ro de la 
ex t r aña profesión viene a ser algo así como 
la g r ipe p a r a los médicos, que es la en fe rmedad 

t r anscu r r ido desde que Valentino, por q u e r e r 
hacer "s tunts" con su estómago, perdió la v i d a 
y esta es la fecha que no se le ha podido sus-
t i tuir . H a n pasado por la escena b l a n c a — a h o r a 
ya v a tomando color—muchas cabezas engoma-
das y no pocos perfiles afilados, pero t o d a v í a 
mi l lares de m u j e r e s suspi ran por Valent ino. 
¡ Imag ínense la espantosa ca tás t ro fe p a r a el 
cine y p a r a los corazones femeninos si d e j á n -
dose caer por un b a r r a n c o aba jo se desnuca 
Cla rk G a b l e ! 

La persecución de automóviles es, pues, el pan 
nuestro de c a d a día de los "s tunt m e n " y es uno 
de los riesgos me jo r pagados . Se suele 
r e m u n e r a r a razón de cien dólares por cada d ía 
de filmación, o "día de ca r r e r a s . " Desde luego, 
los que conducen el automóvil a t ropel lado, o el 
que se estrel la o v a r o d a n d o por un te r rap lén , 
están mejor pagados que los que pers iguen o 
sencil lamente chocan contra un f a ro l . 

A h o r a que p r i van tanto las películas de a v i a -
ción, también los av iadores que rea l izan acroba-
cias en el a i re o incendian los a p a r a t o s t ienen 
t r a b a j o constante. La remunerac ión de éstos 
l lega a los quinientos dólares, p robab lemente 
porque las empresas de cine est iman de m á s 
precio mor i r con un volante en la mano en el 
a i re a mor i r con un volante de automóvil en 
t i e r ra . P a r e c e más heróico, como sin duda y 
sin que nad ie nos haya explicado la r azón 
todav ía resulta más noble mor i r de un pistole-
tazo que de v i rue las negras . 

Yo pido p a r a los hombres a r r i e sgados del 
cine, p a r a los que l levan los golpes, el reconoci-
miento que se merecen. En medio de t an to 
nombre sin impor tanc ia que aparece al comienzo 
de toda película, ¿ p o r qué no r e s e r v a r un puesto 
de honor al "s tunt m a n ? " ¿ O es que acaso es 
menos, den t ro del v a l o r de la película, que el 
ingeniero del sonido o el enca rgado del 
ves tua r io? 

Y yo no pido sólo el nombre, pido su r e t r a t o 
también. Y así deben hacer lo constar en sus 
d e m a n d a s pa ra s indicarse. No hay derecho a 
que todas las conquistas f emen inas las h a g a n 
los astros de renombre . Ya que se l levan los 
golpes, que se lleven un cachito de amor en 
ca l idad de ñ a p a o p rop ina . 

corr iente y que contr ibuye a su sostenimiento. 
R a r a es la película de a lguna acción en que no 
se observen escenas en las cuales un automóvil 
persigue a otro, y r a ro es también que uno de 
los automóviles no finalice en un accidente. 

Aunque los pr imeros actores del cinc qu ie ran 
empuña r el volante , echándoselas de valientes, 
las empresas que los t ienen con t ra tados no se 
lo permiten, porque si perece un "s tunt m a n " se 
le puede susti tuir en seguida sin per turbac iones 
de n inguna especie, pero si C la rk G a b l e se hace 
añicos la cabeza, ¿dónde se encuentra otro Cla rk 
G a b l e ? Son ya muchos los años que han 

A l o s c o l a b o r a d o r e s 
d e l F o + o c o n c u r s o 
p N el p a s a d o mes de sept iembre se publicó en 
I— nuest ro Fotoconcurso una ins tan tánea t i tu la-
da " C a m i n o de la hac ienda G r a n a d a de El 
Sa lvador , " y, como se había ex t rav iado el nom-
bre del remitente, p r e g u n t á b a m o s : ¿quién la 
envió? Al poco se d i r ig ió a nosotros el Sr . 
H u m b e r t o Romero, 4a Aven ida Sur No. 44, 
San Sa lvador , con la noticia de que se t r a t a b a 
de uno de sus originales, y en seguida se le 
g i ró el premio correspondiente de un dólar . 
H a s t a aquí todo m a r c h a como sobre rieles. P e r o 
aho ra acaba de recibirse una ca r t a del Sr. 
Héctor Girón N a r v á e z , 4a A v e n i d a Sur No. 
4, Santa A n a , El Sa lvador , r ec lamando como 
suya la misma f o t o g r a f í a . 

¿ T e n d r á n estos buenos amigos la bondad de 
ponerse en comunicación directa y a r r e g l a r el 
asunto entre ellos? 

Es seguro que los dos han fo togra f i ado la 
hac ienda c i tada , que es muy p in to resca ; pe ro 
lo esencial es que comparen notas y ellos mismos 
decidan a quién pertenece la publ icada . 

A propósi to: no v e n d r á mal decir una vez 
más que no es posible sostener correspondencia 
sobre este Fotoconcurso, ni devolver or iginales , 
prémiense o no. L legan a la redacción todos 
los meses de quinientas a rail fo tog ra f í a s , y sal ta 
a la vista que eso ser ía una t a r e a de nunca 
acaba r . 
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P K E O J H T A / k ^ 
R E ^ P U E v A T A 

Primer Parrafito.—Estoy requeteatrasadísimo. Uste-
des dispensen. Y ni una palabra más. lA t rabajar ! 

Santiago Chilean, Santiago de Chile.—Pronuncia-
cianes: (y rae estoy convirtiendo en un catálogo de 
cifras y signos). Irene Dunne, airín^ don; Carrol 
Naish, cárrol neich; Carnegie, cárnegui; los demás, 
tal y como se escriben. 

Manuel Llaó, Perico, Ju juy , Argentina, me dice para 
beneficio de "Habanera ," de la Habana, que él 
también colecciona cuadritos de películas y que quiere 
cambiar éstos y dirección con la niña. Allá ella, pero 
conste que estoy haciendo en este caso un papel muy 
desairado. 

Los Hijos del Diablo, Lima, Perú.—Ni mancebo ni 
olvidadizo. Lo probable es que a los infiernos (o al 
Barranco desde donde Uds. fechan su carta) no lleguen 
las películas hasta después de penar largos años por 
el resto del mundo, ya que "Beau Geste" pertenece 
a la pasada generación. Pregúntenme algo con-
temporáneo y déjense de chamusquinas. 

G. 1. C., Habana.—Por el sello postal me entero de 
que están celebrando Uds. el cuarto centenario del 
azúcar de caña. Pues que sea por muchos siglos. La 
dirección particular de Eobert Taylor no la puedo dar 
(pero recibe cartas en Metro-Goldwyn-Mayer, 1540 
Broadway, Nueva York). Le garantiza a Ud. este 
veterano que el actor no le escribirá personalmente, 
remítale donde le remitiere su carti ta. 

Novia de Mojica, Camagüey, Cuba.—¿Y Uds. no 
celebran el centenario del azúcar, o qué? De su 
novio ya dije lo que debía ¡ Crespo está en Hollywood 
(y por cierto que le debo dos cartas) y no sabe si 
filmará en Méjico o en California, donde acaba de 
terminar una producción. 

Annunziata, Habana.—¡Ah, tú sí te acuerdas del 
azúcar ! Así debe ser. Y no te enfurezcas conmigo 
cuando no te dé las gracias. ¿Para qué quieres las 
mías teniendo tantas? Y conste que tú, y sólo tú, 
aclaras lo siguiente . . . según es de tu obligación en 
calidad de mi corresponsal particular. Sepa Stan 
Laurel, el de .Sagua la Grande, que "Comenzó en el 
Trópico" se llamó en inglés "Swing High, Swing Low," 
con Carole Lombard y Fred MacMurray; "Alegre y 
Feliz" fue el título de "High, Wide and Handsome" 

con Irene Dunne y Randolph Scott; "El Cazador 
Blanco" es "The White Hunte r , " con Warner 
Baxter y June Lang. 

Sancho, Buenos Aires.—Dispense: ¿Sancho o Sán-
chez? No entendí bien su enredadísima firma. Gracias 
por el recorte que me envió alusivo a Tito Guízar. 
Y también por las noticias que me da de lo que en 
su país se filma. Víctor McLaglen nació en Londres 
el 11 de diciembre de 1886 y vivió toda su juventud 
en el Africa Meridional, donde su padre era, nada 
menos, obispo. De regreso en Londres, se dedicó 
a actor de cine y ahí lo tiene Ud. desde entonces— 
con un intermedio, de soldado en la guerra europea, 
en la que se lució. Es feo, fuerte e informal (esto 
me consta), tar tamudea un poco y le da por las 
bromas pesadas. La lista de cintas que ha filmado 
es interminable. 

Ana Mar ía V., San Juan , Puer to Rico.—No puedo 
contestar por carta. La dirección de Barbara Stan-
wyck es la misma de Robert Taylor: M-G-M, 1540 
Broadway, Nueva York. 

Flash Gordon, Luyanó, Cuba.—Me avergüenzo de 
confesar que no conozco a Jean Rogers. Si alude 
usted a Gingcr, en el número pasado salió una entre-
vista con ella, en Hollywood, que contiene todos los 
datos. 

Enriqueta, Valparaíso, Chile.—Traslado su pregunta 
a mis numerosos corresponsales, porque ignoro cómo se 
llamó originalmente "Millones en el Aire" y no sé, 
así. quién hizo de chofer de Wendy Barrie en esa 
película. Como "Buffalo Bill" en "El Llanero" salió 
James Allison. Y no puede decirse quién sea la actriz 
más alta de Hollywood, porque siempre habrá alguna 
con mayor estatura, pero Alice MacMahon sobresale 
hasta por encima de los más elevados actores. 

A. A. A., Pereira, Colombia.—Se ignoran las direc; 
ciones actuales de Conchita Montenegro y de José 
Mojica, pues ambos andan rodando por el mundo; pero 
en M-G-M, 1540 Broadway, Nueva York,_ reciben cartas 
Jean Parker , Greta Garbo y Lupe Vélez; en Para-
mount (Paramount Building, Nueva York) Carole 
Iximbard, Marlene Dietrich y Cary Grant. 

Luis Zaldívar, de Méjico, me escribe "Has ta ahora 
rio se ha exhibido entre nosotros 'Tlie Little Minister' 
con Katharine Hepburn, intérprete máxima de RKO-
Radio, aunque el film fue producido Iiace algún tiempo. 
¿Será que los distribuidores de esa marca no se inte-
resan en traerla a Méjico por t ratarse de una cinta de 
época? El, éxito artístico y pecuniario que obtuvo en 
Norteamérica y en los demás países del mundo donde 
se ha visto indica que tiene sobrados méritos". Todo 
lo cual yo publico para que se entere la RKO-Radio 
y me diga qué pasa. 

Lucía, Montevideo.—Primero, mi sincero agradeci-
miento por tu carta, la foto y las estampillas. Cada 
cosa fue a dar al destino que tú le diste. Segundo, no 
tiene perdón eso de que escribas las cartas y, en vez 
de llevarlas al correo, las guardes en un cajón. Ter-
cero, remite lo que me ofreces, sin compromiso, y con 
toda franqueza, y no poco afecto, te ayudaré. Cuarto; 
no te extrañe lo de Mojica, que fue tenor ¡de ópera! 
(se dice muy pronto) en este país antes de dedicarse 
al cine y al radio. Quinto: quizás el más popular de 
los cantantes de aquí sea Bing Crosby, que rivaliza 
con Rudy Vallee. El de Méjico, no lo sé, pero pre-
sumo que sea alguno de los que tú mencionas. La 
canción más tarareada en estos momentos, aquí, es 
"Veni, veni". (Este informe es gratuito, pero cabe 
como respuesta.) No conozco otros tangos que los 
que cantó Gardel (quizás porque los que oigo a los 
demás me parecen feillos), y mi predilecto es "Ca-
minito". Los ojos son castaño obscuro. 

Jean Mackenzie, Chicago.—Gracias por su carta. No 
se preocupe usted. También recibimos la del corres-
ponsal y ya está todo arreglado según se desprende de 
ambas comunicaciones. 

Un Observador en la Obscuridad, Habana.—Ya está 
usted de nuevo en la lista. Yo tengo una influencia 
tremenda aquí . . . a veces. 

Bang-Bang, Habana..—Pues sí señor: por las foto-
grafías de las ar t is tas se pagan veinticinco centavos 
¡y cincuenta centavos! Todo depende del tamaño. Lo 
mejor es mandar la suma en efectivo o giro postal. 
Los sellos no resultan muy a propósito. No importa 
en qué idioma se escriba. La elocuencia del dinero 
explica todo. Lo de Deanna Durbin son historias sin 
consecuencia. 

C, R. L., Quito, Ecuador.—Gracias por su carta. A 
estas horas ya habrá recibido las pinturas, que se le 
remitieron por correo certificado. 

Rene T., Santa Clara, Cuba.—Toda la redacción se 
ha puesto nuerasténica con los retrat i tos esos que 
usted incluyó en su car ta y que tienen lo menos quince 
años (los mismos, según creo recordar, que hace 
que se murió Wallace). Tom Tyler manda sus fotos 
si se remiten 25c a Universal Pictures, Radio City, 
Nueva York. Pero no revela cuántos años tiene. De 
Fred Tliompson no sé casi nada y mejor me callo. Y 
gracias por lo que mandó. 

Admirador de Priscilla, Habana.—De Priscilla Law-
son todavía no tengo datos en mi archivo. Dígame en 
qué cinta la vió usted y le daré informes. Se lo pro-
meto solemnemente. 

R. A., Nueva Italia, Méjico.—Al principio, pensé que 
me había equivocado, pero ahora ya varié de opinión. 
La única verdaderamente de primera fila de su lista 
es Jeanet te MacDonaId (y su portada salió en diciem-
bre). Las demás están en segundo y hasta vigésimo 
lugar . . . excepto Louise Rainer, que viene pronto ]y 
otras que a usted se lo olvidaron! 

Greta, Vedado, Cuba.—La Garbo está en estos mo-
mentos de vacaciones en su patria y no regresará por 
acá en varios meses. Sin duda que filmará otras cintas 
después de "Marie Walewska". 

Teatro Royal, Empalme, Méjico.—Es la primera vez 
que se dirige a mí un edificio, y me siento empeque-
ñecido. Lily Pons es superior a las demás cantantes 
que usted menciona (y que no mencionaré porque no 
nací ayer). No lo digo yo, sino el ar te musical que la 
ha consagrado en la ópera y en las salas de concierto, 
antes que en el cine. Supongo que eso va armar un 
pequeño lío en aquel Teatro, pero la verdad ante todo, 
cueste lo que costare. 

Rosa del Rancho, Habana, solicita las direcciones de 
la "S.I.D.E."—que, entre paréntesis, ignora qué quiere 
decir—y las de Argentina Sono Film, Tobis Joly y 
Pa thé Nathan. Yo no puedo dárselas y Rosa, sola-
padamente, menciona los nombres de mis colaboradores 
foráneos "Responsoris Amicus" y "Gcntleman". Allá 
ellos. Por mi parte, advierto a Rosita que la dirección 
de la Grand National es RKO Building, Radio City, 
Nueva York. 

T . E., Sao Paolo, Brasil.—Lo siento mucho, pero no 
es posible que esta revista se comprometa a entregar 
cartas a las art istas. Cuando la correspondencia se les 
manda aqui, nosotros la re-expedimos a los talleres 
donde trabaja la dama. Pero siempre es preferible 
mandar las cartas directamente a los estudios respecti-
vos. En la portada encontrará usted la fisonomía que 
admira. Y Deanna sigue contratada por la Universal 
(Radio City, Nueva York), donde recibe las comunica-
ciones de sus amigos. 

Nereida S., Habana.—No le aconsejamos a usted que 
venga a hacer la competencia a los centenares de miles 
de aspirantes que, con la ventaja de residir .iquí y de 
conocer el idioma del país, no pueden abrirse paso. 
.A.demás, con el retrato no basta. Se necesita hacer 
una prueba fotogénica. 

O t B \ l 

. . . . Sin emliargo, 
A u m e n t ó 9 k i l o s , 
N e r v i o s i d a d y 
D o l o r e s de Cabeza 
D e s a p a r e c i e r o n 
casi Instantáneamente 
Como Ella, Ud. también 
puede Darse C u e n t a 
de que el Hierro, Yodo 
Nutrit ivo y Vitaminas 
en Kelpamalt consti-
tuyen hasta ahora la 
Formo M á s R á p i d a 
p a r a A u m e n t a r en 
Peso y Adquir i r Nue-
vas Fuerzas y Energía 

Leo f s f a Ver/díca Carta . , . 
"KxporimenU) gran placer al escribirles para decirles 

del cnmbio maravilloso cii mi salud desde aue empccú a 
lomar Kc lpamai i . " 

"Toda mi vida fui flaca y o)c agolaba con facilidad y 
so IDO hizo imposible recobrar mis fuerzas de8pui''8 do un 
gravo accidento automovilísllco. Duranto muchos artos mi 
salud fué mata y consulté varios Doctores en Inglaterra 
y K. U. A. Gasid fuertes sumas do dinero en medicinas 
sin resultado iilguno. Cuando leí sobre Kelpamalt ya casi 
iiabía llenado a creerme que nunra más me pentlría bien 
Compró un frasco para probar y casi inmc<Ilat!unctito mo 
sorprendió el cambio. Se mo calmaron los nervios, 
desaparecieron mis dolores de cabeza y. en conjunto, me 
sentí totalmente otra. Donde mo sobresalían los huesos, 
ahora tengo carne firme y después de tres frascos de 
Kelpamalt he aumentado 9 ki los ." 

"Nunca podré describir mi agradecimiento a Kelpamal t 
y lo único (lue siento es que no lo usase antes ya quo me 
liublera ovltado muchos sinsabores. Uecientementc me 
encontré con una amiga que no había visto duranto tres 
años y se sorprendió del cambio quo so haíiía operado en 
mí, pues hacía años que no me veía tan bien y fe l i z . " 

De cien veces, noventinucve, estos peligrosos agotamien-
tos se deben a mala nutr ic ión—fal la do hierro, yodo 
nuiri l ívo y vitaminas que necesita el cuerpo nara su 
proceso químico. Kelpamal t . hecho do una enorme planta 
mar í t ima encontrada en el Océano Pacífico, ronliene no 
solo las cuatro vitaminas importantes A. C, D y O sinó 
que es rica en hierro, yodo nutri t ivo y suple los otros 
minerales esenciales. Kstos elementos prodigiosos son de 
importancia vital para la salud. adecua<la cin-ulacl6n de 
la sangro, hígado y glándulas. Lo permiten obtener la 
parle sann de sus alimentos, la dan sangro rica y roja, 
nueva fuencu y energía y kilos de carne firmo y 
alracllva. 

Haga Esta Sencilla Prueba 
Pnu-be ICclpumalt duninto una semana. Vea si. 
como miles d t otras personas, no so Bienio mejor, duerme 
mejor, l lene mejor apeti to y suma lo monos 2 kilos 
duranto la primera semana. Su pronto médico aprobará 
este método. Compro Kelpamalt ahora mismo. Cuesta 
nniy poco al ilía usarlo y se vende en los prijiclpalcs 
cslablecimienlus. 

Nueva York. E. U. A. 

AGENTES y D I S T R I B U I D O R E S : 
Argentina— Emilio Frey, Callo Bocdo 452. Buenos Aires 
Chile—Arditl & Corry. Moneda 043. Santiago 
Colombia—M. A. Blanco, Apartado 674. Barranquil la 
Cuba—Adolph Kates & Son, 116 Aguacate, Habana 
México—M. León Ortega, Sa. Hamburgo 218. México. D. F. 
Perú—EstablecimientosLeonard, S.A. Av. Uruguay 514, Lima 
Puerto Rico—J. M. Blanco Geigel. Apartado 313. San Juan 
Venezuela—F. Botbencourt. Apartado 691, Caracas 
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Tangce no es un lápiz labial 
común. Al aplicarse a los labios, 
cambia, como por magia, hasta 
tomar el tono grana que mejor 
armoniza con el rostro de toda 
mujer. Aviva el color natural. Ade-
más, es permanente y, por su base 
de Cold Cream, conserva la sua-
vidad y lozanía de los labios. 

Pintados Con Tangee 

Colorete y Polvo que 
también armonizan 

* L a m i s m a p r o p i e d a d d e 
c a m b i a r d e t o n o c a r a c -
t e r i z a a l P o l v o F a c i a l 
T a n g e e , q u e a c e n t ú a e l 
t o n o n a t u r a l y l a f r e s -
c u r a d e l a t e z . 
* L a s m e j i l l a s r e c o b r a n 

e s e t o n o r o s a d o q u e s e v e n a t u r a l e 
i n d i v i d u a l c u a n -
d o s e a v i v a n 
c o n C o l o r e t e 
T a n g e e ( C r e m a 
o C o m p a c t o ) . 

I S'vihi oA/fĵ chi 
I • PIDA ESTE JUEGO DE 4 MUESTRAS j 
I The Gcorge W. Luít Co., 417 FIfth Avenue. í^ombre j 
I New York, U. S. A. Por en moneda ame- i 
I rlcana, su eí<uivalente en moneda de mí país Dirección , 
I o sellos de correo. Que incluyo, sírvanse en- I 
I vlaimc un juego miniatura con muestras de 4 • j . j / j - í - | 
j prcMarHcioties Tangee í . u i a a a i u a 

D E U l 
ESTAFETA POP 

M.deZ 
M a d r e amorosa , T u m a n á , Chile.—De su ca r ta saco 

una consecuencia. Usted es, en efecto, madre an t e s 
que nada, y el amor de los hijos es lo pr imero en es te 
inundo para us ted . M a g n í ñ c a muje r , digna de admi ra -
ción. I 'ero en sus c i rcuns tanc ias , y con la modest ia 
de su posición, yo creo que su esposo es el que es tá 
en lo cierto. La vida es como es y no como nosotros 
quis ié ramos que fuera . Yo, persona lmente , quiero 
también mucho a los niños y rne encan tan las familias 
larKas. Pero el amor de usted a sus hijos consiste 
prec i samente en es te motnento en conformarse con los 
cua t ro anRelitos tiue ya tiene y en no desear más . L'n 
hijo m á s p r iva r í a a los o t ros cua t ro de muchas de las 
cosas que ahora tienen y ser ia para el esposo una 
carKa y una preocupación más . Son ustedes jóvenes 
y las cosas pueden cambiar favorablemente , permi t ién-
doles entonces tener has ta una docena. Pero en tan to , 
hija mía , es mejor que se conforme con los cua t ro y 
dé al esposo un poco de descanso menta l , cuando se 
t r a te de hacer números . 

An tón P i ru le ro , Argen t ina .—La presión ar te r ia l les 
sube lo mismo a los que fuman que los que no 
fuman . Claro que será mejor que deje usted de 
f u m a r has ta que se normalice, pero no debe echarle 
toda la culpa al cigarril lo. Si la presión es muy al ta 
será bueno que prescinda de la sal en las comidas, así 
como de las féculas y del azúcar . A lgunas veces 
la presión se reduce s implemente el iminando es tas 
cosas de la dicta . aun<iue parezca imposible. De lodos 
modos, como yo no .soy médico, y cómo estoy a mil 
leguas de dis tancia de us ted , creo que lo mejor es que 
se haga ver por a lgún doctor de su pa ís que le da rá 

el remedio exacto que necesite. No conozco^ al a r t i s t a 
de quien me habla ni le he he vis to t r a b a j a r nunca , 
por lo tan to . A Ola r ra sí le conocí hace ya a lgunos 
años en una cor ta t emporada que la compañ ía t ea t ra l 
de Camila Quiroga hizo en N u e v a York . Y por cier to 
que me gus t aba ex t raord ina r i amente . No veo cómo 
podria ser eso que usted quisiera. P a r a empezar se 
neces i tar ía un g ran capital . Y yo, por mi pa r t e , no 
sé donde se oculta el dinero, del que tengo s iempre 
poquísimo en mis bol.sillos. 

Nellie, Na ran jo , Cos ta Rica.—Una muchacha joven 
no debe hacer regalos a un muchacho a menos de 
es ta r compromet idos of ic ialmente, y a ú n en este caso 
sillo en Navidad o en el día de su san to . En ambas 
ocasiones es mejor que el regalo no sea m u y personal . 
Una ca ja de c igar ros , si él f u m a , o una ca ja de 
pañuelos con sus iniciales, es lo m á s indicado._ Ya 
tendrá usted t iempo de hacer le regalos m á s posi t ivos 
cuando se casen. El muchacho puede rega la r dulces, 
flores o libros a una muchacha , pero de n ingún modo 
joyas y mucho menos p rendas de ropa inter ior , lo 
que d e m o s t r a r í a una fal ta de tac to fenomenal . Cuando 
ya es té usted pedida of ic ialmente, no h a y n ingún 
reparo en que vaya usted con él a elegir la sor t i ja , 
en t re las que él debe tener ya sepa radas p rev iamente 
en la joyer ía . P e r o por nada del mundo le h a g a pasa r 
por el bochorno de que delante de us ted se hable del 
precio que él vaya a p a g a r por ella. En es tas cues-
tiones de dinero la delicadeza es esencial ís ima por 
m u c h a confianza que t engan us tedes uno en o t r o y 
por mucho que se quieran . 

Pe t ron io , Mani la , I s las Fil ipinas.—El n ú m e r o de 
t r a jes , abr igos, sombreros , etc. , que un hombre de 
Duena posición debe tener en su g u a r d a r r o p a depende, 
como es na tu ra l , de las r e n t a s de que d i s f ru te . Pe ro 
como promedio, cor r ien temente , pa ra cons iderarse bien 
equipado, b a s t a r á n con t r e s t r a j e s pa ra diario, un 
t r a j e de spor t , un t r a j e de smoking y un t r a j e de 
e t iqueta , es decir de f rac , pa ra las g r andes ocasiones. 
Lo _ m á s impor t an t e de todo es que todos los t r a j e s 
e s t én pe r f ec t amen te a la medida. Xx)s t r a j e s de diario 
no deben ser nunca de colores chillones ni de fo rmas 
l lamat ivas . Y es indispensable que es tén s iempre bien 
limpios y bien planchados, lo mismo que los zapatos , 
que deben e s t a r s iempre bien lus t rados y con los 
tacones nuevos. De ropa inter ior , camisas , corba tas , 
etc. , puede us ted t ene r c u a n t a s quiera y c u a n t a s m á s 
mejor . Como le digo an tes , yo no sé la r e n t a de que 
usted dispone ni el p resupues to que t iene pa ra ves-
tirse. De esto depende todo, menos el buen gus to , 
para el que no se necesi ta dinero. No debe usted 
asis t i r a n ingún acto público y a n inguna diversión 
du ran t e el p r imer año , o, por lo menos, d u r a n t e los 
seis p r imeros meses . 

Desdcmona , S a n t a Clara , Cuba.—Me parece muy 
t a rde pa ra que empiece us ted las lecciones de canto 
con propósi tos profesionales . E s a s cosas a r t í s t i c a s es 
necesario comenzar a es tud ia r las en plena j uven tud , y 
m u y especia lmente las re lacionadas con la voz. No 
me parece mal que cul t ive sus af iciones pa ra el propio 
en t re ten imien to , porque ello le d a r á m u c h a s horas de 
placer. Pe ro no se haga i lusiones con respec to a lo 
demás . En la H a b a n a encon t r a r á profesores indicados 
para lo que desea, que yo desde aquí no podr ía reco-
mendar la . Lo del v ia je no me parece mal , pero 
también en plan de recreo, pues si lo del c an to es 
difícil, lo o t ro es m á s difícil a ú n y sobre ello si que 
no hay nada que pensar . Y no crea us ted que hablo 
pa ra desan imar la . Siendo ello a s i , creo que se 
d iver t i rá m á s y le s a c a r á m a y o r provecho si hace el 
v ia je a N u e v a York, que no si lo hace a Hollywood, 
pues es mucho m á s in t e re san te la ciudad del Es te 
que la del Oeste . De paso puede hacerse ver la ga r -
g a n t a en el Medical Center de Nueva York , y m a t a 
dos pá j a ros de un tiro. 

N , M-, H a b a n a , Cuba.—Por su ca r t a veo que es 
us ted uno de los pocos mor t a l e s a fo r tunados que andan 
por el mundo. La inquie tud ac tua l y la ince r t idumbre 
por el porveni r la sen t imos todos en es tos momentos . 
Y lo peor del caso es que yo, por mí pa r t e , no veo 
forma de poder p r epa ra r s e p a r a ev i ta r los cambios 
m a s o menos desagradab les en que h a y a m o s de vernos 
envuel tos en el fu tu ro . Creo que lo me jo r es c e r r a r 
los ojos y de jar lo todo en m a n o s del Dest ino, dis-
f r u t a n d o a n u e s t r a s a n c h a s de la t ranqui l idad mien-
t r a s la t engamos . P o r supues to que no creo que la 
ca r re ra de abogado sea la m á s indicada para e s t a r 
a ler ta en caso de apuro , como usted dice. Los pobres 
abogados no han sido los que han salido mejor parados 
en los desmanes y revuel tas de la e r r ó n e a m e n t e 
l lamada civilización. Creo que los únicos que reci-
bir ían en caso de peligro c ier ta consideración ser ian 
los agr icul tores , que pueden ofrecer algo product ivo. 
; P o r que no se in te resa us ted en es te r a m o de la 
indus t r i a? En un momen to dado podr ia us ted servir 
de mucha m á s ayuda a su p a í s y a us ted mismo. Es to 
es todo cuan to puedo con tes t a r a su c a r t a , den t ro de 
un esp í r i tu de la m a y o r sinceridad. 

E n r i q u e Delano, Caldas, Colombia.—Ni conozco al 
individuo por quien us ted me p r e g u n t a , ni quiero, 
porque no estoy de acuerdo con sus ideas ni me 
mte resan sus doctr inas . Creo que es un alucinado y 
<iue ni él mismo comprende lo que predica . Con 
respecto al o t ro a sun to , no se preocupe lo m á s mínimo. 
Si es us ted el que t r ae el pan a la casa , deje que su 
esposa se queje cuan to quiera . Eso de ella es m a n í a 
o enfermedad. Y usted no debe de ja r se inf luenciar 
por sus pensamientos . H a y muchas pe r sonas como 
ella que j a m á s es tán con ten t a s con lo que tienen y a 
las que todo les parece poco. Y en lugar de an imar 
a las personas que tienen al lado, lo que hacen es 
desa lentar las . Cuando ella se queje de que hay poco, 
m u e s t r e usted, por el cont rar io , su sat isfacción 
diciendo que hay mucho. Cuando vea qne no le a fec ta , 
de ja rá de que jarse . 

D e s e s p e r ^ o , S a n t a A n a , El Salvador .—La obediencia 
tiene sus l ímites . A su edad y con sus condiciones, 
crco que us ted ha ido m á s allá de donde debía , Y el 
deber filial de todo buen hi jo consis te en a t ende r las 
razones de lo que es j u s to y en ignorar las de aquéllo 
que es in jus to a todas luces. No creo que h a y a 
m u c h a s madres como la suya hoy en día , pero indu-
dablemente hay a lgunas . No creo tampoco que h a y a 
muchos hijos como usted que a los 26 años h a y a 
de jado p lan tadas a cua t ro novias pa ra a tender a los 
caprichos de la que le dió el ser . ¡No las q u e r r í a us ted 
mucho! . . . Pe ro ahora que parece que a la qu in ta de 
tu rno la quiere un poco m á s , mi consejo es que haga 
oídos de mercader a las que jas y amenazas de su 
m a d r e y siga us ted adelante con el mat r imonio . Lo 
que su m a d r e t iene no son celos de sus novias , sino 
el m a s ref inado de los egoísmos al pensa r que va a 
perderle a us ted. ¡ P i e n s a us ted seguir siendo pri.sio-
nero toda la v ida? Cásese sin n inguna preocupación 
Ya vera us ted como su m a d r e ni se muere , ni se 
m a t a por ello. Y si ocu r re a lguna de las dos cosas, 
se ra porque le había llegado su hora y no debe 
quedar le a us ted n ingún remordimiento . De las locuras 
a j e n a s no podemos hacernos responsables . P e r o eso 
SI, t enga cuidado con ella en el f u tu ro , pues como 
segui rá vivita y coleando, si us ted se deja t omar la 
de lan tera es tá perdido, porque se m e t e r á en su casa 
y acabara por in fe rnar su ma t r imonio por echar lo 
a perder . Su novia t iene razón al t ener miedo de 
tal suegra . Y lo mejor que puede us ted hacer es 
a r m a r s e de valor y poner las cosas c laras en su p u n t o 
an t e s de que el cu ra Ies eche las bendiciones. 

I [ 
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O t r o A s t r o . . . 
(Viene de la página 79) 

e s t u v e e s t u d i a n d o p a r a c i r u j a n o . . . y y a v e 
us ted . 

Sí, y a lo v e í a yo . A i r e d e t r o v a d o r , a q u i e n 
v e n d r í a n b ien la g o l i l l a , el l a ú d y la e s p a d a , 
p e r o n o el t e r m ó m e t r o ni el es te toscopio . O n d u -
l a n t e pe lo c a s t a ñ o c l a ro , o jo s l u m i n o s o s y m e j i -
l las d e n o v i c i a d e c o n v e n t o . M á s a l to q u e la 
g e n e r a l i d a d d e los b u e n o s t e n o r e s — q u e , no sé 
p o r qué , se p r e s u m e q u e d e b e n ser r e c h o n c h o s 
— y m u c h o m á s a l t o q u e la g e n e r a l i d a d de l a s 
p e r s o n a s , con e s p a l d a s d e a t l e t a y con m u y b u e n 
d i e n t e a la h o r a d e c o m e r . L a s o n r i s a , u n 
poco s o r p r e n d i d a t o d a v í a en p r e s e n c i a del 
éxi to , y la m i r a d a i n o c e n t o n a d e q u i e n sólo 
p e r c i b e m a r a v i l l a s en d e r r e d o r y t r a t a d e ex-
p l i c á r s e l a s . E n s u m a : u n a j u v e n t u d r e b o s a n t e 
y p l á c i d a . La voz , u s t e d e s la conocen . Lo q u e 
n o s a b e n es q u e el m o z o es e x t r e m a d a m e n t e 
m o d e s t o y q u e c o m e n t a los a p l a u s o s q u e m e r e c e 
como si f u e r a n los p r i m e r o s q u e rec ibe . Y , 
a d e m á s , t i ene i d e a s p r o p i a s . . . y exce len tes . 

U n a t a r d e , c o m i e n d o j u n t o s — é l i n v i t ó — , m e 
h a b l a b a d e la m u l t i t u d d e á n g u l o s e x p l o t a b l e s 
q u e t i ene u n p r o g r a m a d e r a d i o d i f u s i ó n , a n a l i -
z a n d o sus f a s e s c o m o v e t e r a n o del m i c r ó f o n o . 
Y no m e r e f i e r o a la m a n e r a d e d e c i r ni de 
m a n e j a r l a s no t a s , s ino a los p e q u e ñ o s t r u c o s 
de c a r á c t e r c o m e r c i a l , con los q u e el púb l i co 
se s ien te a t r a í d o a e s c u c h a r y a c o m e n t a r , p o r 
c a r t a , l a s s u c e s i v a s a u d i c i o n e s . E n a q u e l l a 
época , en q u e G u í z a r se d e d i c a b a e x c l u s i v a -
m e n t e al r a d i o , le l l o v í a n m i l l a r e s d e e p í s t o l a s 
l a u d a t o r i a s . N o t a r d a r o n en c o n t r a t a r l o v a r i a s 
f u e r t e s e m p r e s a s m e r c a n t i l e s p a r a que , p o r 
c u e n t a d e e l las , i n t e r p r e t a r a p r o g r a m a s v a r i a -
d o s : ó p e r a , sonec i tos n o r t e a m e r i c a n o s y sus 
c a r a c t e r í s t i c a s t o n a d a s m e j i c a n a s , que él fue 
el primero en dar a conocer por estas tierras. 

T i t o e s t u d i a sin c e s a r . C u l t i v ó la v o z en 
I t a l i a y, n a t u r a l m e n t e , t i e n e d e b i l i d a d p o r l a s 
a r i a s d e o p e r a q u e , en su c o n c i e r t o en el 
C a r n e g i e H a l l , c o n s t i t u y e r o n el g r u e s o de l 
p r o g r a m a . 

En el hote l d o n d e res ide , a q u í , le i n s t a l a r o n 
u n a a n t e n a q u e a t r a v i e s a la ca l l e de un l a d o 
a ot ro , a fin de q u e p u e d a p e r c i b i r a t o d a s 
h o r a s y con la d e b i d a c l a r i d a d c u a n t o s p r o -
g r a m a s a n d e n v a g a n d o p o r el a i r e . E n la s a l a 
de su h a b i t a c i ó n h a y t r e s r e c e p t o r e s d e lo 
m e j o r c i t o — a p a r t e d e dos f o n ó g r a f o s , u n o d e 
e l los d e g r a b a c i ó n — y en los o t r o s a p o s e n t o s , 
v a r i o s m á s p e q u e ñ o s . E n u n o d e los f o n ó g r a f o s , 
y a n t e s de q u e se e . s t r ena ra la pe l í cu l a , e scuché 
por p r i m e r a v e z el f a m o s o d ú o d e g u i t a r r i s t a s 
i m p r o v i s a d o r e s que , a m i ju ic io , es lo m á s 
be l lo y o r i g i n a l d e " A l l á en el R a n c h o G r a n d e . " 

D e los m i c r ó f o n o s n o r t e a m e r i c a n o s , e x t r e m a -
d a su p o p u l a r i d a d p o r t o d a la m e t r ó p o l i , T i t o 
p a s ó a los c i r cu i to s t e a t r a l e s del pa í s , c o n t r a t a -
d o p a r a s u c e s i v a s f u n c i o n e s en l a s q u e , j o v i a l 
y g u a p e t ó n , se a c o m p a ñ a b a él solo en su g u i -
t a r r a c a n t a n d o a i r e s j a r a n e r o s y t roci toa de 
m ú s i c a s e r i a . 

T i t o se casó , d u r a n t e su p r i m e r a j i r a t e a t r a l , 
con u n a de l a s h i j a s d e M a n o l o N o r i e g a , o t r a 
m e j i c a n i t a a r t i s t a , con a b u n d a n c i a d e e n c a n t o s 
y de t a l e n t o . T i e n e n u n a mocosa t r a v i e s a , 
t i r a n u e l a del h o g a r y d i s p u e s t a a d e s n u c a r a 
t o d o s los que , en l a s pe l í cu la s , fingen p e l e a s 
con su p a d r e . 

A t r a í d o a Ho l lyv rood , G u í z a r h i zo sus p in i tos 
c i n e m a t o g r á f i c o s en u n a p e q u e ñ a c i n t a c r o m á -
t ica . P e r o n o f u e s ino h a s t a q u e r e g r e s ó a su 
p a í s d e v a c a c i o n e s — y ya p a r a e n t o n c e s su 
r e n o m b r e a q u í e s t a b a firmemente e s t ab l ec ido , y 
su d o m i n i o del i ng l é s e r a c o m p l e t o — c u a n d o se 
d e c i d i ó a filmar p o r todo lo a l to . A los r e s u l t a -
dos n o neces i to a l u d i r . ¡ Y lo q u e f a l t a ! 

Una dentadura brillante, 
lustre y color N A T U R A L 
El Polvo Dent í f r ico C A L O X es 
el único d e n t í f r i c o q u e emplea 
O X I G E N O , el a g e n t e l impiador 
natural d e ef icacia y pene t rac ión 
c o m p r o b a d a . Al ponerse en con-
t a c t o con la h u m e d a d d e la boca 
se fo rman millares d e burbu j i t as 
que p e n e t r a n en t o d a s las cavi-
d a d e s e interst icios desa lo j ando 
par t ícu las d e al imentos, l impiando 
la boca , pur i f icando el a l iento 
y devolviendo a los d ientes su 
lustre y blancura natural . 

C u a n d o Ud. compra CALOX, no 
rec ibe a g u a , glicerina, ni o t ros 
ing red ien tes inef icaces q u e con-
t ienen muchas pas tas den ta l e s — 
c a d a ingred ien te en CALOX t iene 
una función d e t e r m i n a d a . CALOX 
no de ja la menor par t ícula d e 
polvo en los d ientes , y, a ñ a d a 
a es tas vir tudes, su gran econo-
mía—dura dos veces más q u e la 
pa s t a . Se vende en fa rmac ias , 
pe r fumer ías , salones d e belleza, 
bazares y t i endas d e va r i edades . 

POLVO DENTIFRICO 

M A S E F ICAZ 

M Á S E C O N Ó M I C O 
G R A T I S 

McKESSON & ROBBINS, INC., Dept. CM, 
79 ClifF Street, Nueva York, N. Y., E. U. A 
Sírvanse enviarme GRATIS un bote del Polvo Dentífrico Calox (tamaño liberal). Incluyo estampillati de 
correo equivalentes a 10 centavos (Moneda Americana) para cubrir el franqueo. 

Nombre completo 

Calle Apdo. correo 

Ciudad 

" I 

Prov., Estado o Depto País 
N O T A : Escriba su nombre y dirección con la mayor claridad posible para evitar demoras. 

¿CALLOS? Mate el dolor 
instantáneamente 

con 

G E T S - I T 
el callicida 

infalible. 

Es mejor 
porque es líquido. 

¿QUE NECESITA UD. EN 
LOS ESTADOS UNIDOS? 

El Departamento de Servicio Comercial creado 
por esta Revista hace meses y que íunciona con 
tanto éxito, se encarga de gestionarle cualquier 
asunto en^ los Estados Unidos» como la compra 
de cualquier artículo, información sobre buenos 
colegios para enviar a sus niños o escuelas por 
correspondencia; reserva de habitaciones en hotel 
o casa de huéspedes en Kueva York, o cualquier 
otro asunta que encomendaría Ud. a su repre» 
sentante en esta ciudad. 
Nosotros no vendemos artículo alguno, solamente 
compramos lo que se nos pida, al mejor precio 
posible. 
Si pide Ud. que le mandemos catálogos de 
alguna casa que venda lo que Ud. desea, mande 
el importe necesario para cubrir franqueo. 

Este servicio es gratuito. 
E s c r í b a n o s 

{Sin compromiso aiguno) 

G I N E - M U N D I A L 
Servicio Comercial 

516 F IFTH AVENUE NEW YORK 

Ayude a 
Sus Ríñones 

A E l iminar los Acidos y Venenos 
S u s r í ñ o n e s t i e n e n 9 mi l l ones d e d i -

m i n u t o s t u b o s o f i l t r o s q u e U d . p o n e en 
p e l i g r o s i los d e s c u i d a o al t o m a d r o g a s 
d r á s t i c a s o i r r i t a n t e s . [ T e n g a c u i d a d o ! 
Si p o r c a u s a d e d e s ó r d e n e s f u n c i o n a l e s 
d e los r í ñ o n e s o v e j i g a s u f r e U d . d e f r e -
c u e n t e s m i c c i o n e s n o c t u r n a s , n e r v i o s i -
d a d , pCrd ida d e e n e r g í a , d o l o r e s en l a s 
p i e r n a s , d o l o r e s r e u m á t i c o s , vCrt igos , 
o j e r a s , n e u r a l g i a , ac idez , a r d o r , e sco -
z o r o c o m e z ó n , n o a r r i e s g u e : c o n s i g a 
l a f ó r m u l a d e u n méd ico , g a r a n t i z a d a , 
c o n o c i d a con el n o m b r e d e C y s t e x , el 
m á s m o d e r n o y a v a n z a d o t r a t a m i e n t o 
p a r a esos t r a s t o r n o s . $10,000.00 d e p o s i -
t a d o s en el B a n k of A m e r i c a , d e L o s 
A n g e l e s , C a l i f o r n i a , le g a r a n t i z a n c|U6 
C y s t e x t e n d r á q u e d a r a Ud . n u e v a 
v i t a l i d a d en 48 h o r a s y h a c e r q u e en u n a 
s e m a n a se s i e n t a a ñ o s m á s j o v e n , o a l 
d e v o l v e r la c a j a v a c í a se le r e e m b o l s a r a 
s u d ine ro . P i d a hoy en la f a r m a c i a C y s -
t e x g a r a n t i z a d o . ( S i s s - T e x ) . 

Ayuntamiento de Madrid



QUIERE - A S - D E 

PATRULLA 
LOS PILOTOS EXPERTOS 

LA-AURORA 
isoci: 

LOS PILOTOS INTRE-
ición de estudiantes de 
la SPARTAN SCHOOL 

le se preparan para la carrera 
pagada del mundo. El trans-
ido totalmente los cinco con-

enormc demanda de expertos 
América Latina es campo 

xpertos y valientes 
mucho dinero y 

r SCHOOL 

PIDOS! La formidabl 
AERONAUTICA localiz 
OF AERONAUTICS, q 
más respetada y mejor 
porte aéreo está cubrie 
tinentes, creando una 
Pilotos y mecánicos. L; 
de brillantes oportunidades para 
Aeronautas. Prepárese para g: 
conseguir renombre. Estudie en la SPARTAN ^ _ 
OF AERONAUTICS, MORADA DE LA PATRULLA 
DE LA AURORA, de enseñanza en Español. La 
Escuela más famosa del continente. La que posee una 
flota de 20 modernos aeroplanos de entrenamiento. 
Incomparable equipo terrestre para la enseñanza me-
cánica. Modernísima fábrica de aviones. Instructores 
expertos y licenciados. Aprobada por el Gobierno de 
E. U. para la enseñanza de cursos avanzados y 
primarios de Vuelo y Mecánica. Enseñamos en Espa-
ñol, Portugués c Inglés. Pida gratis los libros ilus-
trados en español de "LA PATRULLA D E LA 
AURORA" e informes sobre esta ESCUELA a 

SPARTAN S C H O O L OF A E R O N A U T I C S 
CM-12. Tulsa, Oklahoma, U. S. A. 

DESPABILE LA BILIS 
DE SU HIGADO.. . 

Sin usar calomel—y saltará de su 
cama sintiéndose "como un cañón" 

El hígado debe derram: 
mago un litro de jugo bili; 
libremente no se digieren 1 
vientre. Los gases hinchai 
estreñido. Se siente todo ei 
mido. La vida es un mart: 

Sales, aceites minerales, 
no valen la pena. Una mera evacu; 
tocará la causa. Nada hay mejor qu 
ritas Carters para el Hígado para a 
correr libremente ese litro de jug 
usted "como un cañón". No hacen 
sin embargo, son maravillosas p 

todos los días en su estó-
Si eso jugo biliar no corre 

alimentos. Se pudren en el 
igo. Se pone usted 
amargado y depri-

el estóm 
enenado 
io. 
jxantosI o purgantes fuertes 

ición del vientre no 
e las famosas Pildo-
:ción segura. Hacen 
•j biliar y se siente 
daño, son suaves y 

. 1 que el jugo biliar 
libremente. Pida las Pildoritas Carters para el 

Hígado por su nombre. Rehuse todas las demás. 

Un Peder Decisivo 
Con In ayudo del Magnetismo 
usted podrá realizar los si-
guientes propósitos: 
Radiar su pensamiento a vo-

ntad—Conocer el sentir de los 
demás—Inspirar pasiones — Curar 
rmedades — Adquirir riquezas v 

}ar la vida. Pida informes a : 
P. UTILIDAD, Box 15, Sta. D, New York, E.U.A. 

LA E P I L E P S I A 
Y SU C A U S A 

N u e v a Y o r k . H a d e s p e r t a d o g r a n i n -
t e r é s la p u b l i c a c i ó n d e l a s o p i n i o n e s d e 
l o s m á s r e n o m b r a d o s e s p e c i a l i s t a s s o b r e 
" L a C a u s a d e l a E p i l e p s i a " . L o s e s p e c i a -
l i s t a s m á s p r o m i n e n t e s de l m u n d o h a n 
c o n t r i b u i d o v a l i o s a s o p i n i o n e s , c o n s e j o s 
e i n f o r m e s s o b r e el p a r t i c u l a r . C u a l q u i e r 
i n t e r e s a d o r e c i b i r á g r a t u i t a m e n t e u n 
e j e m p l a r d e e s t e f o l l e t o si s e d i r i g e a 
E d u c a t i o n a l D i v i s i ó n , 551 F i f . th A v e n u e , 
N e w Y o r k , N e w Y o r k , E . U . A. , D e s -
p a c h o B - 2 . 

APROVECHESE, obtenga su ejemplar del 
Album "Desfile de Estrel las" por sólo 10 
centavos moneda americana, o su equivalente 
en moneda de su pais. Diríjase a 

C I N E - M U N D I A L 
516 F I F T H AVENUE N E W YORK 

;gu 

OH, Montevideo, Urugay .^Pr imero voy a contestar 
a sus preguntas. Todas la ciencias ocultas son 
difíciles de interpretar y necesitan un estudio minu-
cioso y concienzudo para llegar a comprenderlas. De 
todos los estudios de esta clase, el más fácil y el más 
claro es el de la Grafología, que yo entiendo también 
que es el más exacto y el que menos se presta a 
mixtificaciones. Los rasgos de la letra no varían por 
el cuidado que se ponga al escribir la carta, y el 

sxperto no se engaña jamás. .Y contestadas 
itas, vamos ahora con el exatnen. Tiene 
mentalidad que se interesa hondamente en 

y complejos problemas y un espíritu _ de 
;íón que no se sacia. Es usted exacto, preciso, 

No se anda usted nunca por las ramas y 
derecho al objeto que persigue. Su 

; intuición extraordinaria le dan cualidades 
:a ejercer una poderosa influencia donde-

halle, y debería usted seguir una carrera 
n la que le fuera necesario encontrarse y 
intacto directo con mucha gente. Donde-
3ted se encuentre, será siempre el centro 

y es ésta una cosa que podrá usted 
II la vida con gran ventaja. 

pr. 
usted un 
diversos 
investiga 
cortante, 
va siempre 
magnetismo ^ 
especiales pa 
quiera que Sí 
o profesion c 
ponerse en o 
quiera que u 
de atracción 
aprovechar c 

Choquehuanca, Lima, Perú.—Su característica más 
saliente es la franqueza, que en algunos momentos de 
su vida es exagerada. No vacila usted nunca en 
expresar sus opiniones o sentimientos libremente, y 
se halla siempre dispuesto a discutir el punto de vista 
del contrario con el mayor apasionamiento. No le es 
fácil guardar un secreto, y, para no verse obligado a 
violentar su natural modo de ser, prefiere mejor que 
no se los confíen. Temperamento vivo y genio fuerte, 
fluidez de lenguaje y brillantez de pluma. Estos es 
lo que me dice su letra. 

Ana Estuardo, Habana, Cuba.—Gustos literarios y 
poéticos. Espíritu meditativo. Sentimentalismo. Cons-
tancia de afectos y de ideas. _ Dulzura de carácter. 
Tipo intelectual, naturalmente tímido y supersensitivo, 
lo que la perjudica hasta cierto punto. Es sumamente 
atractiva, y cuando se decide a hablar es una conver-
sadora entretenida e inteligente. 

sted ambicioso, pe 
siempre adelante 

. y con 
abrarse 

la habilidad suficiente para llevar a 
y para realizar sus ambiciones sin la 

:onsejo de nadie. Algunas veces tiene 
lietud e inclinación a obrar impulsiva-
ilir a la superficie su carácter un tanto 

lo general posee bastante calma y 
:io para pensar bien las cosas. Es muy 

de carácter y complaciente con todos. 

en si misma y 
cabo sus planes 
ayuda y sin el i 
usted cierta inqi 
mente, y deja s£ 
vivo, pero por 
serenidad de juic 
afectuosa, alegre 
lo que le hace conquistar grandes simpatías. 

Cantogas, Habai 
ado analít: 

entimicntoi 
!S de cabe 
iu letra 

de ellas 
lo proponga. N 
su carácter es 
de usted mismo. 

dcma 
los ! 
dolor. 
En-
much: 

a, Cuba.—Posee 
y de la r " ios; 

jsted un 
i invest" 

poco des 
ambiente 
la tendel 

de 

propios 
a y más 
e observ 
fáciles d< 
se obsei 

•oluble, a 
Sí veo 

do. y le e 
imigos poi 
ser agres 

aje 
desilusiones de la; 

an grandes contr 
evitar a poco que 

van vacilaciones ni 
unque tenga usted 
e 

ipiri 
ración , 
ted m 

debid.-. 
iricdadc 
usted 
creo qi 

Id. 

puede manejarle contra su 
esta voluntad le falta cua 
servicio de determinados i: 
perjudican más que le be 

volui 
ido 
I tere 
lefici 

itad. Pero, en cambio, 
ata de ponerla al 
n su vida, qu le 

Cabecita loca, Caracas, Venezuela.—Carácter extraño 
de mujer que quiere ser muy original, muy indepen-
diente y muy celebrada por todo. Si no pretendiera 
ser tan exótica, sería interesantísima porque es muy 
inteligente, muy preparada y muy simpática. Su 
carácter es expansivo, afectuoso y constante, y es muy 
graciosa y desenvuelta. 

Rogerio, Sao Paulo, Brasil.—Es 
sístente y determinado. Saldrá 
cuanto emprenda y lo mismo en cuestión de negocios 
que en cuestión de afectos, le acompañará la suerte. 
E s ' enérgico y posee una fortaleza física envidiable, 
que le hace sentirse dueño del mundo. Carácter alegre, 
comprensivo y fácil para la amistad. Sabrá usted 
hacer feliz a la mujer que elija por compañera 
su actividad y acometividad sabrá también la 
un bonito porvenir. 

La Gitana, Habana, Cuba.—Posee usted la confia 

Narciso 13, Pereira, Colombia.—Le falta acometivi-
dad y confianza en sí mismo y esto retrasa el éxito 
de sus negocios. Es usted demasiado modesto y 
necesita el elogio de las gentes para sentirse seguro 
de lo que hace. Tiene usted gran capacidad para las 
empresas comerciales, y, si consigue dominar su innata 
timidez, no me cabe duda que podrá realizar grandes 
cosas. En el terreno amoroso, es indeciso y no deberá 
casarse hasta estar plenamente convencido de que lo 
hace con su verdadera media naranja. 

F. G., Bonaventura, Colombia.—Los rasgos de su 
letra revelan una vigorosa personalidad, un carácter 
determinado y un temperamento artístico. Como 
contraste, tiene momentos en su vida en que el desa-
liento le abate, aunque pronto reacciona y se apresta 
de nuevo para la lucha y el triunfo. Le gusta dominar 
y llevar siempre en todo la voz cantante. No es fácil 
nafa la amistad, pero es sumamente sincero en ella. 
Sus características son las de una persona que acaba 
siempre por conseguir todo aquéllo que se propone. 

.—Su escritura revela 
, muy buen sentido y 
, efusiva, de carácter 
el fondo, y con mucho 

muy sensible a las 

cambio que se halla un 
iconsejaría que cambiara de 
• algún tiempo. Tiene usted 
ivo e independiente y nadie 

Betsaida, Caracas, Venezuela 
un claro juicio, mucha sensatei 
gustos modestos. Es generosa 
franco, aunque algo tímido en 
amor propio, que la hace se: 
censuras. 

Roldan, Habana, Cuba.—No sabría explicarle el 
placer infinito que me causa leer una car ta como la de 
usted. En esta época en que nadie se interesa en 
nada y en que no se tiende a construir sino a destruir, 
el saber que todavía hay hombres jóvenes con el 
espíritu de usted, es un aliento y en estímulo. Quiero 
primero decirle las características especiales que para 
mí revela su letra. Tiene usted un temperamento 
intuitivo. Por instinto natural llega usted a la lógica 
conclusión de las cosas y toma las decisiones con-
venientes en el momento preciso. Su inteligencia es 
extraordinariamente clara y asombrosa su facilidad de 
comprensión. Es muy observador y muy buen crítico, 
y un excelente juez del carácter, no engañándose 
jamás al juzgar a las personas con quienes se halla 
en contacto. Sus simpatías y antipatías se forman 
en el momento y la primera impresión es la que 
domina en usted, sin que haya después nada que 
baste a modificarla. Las cualidades de carácter que 
usted posee son un don escepcíonal, con que única-
mente están dotados los grandes poetas, los grandes 
oradores o músicos y todos aquéllos cuyo trabajo 
depende de la inspiración. Aunque usted no se percate 
de ello, tiene usted un gran poder mental que le da 
una doble visión y le capacita para llegar a los din-
teles del genio en aquella ruta especial que seleccione. 
Tiene usted aptitudes indiscutibles para seguir con 
éxito la carrera de Derecho, pero como también las 
adivino en los rasgos de su letra para la medicina, 
creo que en este sacerdocio, tal como usted habría 
de practicarlo, le podrá usted ser más útil a la humani-
dad. Todas las demás aficiones que manifiesta son 
lógicas en un espíritu privilegiado como es el suyo. 
Y muy de corazón felicito a la autora de sus dias, que 
ha tenido la fortuna de tenerle por hijo. Como yo 
soy cubano también, y como su personalidad me ha 
interesado enormemente, siento la infinita curiosidad 
de levantar el velo dcl_ pseudónimo y conocer su 
nombre verdadero. ¿Sería usted tan amable que me 
lo dejara saber? Entrego su carta como me pide a 
la sección de M. de Z., quien estoy seguro que la 
leerá con tanto placer como yo. 

Limeña Curiosa, Lima, Perú.—Como me pide usted 
sinceridad, y como además una consulta grafológica ha 
de ser siempre sincera, no le extrañará que le diga 
que lo primero que me revela su letra es que es usted 
terca y obstinada hasta la exageración y que siempre 
se sale con la suya, les guste o no a los demás. Tiene 
ideas muy extrañas y estravagantes con respecto a 
muchas cosas, y es sumamente precavida y descon-
fiada. Entre las buenas cualidades que posee está 
el sentido del orden y el celo y minuciosidad que pone 
en todo cuanto hace. Este es uno de los significados 
de su letra grande y angulosa. Y otro de ellos es 
también el de que es usted muy buena conversadora 
y muy vivaz y graciosa en su modo de expresarse. 

Lacha, Buenos Aires, Argentina.—Carácter expansivo 
y confiado. Temperamento sensual y un tanto celoso. 
Tiene ráfagas de nostalgia y de melancolía y ráfagas 
también de mal humor. Es generosa, con poca volun-
tad y muy sensitiva y tímída, con un gran temor al 
ridículo. 

R. G. H., Méjico, D. F.—Excelentes cualidades 
morales. Viva sensibilidad, carácter expansivo, gene-
rosidad, muy buen fondo. Pero también revela su 
letra inconstancia y cierto pesimismo a que no puede 
sustraerse fácilmente y que la acomete de vez en 
cuando. Es cierto que la reacción es rápida y que 
inmediatamente vuelve a ser una persona dueña de 
si y con recursos mentales suficientes para sobrepo-
nerse a todos los obstáculos y contrariedades. 

Zelidéh, Palmira, Colombia.—Carácter reservado y 
reflexivo, que piensa dos veces las cosas antes de 
hacerlas. Tiene usted el don de la organización y es 
activa_ y serena, sin que nada en el mundo la haga 
precipitarse y sin que deje escapar nunca una oportuni-
dad. Se adapta fácilmente a las circunstancias y t rata 
siempre de sacar de todo el mejor partido posible. 

Ayuntamiento de Madrid




